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1 3Cn.l~:'lente, não contam cc..n 01. s 
.l..;..iJilt.<'.. i% a seguros le\·a.t..::u~:.l'. s 

'e~ a:ís.icos da popult!ç.ão. I:..:n u·· 
A7A DA 11s• 3:::.;:;s1.o. \ ~~.NADO 

íEM 25 DE Af.:ôSTO DE 1967 
· de 16 de i 1lho de IS34, e di1. outra.~ .-ept·esentaçao. Do cc. .. •~rdrio, só os qüu.::c;a a permil;áo prevüla au; á 

vereadores dotados de recun:os fmaa- 1.:a .. 1-rn' a mcaveni:?"!!C!a3 rt.1a:11~- .: s 
0 ce~ros terão opc.numdade de exercer' Ho p!ano politico, e a prov['veü; L-.: .. • 

'l ~ Sessão Legislativa Ordiná~ 'providêncin.;. 
ria, da 6~ Levi<:~latura A. Ccm~:ão de C07U!ituição 

~ Jttst:ça. 
t-ms encargos. · flito3 cr..m o or~ão federal eJ.~tcl , .. J, 

3. o § 2"' do art. z? e5tatui que "a I ti. Ainda de co~fo;~lidadé CfJnt o :rns::!Di-.:!\(':::A aiO Sll. ED:lfiJNDO 
LEVI. PAR~CER pa.rte vuriáve1 de r.:.>nm:t.~raçao nao 1 ar.t. 2'\ em seu para.:Jrafo umco. ·· ;­

As 14 
arlw:rt-..;e 
doJ"~·s: 

...crá in:erior à fJ.xa e corre~ponder~:.. ·1.,. c.í:el!o do disposb ne~te ar:l'Ju •.s 
ho~as e 30 minutos, Parec€r n~ 539. d.a 1967 :ls s'2ssões a que compcrc(er o v~rea- 1 taJ:Jdws dos deputcdos a A:.->-!~-
presentes os srs. sena- dor, não podendo ser pa.,·a mais ae 1 tJ:.éta se:ão tix:idos em Re3o~uço.u _·o 

Clóvis :\la::1 
o::car Pa~os 
Edmundo Levl 
cattete Pinheiro 
:r.renezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Duarte Filho 
Manoel Villn.ça 
Am.emiro de Figueiredo 
Pessoa de Queiroz· 
José Ermirlo 
Arnon de Melo 
José Leile 
Aloysio de carvalho 
Raul Giuberti 
Paulo Torres 
Aurélio Vianna. 
Milton Campos 
carvalho Pinto 
Mem de Sá. 

0 SR. PRESIDJlNTI!: 

Da Comis~la· de Constituição e JuJ- c.mu. por dia ... o dl:spcs1:h,.0 , a nos.~o 1 Feder ·Legislativo L5tad'.!al, CJ:J.·'-·~­
tiça, ao substutir;o da Camara dos \Cr, tem extensão aemastada, lnv:.t.~ ~do o art. 13, VI, da Ccn;,ti,U.t'""-Y'. 
Deputadcs ao projeto de let corn- G.indo :ll'ea de ccmp~tfncia úas Câ- :Mas. se~ur..do a curta de 19ô7 t' a. 
plementar nll 7, de 196'7, do Sena- manta :Municipals, e lhes impondo tn:td .. "' .. J do re.1ime federaUvu. ·.·.:o 
do, que tegura a execução do dis· rasttiçces que não v:;oram para cs CS~ados t~ o.r!Ianiz~ru e se r.:1::.:u .; -
posto no art. 16, ~ 29, da Consti- O'.ltros órgãos legislati\.06, l:ls ConstltU!çoes e pe!as le~s '-i 1e 
tuiçlio Ffderat. 0 projeto do .senado Já prescre'ltf actota.re~"· 1.·espeitad~ ?S pru~c:::-l.JS 

Relator: senador Josaphat que o montante do ::.ubsimo do verea-1 constltuclómn::. esta~e.~cl.d~s ~a-.:.~ 
Marinho dO!' terti "como teto a soma de a:é g? 13.>. Entre os pnnclplO., cont I. u~ 

. 12 (doze) sa.lários-minimos da re- ClO!lais coll.'it.a,_ ~penas, sõbre a. m-1.~ 
Ao proJe.o de lei comp1ement3tr dO g~o" e •·não pociera .ser superior a. téna. a "pro1~1çao ~e pagar _tt Q;:p•,­

~nado, que regula a execuçe.-o d;O. doia i.êrçO& do subsidio atribuído a ta dos estaduais maiS. de do1s :rrr -H 
d1~p~to I:H art. ltl, § 2'", da consu- deputado membro da Assembléia Lz- c:o.s suv".aw:S ambUJdos aos. O. p:\~ 
tu1çao Fed.3ral, a Câmara dos. Depu- gi.slativa do Estado a. que pertencer! ta_dos f~ctera1s" {VI). _a Ccn , " · .') 
tadoo aprovou e:r;nenda_ ,substttuhva, 0 munieipio" (art.. 29; ~§ 19 e 2.,J. 1 nao est1pu~ou, .como nao o ft:z p .. "l:·a a 
que não nos parece ace1tavei, no seu Preyme mais 0 projeto que "a alte ... , P~.der Le&lsla-tivo .. Fe~eral .!J.L .•. j.·~ 
todo. raçao do.s níveis de salá:r.ío-minimo, o mstru~_lento legJ.Slativo pe.~.~ 9ua1 a::; 

1. O art. 1Q da erilenda decla.ra. vigentes no pais nã-o implicarâ, em 1 Assembte1as regula~ os ~ubsldlOt> ,J l::J 

.que ''as Cantaras Mwücipais das <:a· mmhutna hipótese na modificacao deputados estaduais. Nao pode, ~~~ 
pitais e dcs municípios de população . ', 1 j pe!o menos não devz. faze-lo a .e1 
superior a 1(}{}.000 (cem míl) hab1- ~~tomã.tlCa dos ~valores dos. sub~ldtos I comp!emcntar, para nao revel:>. r· 'e 
cantes poderão atribuir remuneração ttx-a.dos _pelas Camaras Municipais, as:· mais ampla do que a lei functr.ml";.l­
aos seus Vfreadores. nos têrmos desta quais so poderao se~· revistos, tendo I tal. 

em conta a sua att:allzaçáo, em Reso-~ . . 
Lei ... EstaiJelecendo que as Câmaras luções das referidas Câmaras obede- 7, As 1eg1as consubstancw.d~.., no 

<Edmundo t.evi) _ A lista de ple~ poderão tt t r i b ui~ .r~muneraçã~, a cidos 05 critérios e limites désta lei, 1 ~rt.. 5? _da. emenda, e se~ parugralo 
~nça acusa 0 -comparecimento de 20 emenda co~~gr~ cnter:o fac.l:lltatlvo. (art. 5!/). Conjugados ês.ses critérws, tillllCl-, sot_Ie a remuner~çao na pr.·~~ 
J,:s. Se-nadores. H4 número regime!!- Mas a Constltwção nao Cllo~ un::a. o interêsse d·os municipios estará. ~nte legrslatu~a, corre.:.pcnd~m .. to 
~I. está aberta a sessão. Vai ser lida faculdade, prescreveu uma obr1gaç~o preserva-do sem of.cn.t:i'a às. atribuiçõ'-"'~ 

1

. disposto nos §~ 19 e 29 do at r. 4' e 
) ata. 1 para as Câmaras, correspondente a. Pl'óprias ct'as Câmaras locais _:; no a~·t. 6'? do projeto do Senado; \I ao 

. um direito dos vereadores. E' o que .. • !lá mo-ração apreciável. E Qc~:· e 
o Sr. Raul Giu1Jerti, servindo de está no ar;. 16, § 29. Restringindo a 4. Tanto mars suflc1cn~es ser.ao cmisfão 4,uanto à deterruinaçao ... x-

2\' Secretário, procede à leitura da garantia de subsídios aos vereadores esso.s no-r~na.s quan_to p':>dera fortate~ 19res~a. contida z:o art. 69 c!.o p:riJL':o 
ata da sessão anterior, que é apro- das capitu.s e dos municipios de po- <:ê-las a re~ra d~~ ~ 39 do art. 29 ~a êo Senado, no sentido de .q·1e "'- t!­
'1XLda sem debate, ptilação stperior a 100.00(} habitan~ emenda, q:.:.e acehamos ccmo prece1- munera'.:'ão prer·a~ece a p<:~:·tir Çl:> !5 

tes, a Con·;tituição proclama que êles to ~ ser mcorporaà? ao art._ 29 ~o: de março de 1967, ou do ato d.e :JO;-e 
O sr. cattete Pinheiro, servi-ndo "terão re:J:uneração., proJeto do Sepado. Durante a 1ez1s-) dos vereadores, se posteriol' a e;:;,a, 

de 1~ secretário, lé o seguinte; A fórm!lla constitucional imperati~ la~ua, ]_reza o part~rafo - não sei data. 
EXPEDIENTE va não po1e ser convertida em con~ Pueera. e e~~r a remuneraçã-O, a qua~~ 8. o at't. 69 da emenda estip:.4::v1a 

O!"íCIO cessão aleatória, mesmo .que fôssetn q r tltulo ' cu e ''a despesa ·Com a remunu: ::·-_to 

DD Sr. 19 secretário da Câmara do3 
· IJeputados, encaminhando à revisão 

t!lo senado, autógrafos do seguinte Pro~ 
geto: 

PROJETO 
DE DECRETO LEGISLATIVO 

N9 36, de 1 '167 

(N' 3il-A-67. NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS 

subestimadas as inconveniéncias re~ -5. De acôrdo com_ o art. 39 da dos vereadores não poderâ ultl~!Ja.,;-
suJtantes (os dissídios locais, emenqa., a remunel'açao obedecera a· .'klr, fl.tllalmente de 3~ó Hrês Jor 

2. No § 19 do art. 29 a emenda d·is~ "P~OP<?rções em 1elaç~o aos . subsídios 1 cento) da arreCactacão orçam:::!) :, a 
põe que ·'é vedado o pagamento de at~~bu1dos. eo_s depu,ados ~ Assem- j do re~:>1Jcctívo municit)io, realiza~;.~ iltJ 
qualquer <·Utra vantagem pecuniárJa ble1a ~egislativa do resp~ct1vo Est.a.

1
exerclclo imediatamente anterio1'". E: 

em razão lo mandato. inclus1ve aJU· do", fumdas essr!.s prc:,Jo;ções ~c,3un- o parúgrato único dêsse a>t1~o ,t.cr . .s­
da de custo, representação e gratlfl- do o volume da populaçao. Nao nosjcenta: ".,e a fixação da remunei'::"''~O 
caçôes." {) proJeto do senado proi- ~arece aconsclhavel o s~stema, pols a ncs Lmites previstos nesTa lei í:.JJ'J~r· 
be. amplamente, no art. 39, "a con~ ~xmple~ densidade p~pulacional na-o 1 ::.ar ti~sp.::sa superior à estabeüc:l)a, 
cessão de ajuda de custo, sob qual- e med1~a corre~a. PJ ra estimar o ..-1~- ;;c:rá e!a r.eduzic;.a quanto basLe P-' . .l. 
quer ut.u:o". Estender_ a veda('ão a 

1

. senvolv1mento lc;;al c vs .deveres atn-\ r ao e:{ceder a percenta<Jem dt: o.1e 
"represen: lçao e gratificações" m- buívcrs aos rep. ::::.en~.::ntes das comu- tra-.:a és te artigo." 
discriru,inrilamei?-t~. afigura-se -'nos· nas. nã mesmo munictp:os, como r.~.o Mvs. como referido nesse . pa~·~r~r. 

Atr.·ora 0 texto do Decreto· lei n" 3:::!3 excessiv:J. Prmbida ajuda de custo, E.:;.t~é!o da Bah1a, que tem renda ~u~ o projeto aprovado pelo Senad 'l ..:on~ 
de 20 de julho de 1ss7. sob qualqter título, í'.St:i imepdida a penar~ outros de p~pulaçào ma10r. té:n, j.l, duua limitações expllchns e 

O Con:rresso Nacional decreta: 
outorga c e outra v.a'!tage~ perma- Dema~s, a emen~a prevê. que "a 1 a~:c:..:.<:::.;as à diversiC:tde de sitt.ar,ao 
nente, além do subsldLo. Ha, porém, po!:mlaçao do mun;~lpio sera certifi~ fmaUQ~ra dos municípios: o teto Ce 
.delega.çõe<; para ates tora dos limites cada pelo Instituto Brasileiro de I doze salários-mfnimcs da re,.iã~ t .a 

Artigo único. E• aprovado o texto territoriais dcs municípios, como Geografia e Estatística, ou, quando t !}roib-:ção de ser -a. rem·:r.e-:fa~;"to ao 
do Decreto·lei n" 32, de 20~ de jul!~o conferéncko;, congresros. que . nem ê_ste não dispusf'r ~e elem:n~os atua~ I vere:;.d~r sup?r!or a de!<; t-:rçt~ do 
de 1967, que altera a redaçao da ah~ 1sempre J'oderão ser cumpridas llzado.s, por órga, Psta~,>=+>c') €sta- wb::;)cl!o ~tr:b1.üdo ao deptltado â \.s­
nea. "b" do art. 19 da Lei n9 4.357, I sem a concessão especial de verba d.e)dual" (art. 4°). Ora, os Estactos, sembléia Legislativa, no ~!!.smb :.s~ 



OIARIO DO CONCRP:SSO NACIONAL: (~ .,. Ag6eto de 1967 
~~~~~~~~~==~f,samm~~~~~~~~~~~~~~~--aeá.~--------~~~~~~;;~, 

tado1 sem menciona.r•"Je a vedação de E X p ~ D J E N T -="' paz a povos irmãos, foi, sempre, he- · 
a$ento automátivo po1~ efti.to ~16 re-. .L:.:., ~ róico e generoso. 
Visão daquele .salário. Nio fôra. isso, nã.o teria, por cert.o 

Variando o salário-minimo regi»· DI!:PARTAM!:NTO DI! lf'APRE:NSA NAelOtll~ dominado, ràpidamente as várias re~ 
llal. e os t5Ubsíd.ios. dos cteputacto~ es- voluções que tantas vidas roubaralll 
taQua1s, é claro que essa dtV_ersidade à Pátria. 
aetermma. a graduaçao convemettte oaRG.ToR ·Gf!~AL Ascendeu de Tenente a Marechal 
ao poder !in11nceim aos muniCipio.;. ALE'ERTO DE! BRITTO PE.R·ÊJRA tendo, em todos os postos, batismo de 

A .par disso, se_ aceita, com{) prcpo- fôgo. 
rnos, a norma impeditiva J.e qual- D+'lliP'~ oo .. ~~rpv...-n r-zt <;>ul!nlt;Ac01!"-s c:~-~~ .. DA sE>ç~ CM!5I ~~~~~QitO Tinha CAXIAS, como o imortal Rio 
quar aumento da remuneraçao au- J. 6, DIZ ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GUIMARAE43 Branco, no próprio lar um exemplo 
l'an~e a legislatura, consoante o ois- de virtudes - o Brigadeiro IJma e 
posto no ~ 39 do art. 29 da emenda, Á Silva - seu ilustre pai, cuia vi.da, 
exc!sso ou abuso, porventura verifi- DI RIO DQ CONGRE~SO NACiCNAL· afirma renomado escritor, talvez mo-
cadD., perde 0 significado no tempo. c tivada pelo 7 de abril de 1831, não 

GEÇÂO 11 fõ d ve lt'" jparj:t os casos de erro enorllle, nao ra, como e ra, exa -<:lUa pelos his .. 
fa-lta. rá ao Ie~!:islador estaduat, ou ao . - . toriadores do Império. Os seus feitoS', 

~ ..-.....re.&Go nas oficlncs do Depcrtamenlo de lmprenea Noclonol - BRAS·iLt . ., entretanto prOJ"eta 1 · p-refeho, o rem.êdio apropriao.c. O ar- ....._ • :ram-s& ummosa.• 
ligo- 15 da carta de 1967 preceitua mente, em nossa história política. 

· · - · d · A sua vida, como a do filho foi :fn .. 
q,ue "a orgamzaçao mumc.pa! P0 era pelo Senado, o qual merece, assim, a O SR. PRESIDENTE: teiramente consagrada ao BÍ-asil, a 
vari'ar, tendo-se em Yista as peculla- nosso 1·uizo, ser ma>->~Jdo. · · t r· • -rida,tles !{leais'' • ,, (Edmundo LevO - Outro Requeri- quem serviu com m e Igencia, bravu ... 

Sala das comissõe~ em 24 de agôs- mento será lido pelo Sr. 19 Secretário. ra. dignidade e probidade. 
01 cufdacto do legislador federal rte to de 1967": _ Milto. Cml~pos, Pre- "O Grande LUiz, filho de tal tronco, 

en~t--· ~osslveis anl<manus nao deve sidente. - Josaphat Marinho, Rela- E' lido o seguinte: havia de ser o que foi - o Nume Tu-
t.ra~uzir-se em ouu a. I DI ma o e a ouso tor. _ Antônio Carlos, com a res- telar de nossa Pátria". 
do poaer, igualmente. cOúL<enaveJ. E salva de, no plenário, examinar a REQUERIMENTO Virgílio escreveu na Eneida, há dois 
nos télmJs da Consdtmçao, aJ.t. 16, couyeniêncm de se incluir, no projeto N9 736, de 1967 mil anos, os seguintes versos que se 
II, a, amonomia mumc.pal sera asse- do Senado, a norma constante do ar- ajustam, com fidelidade. à vida do 
gurao.a pela admnust1açáo p~upna, tigo 69 e seu parágTafo único, da senhor Pr-esidente. único Duque brasileiro: 
nv que concerne ao seu pecu ... Hlr !ll· Emenda Substitutiva. da Câmara. - Convidado pelo Poder Executivo 1'Em que afortunados tempos ap~ 
tel&t>;e, especialmente quanw á de- Bezerra Neto. - A1t.t.ónio Balbino. - para integrar a missão à Conferência (rec.este? 
creraçao e arrecactaçao ctos trioutas Wilson Gonçal-ves. - Ruy Palmeira. Internacional do Café, a realizar·se· em Que dignos pais te geraram? 
à.e sua competencJa e a «pLica~ao ae Londres, a partir de 28 do corrente, ve- Enquanto os rios correm para o 
~uas rendas." Dar remune.açao ave- RESPOSTA A PEDIDGS nho solicitar autorização do Senado [mar 
readores, nas hipm:eses ao § 2"' ::to •nE INFOlt:.\IAÇOI<..~> para aceitar àquela missão. Enquanto a sombra da floresta cir-
a..rt. 16, é forma de apHcaçaQ de r<:n- sala das Sessões, 24 de agôsto de [cundar as montanhas 
<la, 1que se enquadra, pms, na esíera Do Ministro da Edv.cação e Cultura: 1967. _ Adolpho Franco. Enquanto o céu sustiver os astros 
<ia :autonomía 1oca1. A ctrsc•plina aa I- Aviso n9 1.269-BR, de 24 do Durarão tua glória. o teu nome e 
lei complementar há de na~rnvmzar- corrente, em r-elação ao Reque- O SR. PRESIDENTE: fteus louvores_ 
se éom a regra de amonomla mum- rimento n<:> 657, do Senhor se- (Edmundo Levi) _ 0 Requerimento Onde quer que eu esteja, serêl 
<:i paU, que e, formalmente, Um ;1o-:s nadar Gilberto Marinho. lido irá à ComisSão de Relações Ex- tatraído por ti" 4 

prin;cipws constitucionais do .tegime I1- Aviso n'? 1.271-BR, de 24-. do teriores. "Um general deve poder dizer aos 
(Const., art. 10, VII, f). Senao a corrente, em relação ao Reque- seus soldados no momento de levá-lO 
exigência da lei complementar uma rimento n9 349, do senhor se- O SR. PRESIDENTE: contra o inimigo: vossas almas. vos-
rest1"ição à autonomia mumc1pa1, n~ nadar Arthur Virgílio. (Edmundo Levi) _ De a.côrdo ecm sos corpos, vossas armas estão nas 
que concerne à aplicação de rendas, III - Aviso n"' 1. 262-BR, de 24 do melhores condicões." requerimento ontem aprovado, a pri- XIA b' 1 f não· pode ser ampliaaa contra um corrente, em relação ao Reque- meira parte do Expediente desta ~es- CA S sa 1a, pe a con iança que 
<los_ cânone.s do sistema po!i~1co ill.S- rimen.to 11° 63, do senhor se- são destina-se a homenagear a me- a todos infundia, conquistar as almas 
titutdo. I'" - Anval~soor nV:.sclo.n2~el:oBsRT, ôrdrees2. 4 do mória de Duque de Caxias, patrono do paparraendoesraccoommbaXteesnopfelate·Pátria. '1tle 

Ainda se há de entender assim v "' Exército Nacional. on · 
porque a constituição ao definir a corrente, em relação ao Reque- Tem a palavra o sr. senador pa.ulo "Fazei o que o inirnigo quer 
administraL'ào propna' quanto a u....:- rimento n<? 647, do Senhor se- Tôrres. contem mais traição do que bra~ 

~ nador Desiré Guarani. vura •• 
cretação e arrecaaação de tribU.tv:.> e V- Aviso n9 1.255-BR. de 23 do o SR PAULO TORRES · 
à aplicação de rendas, ressalva 'lpe- : Os seus soldados batiam-se valente .. 
nas que essa competência serâ. exer- corrente, em relação ao Reque- tLi! o seguinte discurso) -. Sr. Pre- mente. t:les tinham bem }Jresente a rimento nQ 501. do senhor Se-cida. "sem prejuizo da obrigatoriecta- nador Vasconcelos Tôrres. sict.ente, Srs. sena-d.ores, presta o Exér- imagem de nossa :Bandeira. que, nun~ 
de de prestar contas e publicar na· cito, todos os anos, nesta data, justas ca, foi desfraldada para oprimir .e, 
lancetes nos pra~o.s fixados ~m lc! O SR. PRESIDENTE: e sinceras homenagens à memória do sim, para libertar; estavam escudados 
estadual". (Edmundo Levi) _ 0 exp.edi-et}te inolvidável Luiz Alves de Lima e Sil- por um símbolo que é a imagem de 

Lo o m étê · d 1 · 1 d Uào vai à publicação. va - seu patrono - pela passagem, uma Pátria - cujos filhos sabem lu ... 
g • a CO P neta 0 egts a or de mais um aniversário de seu nasci- tar com bravura e perdoar sem humi .. 

federal, decorrente do * 29 do art. 16, Sôbre a mesa Requerimentos que .se- mento. Jhação. 
é delimitada, necessàriamente pelas rão lidos pelo Sr. 19 secretário. Para conduzir a guerra, escreveu 
normas essenciais do regime,' quais Não pOderia, militar que teve a .for- Claudewitz, com um resultado bri .. 
cumpre ajustá-la, boa hermenêutica. São lidos os seguintes: tuna. de nascer na mesma Província e lbante, é mister possuir um conheci-
Os ·(·limites e critérios" da lei com- que a representa nesta Casa, deixar menta profundo das cousas superiores 
plementar hão de ~r concordantes REQUERIMENTO de juntar, nesta hora, a sua voz à de do Estado. o Chefe Militar torna-se 
com a estrutura do sistema. como N9 734, de- 19ó7 seus valorosos camaradas que, em to- um homem de Estado. mas não deve dos os quadrantes da Pátria, se eur-
bem salienta o Mintstro Pra<io Kelly, .\:5enhor Presidente vam, espiritualmente, diante de sua ct!ssa:r de ser um Chefe; ê1e deve, de 
"a Constituiçào não é um documento figura eJ!;celsa. um lado, abarcar com seu olhar tô-
parçialmente obrigatório", "não pode Na fonna do Regimento rnterno, so- das as causas do Estado. e, de outro, 
ser .obedecida em várias de suas nor- licito a vossa Excelência providências, Rememorar a sua Vída é descr~ver ter a consciência: exata do que pode 
mas e nP&ada em muitos de seus pre- no sentido de ser encaminhado ao se- a própria História da nacionalidade. fazer com os meios de que dispõe. 

·• h Pr !d t d p t b 1. Evocar os seus feitos é sintetisar os "T d é ·t · 1 ceitps'' (Estudos .de Ciência Política, n or es en ~ a e ro rns, o se- u o l mm o s1mp es na guerra., 
Ed.· saraiva, s. Paulo, 1966, III, pá- guinte pedido de informação: ~aio~x!~;~tidor :ue, nêle, teve o seu mas o mui o simples é dificJl". 
gin!l. 8). Quais foram os resultados das aná- CAXIAS, desde muito môço, enca-

í uses do petróleo encontrado em São Bem aventurados são, pois, os povos rava os problemas naGionaís de acôr-
PJ:>r êsses motivos, e .aten~ando ain- Mateus no Espírito santo que podem, como o nosso, falar sõbre do com êsses conceitos. Não os via 

da '.em que os subsid1os devem ser · a. vida daqueles que os souberam hon- como alguns, sob o ângulo do parti-
condignos, rejeitamos o artigo 69 da Sala das Sessões. 25 de agôsto de rar e engrandecer. cularismo regionalista. oue, dese:raça-
emenda. 1967 · - Senador Raul Giubert. damente, colocavam os interêsses na-Muitos patrícios têm, em todos os 

Quanto ao parágrafo, que ordena a 
redução da despesa supr.!rior ao limite 
legal. é desnecessária. o projeto do 
Senado prevê o alcance máximo da 
despesa com a remunera.ção dos ve­
reaÇlores. Se a despesa extrapassar a 
ballse. fixada, é ilegal diante da nor­
ma federal complementar. Não po­
de ·atender ao ônus irregular o pre­
feitP, a quem cabe fornecer os re­
cursos. Restará à Câmara infratora 
a revisão do descmnedimento, para 
asségurar o subsidio dos vereadores. 

9. os arts. 79 e 89 da emenda re!a­
eioP-am-se apenas rum a vigência da 
lei, sem inovar o que !e ~ncerr;. no 
art, 79 do projeto, 

10. Ante o exposto, opinamos pela 
rej~ição da emenda da Câmara, sal­
vo quanto ao § 39 do art. 29, que con­
sideramos incorporável, na forma 
dêste parecer, ao projeto aprovado 

REQUERIMENT,O 
N9 735, de 19f7 

Senhor Presidente. 

Nos têrmos do ru:tigo 261, do Regi­
mento Interno, solicito providências 
no sentido de ser reconstituído o Pro~ 
jeto de Oecreto Legislativo n9 10; de 
1960. que "Considera objeto de tra­
tado a matéria das Notas lteversais 
ns. 1, 2, 6, 7. trocadas entre os Mi­
nistros das Relações Exteriores do Bra~ 
sil e da Bolívia, La Paz, a 29 de março 
de 1958". -· 

Sala das Sessões. 14 de agôsto de 
1967. - Senador Paulo Torres. 

O SR. PRESIDENTE: 
<Edmundo Levi) - Os r-equerimPn­

to~ lidos serão publicados e, em se­
guida, despachados pela Presidência. 

campos da atividades humana engran- cionais abaixo das lutas de grupos, 
decido o Bra.."iil; muitos têm. em ver- lançando. assim. sementes dainhas sO­
sos admiráveis, em páginas fulgur::m- bre o nDsso solo. 
tes. exaltado as glórias da nossa Ter- A fama êle a eonqu1stou. sem per­
ra e da nossa Gente; muitos .têm, nos segui-la, nos bons t!Jmbates unindO 
gabinetes de estudo e meditacão tra- patrícios desavindos e levando a paz 
çado os p1anos da nossa organi:racâo; a povos vizinhos. 
muitos têm. patriOticamente lutado ltle. por certo. aprendera com Vi:-­
pelo nosso desenvolviment-o: muitos ~ilio que a Fama é um fabuloso mons­
tém, nas lides diplomáticas. defendido tro hediondo f' alado oue possui tan­
e aumentado a nossa imensidão terri- tn.s olhos. tantas boca.:;, tantos OIJvi­
torial: muitos têm. em confFrêl,riac: dos quantos são as penas de seu ccr.o 
internacionais. elevado. com genealida · po - e de noite vôa pelo meio do 
di? o nome dn Brasil: nenhum. porém. céu e pela sombra da te-P'8, fazend() 
pacificou internamente e externamentf> ruído. indormida: e de dia nou.sa a 
consolidou a nossa inte2:ridarte rorno espreitar das cumia'"la<=· P tanto rP':' 
CAXIAS a auem devemos em graodF tEm o quP P. mau e fa,"''l como a•Jre .. 
parte. o milaq;re da nossa unid8de ~eo~ ~<;NI a verdade. narra:nd') ao,~; novos o 
grtifica. política e religiosa. aue se tinha feito e o nue não ... " 

sua vida foi uma seqüência de · As hrmras e disPT"I"fí""' imneriais1 

tr:unfos. Nas lutas. que dominou, pal'H. afirma um de seuc: b;ó_,..,..~foc:. vierant 
segurança da Unidade Nacional, e, an seu encontro. n~_n rf"l~""'n rp·P'Y!iO de 
nas guerras que venceu, para levar a vandalismo, e, sir .. :, em h,: 1.ena.gem a 



DIARIO DO CONGRESSO NACION_A_L~_ -~(~S;,:;e;:;çã:;;o~;,:.ll~) .-==-,...,..,,..,....,;A:.:.!g~ô,:s.;to;._,:;d.:,a ,..1,;.9,6,7,....,...1,8,_3.,..9.,.., ~;s~á~b~ad~o~~2~6~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~=- ~ 
1 1 Miguel dt Frlas graças a essa. ati~ 1 c~i~tnos cia viver. na em c~mum, pan: :-"' !"P..>e úloribundo, mas faço o Qlle 

aeua relevantíssimos serviÇGS. Df' as tude embarcou p.i.ra o.; Estatlos Uni-i' grande7a de no.:>M qt:enda Pátna , i-'v.;;SO • d Ih . t 
0

.,t Í"'IO 
aliãs, não precisava. • Nesta hora. em que pr~1c".Jram cava! 1 r on eu- e p emmen e .. .,r.., , 

Para sua glorificação, basta o título dos. . . . . . .. ~ ~ .,
1 

~ ' estranhando, por sua vez, que fós$a 
de pacificado; q_ue lhe foi co:nf_erido, Caxms sabia venc:.er conqwstando·OU prommer EiJ.S~,_nsoe~.;, .. p-.a,.; .~ça":>, cbr .. .\"ado a lançar mão da .força para 
con;t inteira. JUStiça, pela gratldao de os corações. 11 n~f~sta de rnaus L tas --·1108• -~·'il$ e cha- ná.-lo à ordem e acresé·enta: "as 
tC'dos os brasileiros. Mais tarde, a seu convite, toma militares, V· ~a. tem razao em ordens que recebí de sua Majestacte, 

~-íuito móço bate-se valentemente, Miguel de Frias -parte na luta _co-ntra ocup_ar esta tr.ounJ., Dlllli..a ~mo!:s: 0 Imperador, são em tud.o semelha.n• 
na Bahia, pela Independência, contra os Farrapos e confirma. ai. mars uma ~raçao d~ que, no ~ena:.io .- ~deta., t-e·J ts que me deu 0 Mlntstro da Jus­
as tropas do General Madeira. vez, suas qualiC.ades de militar des- esse seatlmen~~ jama1s pudera mfluJJ tica e:n non1e da Regência, nos dlll-3 

E;J.n recompensa pelos seus feitos me- temido e valoroso. n~ l"_losso _espmto. Q•Jereruos 11:":\:'>. 3 e 7 de abril de 1832, rsto é. que 1~-
mot'áveis nos campos de. Pirajá. con- No Maranhão rrrompeu, em 1838, Patrta 71mda, u;na Pa+.na_ forte, .~ma vas:e a ferro e rogo toaos os grupQs 
c~®-.:he o GoYêrno o "Hábito ào Int· uma revolta de facJnora-S, denomi- harmoma p~rf~It:t Jp rlots. e ~ul~ta armados _que encontrass::: e d'l me;r. 
perto · . nada Balaiada que as.sumía propor- res, todos na to~al compreensao c:os ma man21ra por que ent~o a~ cmn:p.·I. 

N_o S~l as col!sas Iam mal. Mo:1te-, cões assustad-o;as mvadindo o-s Esta- seus deveres, promovendo a gr.-md<'!- as cumprirei agora". E termma eneJ;"~ 
video nao recebia bem o 7 de Setf'm- ét d p· . , C . za 0 desem·o:vimento ~ a fetic_dJ.d€ gic:!m:mte: "Nenhuma resuo:;ia rec~-
bro, e .. apresentava. no momento, a os 

0 ta~ ed e~ra._ , 'd te do' País Assoc-io-me às homenag~>-ns bereí oue não seja a_pron:..a dispersao sf'nsibilidade de um sismógrafo re- Era prectso ommai, rapl amen , . ~ - . b ". .; d b"''de-•· 
gi:.:frando a atividade de um vuiC~o." I a revulta que tiverB:- por berço a ';'i~ a que V. F:x"' .. pre5~a e ao mesmo ti!m. e ~'"!ij~Is:ilian~a. r~s u~ tê;m~s i!lcisiv<)S 

Os brasileiros e portuguêses, que s~ de Manga d~ Igara. Mas necessarw po, :_ongmtulc-me c::m: 05 ~eus ~mi~ d3. resposta ue lhe dera Caxias, o 
acha\-·am na capital do Uruguai; colo~ I se tornava. que se encontrasse um Ilent,.:--s c~legas por escarmo-;o ouv.ndo r-·t; ·,.. ;d ~ . ada vez ma!" aper-
c·tm em ·campos opostos hcmem de lú..,ida inteli...-ência e co- cracao tao bela, record-ancto feitos de 1~'ct 0 0'-'-C! c. a de e! c 

0 
C"me::am .• 

" • - • • , - ~ o . h · · d t"d · I a o. ...,eus ·2 ens res ~ ..,. ~ O Batalhao do Imperador e maa-) racão boniSSlmo para comandante erotsmo que evem ser a " o o ms- ::~bando,1á-la mas Feíjó têmpe-ra ele 
fl_?-dO para o llÔVO teatro de. op~ra- enÍ chefe <"'I!S tropas legais, porque tante relembrad0.3: nas grandes da- a"O. cai com a -SU3- cidade. 
çoes. . a. missão nào era s-Omente combater'ÜlS como a de hOJe. I "'No dia 21 de junbo de 1242. did-
D~u CA_XB.S, a1, ro?~tas provas_ de os Cabanas e Bent;vis"', como eram 0 SR PAULO TORRES _ Ao-ra- giu-se à cas..'\ de Feijó e, comoviclo 

um perfeito Chefe Militar. Conqu:;.sta. chamados ma.s restituir a paz com d · f d t h d o I d'sse· "C.ó o dever d .. sclda.do m"' im­o "'Hábito de Aviz'•. . . • . eço, pro un a:nen e pen ora o, o ~ . ... . . -~ · ; . .~ d· .. . 
JUStiça àquelas plagas assoladas pe- aparte de v. E::a. que veio enrtque- -çoe a do1oraP"a m1S3aq_ de v.1 men .. r 

Os estadistas do Império estavarn la revolta. cer a minha de'satav~ada oração. o Eenhor Senador FeiJÓ um d-cs ~he· 
sentindo que, após proclamada a I:r..- E' desi.gnado . 0 excelso bra~ileiro Penso como V. Exa. _: 03 povos que 

1 

fes do movimento re~?ltoso. -Con·ndo--
dependência, a Unidade Nacional cor- para desmH--~mbir-se d~ssa dehcada não cultuam a memória dos seus an- o a acOI!l:Panhar-me . 
r1a. grande perigo. O problema era rr..issão. te assodos sa- O\'OS fadados • dosa- A paz nmanava. ncvamente. a ..Ja~ complexo e dificil. Estava ela d~sa- 1 P ..,_ o P , ... ,. b · 1t 

0 
es"i"~a famJlla fiando o" patriotismo de todos os bra- Caxias é nomendv Presidente do parecer. . onc_!:_.a. cu a e pr g:r ~ _,_ · 

sile:i_ros e, notadamente, dos nossos di· 1.:::aranha0 e Cr:.man.tante Geral dasl (ReWmando a Zeiluml - Foi com pau_hsta. ~ 
1 

é d P" 
· · , - t ... b~l-. ~ :, . , . · Amda em Sao Pano nomca o <->-l'i[!ent.es, que, felizmente, com bra\·ura fmças en1 °P1 r~çao C(m ra OS ..... " 1menso JUbilo que. ao termmar a lu- ra. nncificar a gloriosa Provincia J~ 

evitaram a. desagregação do p::us. des, com atnblllções nas dema1s pro~ ta. pôde afirmar 'em seu relat.ó!'io: '. · •· G ~ . • · 
cons~rvando-o, mercê de Deus, unido víncias contaminadas. dandO-lhe o "Nã-o me ufano de ter mudado os co--, Mmas erauo;, ,. 
e fprte. govêrno autMidade para '·agir segnn- racões e sufocado anti"'OS ódios de I O Sr. Jos~ Ermírio- Pe.miLe V. 

Mas o gra.nde artíft5e dêsses in-· do as circunstânc:as melhor o s.con- partidos ou. antes, de fa~ília, que por l1 Exa.. um aparte? 
CClhparãve:s feitos foi, em verdade, selhassem". algum tempo se acalman e, como & o sR·. PAULO TORRES Pots 
o Duque de Caxias, denominado, com Ao chegar à terra de Gonçalves peste, se desenvolvem".· . , ! não, 
justiça., a Escora do Império. Dias proclamava: Ma.ranhenses! ~a1s · Conquistou .. ~i. com justiça. ~s t-1- , 

0 
Sr. José Ermírto _ v. Exa. ttaz 

A causa príncip,..tl das sanguino- militar que p-olitlco, eu guero até 1g-~ tulo~ de Pacificador e de Barao de I ao p:enário desta casa. neste dia glo­
lentas dissenções cívis durante o Pri- n01-ar o nome do~ pm:ttctos .. que, po.c Caxi_~s. "~ __ rioso para 0 Brasil, uma notável ala­
melro Remado, foi, como sabemos, o des.o·raça, entre vos ex1stem · I Ouentado p ..... essa_ no. ma de con- cuçã-o. e todos devem'os conhecer a 
espírito regionalista, que se acentua- C~m essa sincera proclamação ficou ~u~ . e~cl~~\:e a 0.nf~~;9ta~~Jo~~~ tunda, os gra~des mériios .do Du~~;e­
ra após o 7 de Abril. O perí!O .se- a cavaleiro das lutas lllglórias em pr~lli~Sso -~ ~té a1 velhi~e' refletida e de cax:as. Luiz Alves _de L1~~ ~ Sll­
paratist.a era tão l'minente que obri- que se debatíam as duas flicçõ~. Ne- gloriosa 1pÔde Caxias lega{·-nos 0 mais va, o Duq':le de Caxias, dmm~u :U ga•a E\'ar,·sto da· Ve1'•a a recuar dO' J•s se•undo ROCha pombo "nao ha- . • . 1 cont-2ndas mteriU!S com sua e,pada. ~. - o ~ " , 7> , • • • _ • f!; sublime e o mats alto exemp.o de pacificadora sem deixar ódios ou viu-excessos do liberalismo, procurando via prmcipro ou aspll'açao em con -~ uma vida prestante e ao mesmo tem- Effi 

1 
t 

1
. 

01 '"conc:liar as conquistas dOs comba- to com as i?Stituições dominantes, mas po. nobilltou a class~ milita1 e deu gan~as. d 1823 f -~u ped~ c~ms nt;_ 
tentes da véspera com as reservas da apenas dOIS partidofi que se fazem relêvo excepcion~l _ao pósto de Gene- I ~~('hi~: s~biun..C:~ pôs~ ecre~i:~~~al e, 
soqiedade conservadora. A morte o guerra de morte, sei?. nenhum J?€1!-;- ra__l ~e nosso .Exer~lto. _A grandeza da

1 
atravês dos próprios esforços, ascen~ 

deteve qU<lndo realiza~a a tar~ta !n- sarnento de ordem mthta~ ou_ socml -1 Patna para ele so podta desenvolver-~ deu ao põst-o de Duque. Foi um ho-­
gente, de oue até_ ~e.Jó, depOis dele_ 0 Sr. Argemfro de Ftgue1reclo -~se dentro_ da ord

0
em. _ mem sem vaidades, ob~dier;te, senhor 

acabou por dL::.1stlr . I V. Ex. permite um aparte? ~m mato de L-H. d~Ixava o Mara-1 da renúncia, consciente do dever e dH. 
Houve, em ~832, dois 1evantes ar-1 0 SR. PAULO TORRES _ Comi n.hao e~n g~z e em maio_ d~ 1842, P·!l.r-~lei. seus feito-s na G~erra de Ros_a~. 

:ma,tios· o da Cidade de Cachoeira na I. . trn. pala ..,ao Paulo. a ftm de comba- na Guerra do Parag!!Uat nas luta- m-
. · tmenso prazer. t a ed"di.o defla""ara naquela ' ~ -Bahia, visando a federação com o .., . .er . 5- 1 ~ que "' ternas dos Farrapos, nas ccm'ULSO~ 

reg,lme monárquico, .e o do Rio de 0 ~r. Argemü·~ de i' ·.gu~tredo - Provmcia. . . das_ duM províncias de Mhll;S G~rai$ 
.ranelro, chefiado pelo Major Miguel Permita-me, _v. Exa. ~ue eu mterrom- Dava~ governo, t_,:omo o fiZera ~o e Eao Paulo, onde quer que fosse cha.-­
de Farias, pela República Federativa. pa o _seu brilhante diEcur~ par~ me Mar"'anh~o, ~mp1a10~tberdade de aç_ao mado, se justifir:av:l. Jomo um dev~ 
:J!:ste é 0 rimeiro rande feito de Ca- associar às homena!Jens JUStiss.mas ao "eu 1Iushe de.~.,_ado e, _ei_D Av1so cívico de lutar por um Brasil melhor. 

. P g qu'! V. Exa. presta ao soldado bra~ de 18 de maio dlZta o Mu?-~tro da Aos maranhenses pro-ferju um'l no r á· 
XJat>.. bo sileiro na pessoa do seu imortal pa· Guen-a: "Obter que a sed1ya~. q~e vel frase: ••sou mais militar do que 

MmOO em. ra seu pai, coman~ante trono V Exa tem razão em ucupar acaba de aparecer na Provmcia ae olitico Quero ignorar IJ nome doa 
da praça ~1vesse se con!ra~tenuzado a. tribun~. co~ 0 brilho de sua au- s.ã? Paulo seja sufc-cada no ~eu prin- gartrdoS políticos qu.- existem". sua. 
eom o pov ' o filho nêle naç t?mou toridade civil e militar para recórdar ClplO, antes que tome mais força. última vontade traduzi•J--te num pe­
parre. e co~bateu os revoluclona.riGs, feitos de heroismo dariueles que sou- Os meios deixam-se 4. inteligência dido aos praças de bom comporta­
Assistiu. asstm, a~ acontecim~ntos beram defender a integridade da pã- discreção e atividade de V. E"xa. ••. meuto, no sentido de que colocassem 
IIJ.Ue,levaram _D. P. ro I a. abdtca~. tria e que tiveram uma vida. de dig- Temia o govêrno que os paulistas o seu corPo no fundo da sepul/.un. 

g o própno Caxla.s, mmto _maJs nid~de, de probidade e de heroísmo. f~~ssem causa comum com os farrou- Veja v, Exa. a situa(!ã.o: um homem 
tartie, no s:nado, quem_ afirma. A. atuação de v. Exa., neste instan. pilhas, que se encomravam em armas que chegou _a~ mã.x1mo no ~rasn, cow 

"O Batalhã-O do lmpei'a<lor foi um te é das m~ns significativas que po· há sete anos! _em defesa ie .u~ granr tôda a pos1çao que poden~ ter no 
doa últimos corpos que ehegararn ao !leríamos imao-inar v Exa e-tã de ideal pollhco - a Repubhca Fc- entantc foi humilde até o !1m da SUii 
Ca.tnpo de Santana, tendo para ali mostrando aqt~Ílo q~e é ~ais n~eS:á- deratlv~. ~·. . vida. De~emos, portanto, honrá-lo to-.-
m .. _.hado em ordem conduzido pelo 'da d - f rt As diretrizes para a aç;Itação em dos os dtas e todos os anos para que 

....,..... · rio na V1 e uma naçao 0 e, que s- Paul e MI·nas r~, .• ,·, foram tra N - 'b 't·• e reconhecer 111eu próprio comandante ocupando eu te t 1 . - u ao o '---'"'. _ -. - a açao sa1 a respet .... T 
0 meu lugar de major' é~ man r a su~ ra Iça.o · ~a na- çadas por Teófilo Otom e Oltmpio de um homem do valor de Caxias. 

• çao sem tra4Içao é uma n~ao sem Abreu. depois rie verem frustrado den~ 
0 

SR PAULO TORRES _ Agra--
Mnrchei, portanto, em virtude de alma., é~ um~ nação sem Vlda .. Essa tro dos princípios legais, o impedi- de 

0 
eÍlhorado ao eminer..te senador 

tJrd.em competente; não fui revolucio-- vinculaçao ae feitos m~moráve1s de menta da execução do Ato Adicional, Jo~é ~mírlo 
0 

seu apart~. De fato. 
eúio. uma geração a outr_a sao o susLen- que restabeleceu o Conselho '}-e Esta- Caxias pediu que s-eis soldados rases. 
~timei a abdicação; julguei que táculo moral e esptrttual da grande· do, que segundo alegavam, fena a au- de bom comportamento, levassPm -o:pu 

era. 'de vantagens para o Brasil, mas z~ das nações. V. ~xa tf'm tô_da ra- tono111:ia da Pro~c1a. corpo à sepultura, 0 que importa di• 
não concorri direta ou indiretamente zao em ocupar a tnbuna em tao bri- Caxms partiu Imedbrtamente para zer que até na morte Ca.'tias coman ... 
Jlara ela". Iha.nte comentário sôbre a vida do Santas e, transpondo a Serra de CUba- dou 

Bela e digna. atitude, Muito em~ nosso herói Caxias. mantendo êsse tão, penetr.a na_ <?apita~ da Províz;tcia (Retomando. a leitura) 
bor;a. concor-dasse intimamente com a espUrto de tlitdição, a que me r-efiro. e, em segmda. Biba a _cHlad.e de Prra- A 20 de agõsto foram revoltosos, no 
abdicação, não concorreu para que a E ainda é mais oportuno o discurso ckaba, que era o Ptmclpal fooo da combate- de Santa Luzia de Sabará, 
meli.ma se efetivasse. Como coman- que V. Exa. pronuncia nesta hora, revolução. . . depois de renhida luta, ccmpletam<>n..­
da~te dO;; municipais, desbarata os dentro do Senado da República, uma ~m gc;s ch~~w rur m;v;menc-o era 0 te desbaratados. caxlas ao receber 0.1 
revolu-cionários de Miguel de Frias. O casa civil, porquanto W'Jo ignoramos pc re ego n n ° el · (> 

1 
tava chefes do movimento dis&e-lhes: Me-113 

chefe dos insurretos. perseguido por a realldade do que ocorre po~ ~ste al~ueb~~g ~e~~~~ ~f~~n~~t/)~los SenJ.:lores, isso são conseqüências do 
Caxias, fOge e se esconde num quar- pais afora os maus brasile1ros seus companheiros A ter n'>'-ic~as da mov:irnento, mas podem contar para 
t-o dl. residênc!R do -d·esembargadur procurando . tU"Var divergên_cias entre chegada de Caxiâ.s, 0 envia-lhe· uma quanto e.~tiver 00 meu alcance, exce"'~ 
Naburo de Araujo. n. classe civ1l e a cla&e rmlita.r. Co- missiva em que se lia 0 se.,.uinte tre- t-o para. soltá-103. _ 

ó grande soldado penetra na casa mo se tem dito nesta Casa ou já o cho: j'F:5tranho que Luiz Alves de Li- Em s~a célebre circ_ular ao:;_ MI~ei~ 
e abre a porta do qua.rt.o em que disseram em brilhantes expressões, ma e Silva fô&e um dia obrigado a ros, assim falava Teóf1lo Otom. o ,.-JS--:_ 
Miguel de Frias se achava escondido, nãó devemos dist-inguir entre civis e combater 0 Padre Feljó". E termina pirador do movimento. ~om o 1~sas~ 
Sem dizer uma. palavra fecha--a. e se militares, entre heróis clvls e heróis com dignidade: "Eu estaria em cam- sombro que o caract:'!nzayo.: "Creio 
retira. militares. TOdos .sio heróis, todas são Po com a minha espmgarda se não sinceramente que mais tena ganho o 
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inis~ma. ccmstituclonal se apesar da com as fôrças de Cans.barro, Bento já vinha outr~ sol. Sõb1·e o ~nome llu~! decimento ~o Exército, .adota, entra 1/prbmulgação das leis inconsutucionai3 Gonçalves, Antônio N~to e outras. minado d3s L1ma. e Silva nao se con- muitas med1das as s~mntes: 
de 184:, apesar da dissolução prévia Pancho Verde-, Ale;p·ete, ~anta Rosa e sentia. a noite". 

4 

) - manda contratar ve~rinários, na. 
da, Câmara dos Deputados, ap-es:tr à. e Peronga são ctn.pas vencidas em nusca Na paz corno na guerra. escreve o, Franca e picado:es, em Portugal etn 
tupo, a oposição mineira, em vez do do dia anC:mament3 f.;,perado. o -en- MinisL·o Raul Fernandes, foi s:mp:-e virtude do pap:::l importante da cava­
:re~urso das armas, de preferência ~n:- contra que põe fim à grande luta ira- uma expreCPão inconfundível da Fá-: Jmia nas lutas do Prata e JKJr haver 
pregasse contra o Govêrno os m."lC'S il'icida, afirma ilu .trc e.::critor, não se tria, deHmrcr do seu patrioti~mo, da I fJbsen"ado que alguns insucessos foram 
pa,t:íficos que ainda lhe restavam''. fere em Territér:o NaciOnal e, sinl, no sua honra e da eua integriclade. 1 de,·ido ao desconhecimento c:)ln que 

1\'âo pararam, entretanto, af os seus Oriente, à Marg-em direita do rb Lou- Nuvens nP""!ras pairam sôbre o Pra- ::"!·am tratados os cavalos. 
feitos. No Rio Grande do sul, s:mti-- Oriente, à Marv,T'l d'r:-ita doliOLouró .. ta. pon.:lo e:-n per:go o Bra'iil. _ extinguiu as Juntas de Justiça. 
n~a indormída de nos.sa fronhira Desfechando-~e ali o derradeiro gn!oe 1 Ca=-:ias não vai. a~ora. restab-elec~1·, >'Iilila-:-ec; que eram órgãos de S2"'Un· 
meridional, rebentara, em H!.35, com o dessa tão p:-olcn~a::Ja ~érie de comua- a ordem em uma província,· ccnfon- I da :n<;tância. fortalec~ndo, assi~. o 
1~peto arrasador do minuano. a r<>:- tes, ~scaramuças. investidas e a:::.~-1:\l- terninmdo irmãos. Vai defend-er a. comelho Supremo Militar. 
vo u~ão Farroupilha, que, visava o 'J~ tos, que comecou e-:-rJ t~"ra nátria, nróprla civiliznção que se achava· _ Cria o serviço militar obri~ató­
ta ~lec'mento da república feierativ~~. pelo encontro do Arroio Grande, em ameaçada J)-€1as crueldad-es pratica3f1s' no e a reDarticão de A1udante Gera1, 
IEOb a bandeira do Brasil. Ela pre')- la de outubro de 1211 ~ -r ndava em pelos Neroo:, da América do Sul ~ f'Ue deveria. mant:ndo-se cquidt~t!m~ 
cu'IJavn seriamente o govêrno e o 1)\)- 29 de dez.emJ:!~ de 1844, a.n tc~ra ~s- Qrib~s. no Urug:uay, e Rosa'3, na :\r- te dos pattidos, assegurar a continui­
VO!, r-u3 s~ mrhStravam ansioso..<; J~loj' tranha. O uJtim~ f:angue de rrmao.'l1 gentma. ! tlarl.o. de toücs os se.nk.o.s c a un:da­
&E''l ténni:10 ::\.IUH.as generaiS. infeliz- derrama~o nà. luta foi cair, pols, fo~a r E' no~meado. CO!l?-0 fôra q~ando da I de de doutrina. ftle é ~1Cje o &\::tdn­
m~nte. haviam fracassado na h:ta dos t5'átnas lares. no mesmo solo ae revoluçao Farroupilha. Presidente da 1 Ma'nr do Exército. 
co11tra as renublicancs riograndens·~s. onde viera o fcrn'3nto da guerra c úS Pl'ovíncla do Rio Grande do eul e D-ef.~ndendo a instclação das mlô-

Q1lfm poderia traz.er 9 reconc:l\a- estímulos QUe a ti~e~·a.m durar tanto I com?n.dante em Chefe do Exérc•to nias Mmtares declara: 
eãp àrlllt:les bravos centauros. que ~e tempo". Pa:·arclamen!e aos seu~ fP.l- Bra-:nle2ro,- . . ... em um país va'.itís.simo como o 
Ó""~ladia.va.m havia quase um decPn:o'? tos àe guerra, conqmsta os ~a\l.C'!~_os Montevrdeo e.:;tava. cercada hav1a nosr;o, !''TI muitos pontos inteiramente 
Ql,lem poderia estancar ft.(mel~ san2:ue com seus atos ln:p1anos e ju~tos. Ern I oua~e 9 mr.'>es. Cax1as al....-avessa o fau10"" de população clvi1izada. em ou­
qu;e de r rama v a inglol-iosa-o-n~t{''l 1 s~~ relat-ório à As~eml~léia Provinci1ü RiO: Grand-2 ~ se diri.~e a San1a Lúcia • i!'a<s ;.neuas habitadas por sE'lV~~rn:;. 
<'Q"tn os poderia unir com justi<"J. e • aflrmava: que a pa~HJCação er~t _de- a fm1 ~le o~np-ar Onbes a levantar_ o, limitrcfe. além ,dis~o. c~m Estados em 
o~. C!}nfra.tetni7ar com honra? \vida, em gra~de parte, ao cara~er! cêrco aa c:dade. As suas tropas uao i<iênt;ca. senão menos lisoni-~:ras c·cn-

0 filho querido da Vitória. com') o 1 franco e l:::al Qa ma..cr!a do poco rir.>-~ chegap1 a enf~entar as de Orib_es. por- • rllrf}3S, 0 e--stahele{'imento de colônia<t 
dt'lUC'-minou o "Jornal do comérc.lo''·l ~rand-em:e, ca:·át-:r rue. se.mpre, con- f!Ue e:sc a.ssmara com UrqUJza t'1n rnilita.res não é só uma ccm·eniC.ncia. 
partiu !)ara o teatro de operacõ::os. 1 servavr.m os le.<~:alista.s e dLSsidentt-'6. '' tratado de paz, no ;mal se cc:mprom?~ 

1

. a'iminir:.rativa, é tmnbirn U7'1-a. n"cJ~S· 
~!t· tinha bem presente as pro;é!"i-1' o Sr. Desiré Guarani - Permite tia a le-..antar o cerco da Cidade. ·iriade polftica de reconl1eci-da necws-

CrJ~ oalavras-do Conde de Lages quan- v. Exa, um nr.a:·te? I E' estall"l2c:da a alianca entre o ~idade". Já nessa época. hrt mais de 
dO. ao mesmo, se apresentara p'}r oca~! <::R PAUL 'IORRES Cu I BfMil e Urucruai, entre Rios e Co~·~ um sécul-o. o ~l·::tnde .soldado procurn. 
!i~n de sua promocão a coronel. 1. O "' · . 0 '" - u1

1 

rientes contra o tirano Rosas. U•va 1 uor ('fi equação êsses ma:::nos problc-
~'Fu não fiz hoje um corcnel_: fiz i m~emo !Jrflze~ · . c as mais brllhant.os qualidades de ~fi-. mas e ch~.m..,Ya. _nara r re.;;olwão do.c; 

Utll "mera I que há de pacificar o 'qJo \ ~O. Sr. Des1rc G~aram - ,V. Exce- xias l:'ra a de sab~r escolher os h c~ l'"<leffYtOS, a atençao de todos os bras!~ 
Gl'a'"'de do Sul; conheco aouela "P!'n- lenc1a, Senador ~·aul~ -Tones, ccmo mens que deviam e-'t:ercer certas pos1- !ell'O'.i. • 
vi.tH';~· e nã') temos ali ~tementes p~:~.ra ex-Governa-dor do F.IO de Janell'o, ções .- J\ão lhe importa:~ a qu~ o:;\ Foi titular de uma pa.<;ta - !ase 
dE\'b~ls.r a fôrça. daouela rebelião. V'i Ma.recbal do ·Exército, ex-ín~:;:ant.e mesmo::- na V{"õpera, o ~~·lt .. ~sem com- . Din::1a da política d-e conciEacáo, q1te 
cr!ar ncme e prestigio no M:P·anlláa da FEB e Pre.:.idcnte da Comlssao de batido de artna3 nas mãos. Jo::wuim Nabuco definiria como c:;en­
e 'v"nha para pacificar o Sul." s_e~unpça Nacional. .~tá. n.uma ~o- Nos Fm·-apos t~m lu~ar de des:a·. do •·un~a éooca de reconhecimento, de 

tDe1;s pelo bem e l51'andr~.a de nos- Slçao 1m par para ~al~1 sob1e Caxta: 1 aue Mi:-;uPl d:;> Frias, a quem ve11ce- ~ expamâo, de reco~eço. em o~1~ se re~ 
881 Pr:tna, as abençootr, tornando-as no Senad:J da,RepublJ~a., E O faz d~ ia. em 1B5l. David Crmp'sta, Ch?.-fe,novou o antigo s1stE:c:na polltlCo t:l~­
r$lidnde e a Escola do InmPrio. ua f.orma bnlhan.~. entus_ms.nado e en-1 Aas Fô:'cas Fa1.T<lUtülhas foi. nomf.:n.- crf.nito, em que se cnou o o.parel~a­
fr)l~e do cintilante Eucl;de.<:. da Curtl-Ja, tusiasm~do a }Od<!s r: os. Mesmo PG'l_' ~ do com:indant·e de· uma 'divicoão eon-~ mtnto mO-d~rno do go~ê-rno. se d1la.­
é [nomeado Presidente da Provínria d·'l que Caxms, _;u~a flg1.u_a de Chefe Ml- tra Oribes. Para êle não irnportav::t 0 tou ext.ensn'amente nao pa~a uma 
R..w Grande do Sul e Comandanf~~ f!no;; htar se dest .. c~u. na flrmeza c_om qu~ na"sado político do homem. Tanto 03 claB~e ~omente, mas para todas ~s 
a::mas. bmcava . a vltona,, ~em humilhaç~eo . bwcai· entre os adversários pnmo clus~es, o horizonte que as compr.1-

s aos venci,Ç.os. eop?c1a:r.nente nas lastl- 13 t e . I rnia" 
abe que a sua missão é árdua: sa· rna.das hrlas mtesttnas, e cuja perso- ell r os amJq;os. , ....... .,· .. a Pátria ia. mais uma vez. nt-

b~ que o govêmo do Rio GrandE' do i o u ~··J_""' naliàad-e de e::.tadista ficou marca· ~. u~amcs o oue se passo com a ,no- cessita.r aue êle. para sua honJ'a e m ... 
Sill desde que 1P.fJagrara o rnovimf'n- na. história brasileira. como 0 gover- mmçao do General Marques de_ ~,o_u- 1 te...,.l'idadi, desembanha-ose a sua e!:­
t.o ttvera 12 President~s. Não vaci!a, nante t?lerante para co_m os actversá- za para coma:1~ant:_ Ce urna dtvt.;a().; pa.H.a. f 1 
entretanto. um momento. ti'. o ~3,ra.sU tios de ont~m e receptivo a todos os nermeto_ Honor.o p.:rgunta a ~~xyas 1 J'l!"c,,e,n·ente pro.sseguia, em 1B5-6, a 
00\lC lhe exige mais êsse sacrifício. b ut d o co.... do da c1P'l"' n - ~ -C . 1 p seus ccntEtnporáneos que usca~·:1.~. a c-, -rn Ia~ ar .... an .,. · a: l";uerra do Paraguai. o comando ne-

P,xuts va ao aço para de".pedir~~e como êle, 0 constante bem da Pa:n.a cax as. re.:-p-onde. ao G~neral M:u- t'etsitava de ser exercido por um ho-
d() rm~rador. e ~ ;l;:v-e~ mOI!ilTea, comum, merece ser exaltado em <;eus ques d::-. SOU78~- , _ , me'U inteligente, capaz e intrepido. 
CQl"ll: a mgenUidad~ r>~. s _m 17 9.nc"o::. feitos, para que 0 bem-e.slar da fa-1 Csrnf'Iro Ler::>. e"c.ama: na9._ é l)'):'l~; Ht•!r.aitá era 0 fantasma da g'J;)r­
ft:ldnt _ao g~neral Que Ll~JD"~~r- :l<JU - mília brasil-~ira tenha c:Jmo constan-• si•·el. S:r. C?'lde. O se-u cora.~ao p'l-;- •rn. curl.!zú e curupa'ti eram dois 
~ rcvoluçao, como havia te1 mmad~ / te a ;ompreensâo de todos _os ~ .. l~os sou a der~ mar ~ RUa. ca~E'~a. e C a-; r!Js.t ;cuiOS oue se opunhurn ao a:;sai-
a~ outr~. . 1 da. Patria ccn1um. para malS raptdo xia<:.: cmc tmha g1ande mtm.11dade r:.om 1 to C ul'ande fottale:?:L 

En2 Porto Ale~re. no. o· a d~ :t:a I aprimo1'amcnto das instituições de-' o d't;lomata. bate:do-lhe no ombrn.: :c~! P'ois, imprel'Cin.divf'l toP"J.ar. rtt­
P(>Ss ..... fêz o se."umte apelo ao tnLE'-1 mccrática<; que nos regem e cuja ma-' termma a entrevista~ ''meu a•nino. t" · ·~ .,.._ d"R"~ nra~a<; fm·te-; 
Pldo _no~,-o gaúcho. nutençâo todos cesejamoo, sem àiver-~ meta-se crm a sua dlp18-:nacia, p:Jr- ;. ·;;c c~"~ .. não aS tcm-à~;i1mos ·a':> 1n,1 ... 

"RJC'?Tandens~s. Sua Man·e.,t; _:.tP; o I ?;tncias. que de mili~ant:>a você nDo .o;;al-J"'" ~ :,...-~ q ~ · 
I~p::rador. confiando-me a Presl'ien- na.Cia" • 'l'' · · . - , 

da e. Ccmand~ .em Chefe do· bTs:L'\'{) O SR. PA_ULO TORRES Ag:~- caxin.s tinha rz?ão. AS armas n:-1.- · O Brr.:o.ll nao P,':~~u·!' ..... 1 n~·,"ar ~poaa_: ~érctto Brasileiro, recomendou-me deço, penhmado, o aparte d-e Vos.~a sile::ras sob 0 comando do futur'> Con-1 n~ ... CP~~e e~x~h1·,.·e~ .. · 0 ~f~ ~ra~~s 
QlJe restabelecesse a pa.z nesta PrO- Exa. ele de Pôr~ o A1eg?·e. cobrem-se de ~ló~ I m~ ~ .dn~., . e~ e "( no · 0 
vfncia do Império, como a restabeleci (Lef!dO) .. ~ . . • ria<~ em H'1nt"! casE>ros. Tinha fim a: se r .a eTc · 81!!1· ~ -
np Maranhão, em São Paulo e Minas Caxias e, com JUstiça, prcmovido a tirania que drminava o povo argrn- TJJ__1ha Caxu~i" Po~ cue. entao !?fD 
Qerais. A Divina Providência, oue ele ~arechal d_e Campo, a conde de seu tihO. ;~a f'_lf' nome-a o par.a ?' Supremo ...-D• 
~im tem feito um instrumento de paz titulo e eleito. por esman-adora mam- E' h"' . '1" t' .. _

1 
n:>.nco d~ nosso Exerc1to?. 

ptu- t · f . ria _ com exceção de 3C{J. votos co-n- ::m Slgl1l •1ca JVa a sua P·~ unicamente porQue Cax·as n:-rt€11-
11 a. ~~ err~. ~m., que n~~CJ. arád f.l-~~ trários _ Senador pelo Rio Grande clr..-rnaçao, ao. de1;x~r o solo estrang:CI- · re' r ::o. o PartiC'o conservador. E" intl--

•36 pod~ .. a sa -ts Aaz1~r 05 a, dentes e;;d~ do Sul ro. aos s:ms mtreptdos comandados: [ c:·-rtiith:el oue os p~lí+:cos tivess~m 
s o tnagnun rno monarca e o · "Conseou1·ote• u-a g!o'ri'a imono]· · · t • d _n ·1 tod L~ b · .. Dlsse-lhe o rmp::!rador ao nomeá-lo · ~ · ,,.. · "'. • coJo~rdos supf€mo.o:, m e1·ec.::~s _o 
[~51 0·d ~m6 rai~vos q~e: ~ podu con"lhe1·ro da <>uena· ''Mais a\\e- desagravastes a honra da no&.<:a f'a- B,.n"i1 al}a:i.xo das suas amb.i ... ões fac-

c~ . .., passos e v s. estâ o mm11o-O e ·~=- "' · . tria · ,..ontr"b ·ste ~· zmente pa a - · 
t(Jdos nós - o ini'lli,...o de raca"' e de quado seria o titulo de conselhelfo de z' t, do~ u~-~t.sdeJICa r t .· ra fo cio~ac:: . 
.... d" - N~ ~ ' paz". Termfnara, com a paz proc!a- pa G_ l.S -"""a os, pa a o llUlL E' inconcebi"rel que s~ lhe não u-
~a Içao. ao pode tardat oue nos mada a 1,.. de março de 1845 int"'r~ da mais santa das rausas- a da 1.1- ...-esse dado. a êle, ds:1e 0 inicio, o 
~eça~~s .com od soldados de R~o::as e namente. a sua obra JncomParáv~I: bel'~ade. da Hu~anidade e da Civlli- Cnmondo de nos~as valorosa c; t.ropa."S. 
'\.lie Or e, guar emas para entao as . b" - de De"" zacaa. F•tá, pms, compl~ta a h'l'l:;a Era. inc:)ntestàv-c~ment::-, a maiGr cs-nossa.s espadas e 0 noeso satw:ne. co~~guua, com a ~nçao w.;>' •• <~- ., 
Jib pacifiCar todo o BrasJl mls::lao. r.::~r1 a do Imnério. 

'9' racemo~nos ~e 1?1amo-n~_s para No dia 11 d-e maio de 1846 dá en- A -regre-ssar ao Rio c!e Janeiro, te- E 0 a.-ao:;il nunca precisara tan,'to 
ItJ.archarmos nao peito a P~Jto. mas t d V Ih senad um ôvo oe cebe o título de !viarquês. i.ê~e quanto àquela época. 
Olllbro a ombro, em defesa da pátria. rad a no d 0 

· do ~ rc nisso ~e- O período de 1852 a 18'76 é por ca- Foi, é verdade, eleito Pelo Partido 
que é nossa ~~écomum." 1.11 ~:la~'e~~:r ~~~1-

1!e-se c à m:a_n~da flu: xills, consa~rado à política. ' conservador, mas. nunca a~:u em 
A proclama~ sincera e r1.tr o - ' . • "' . · . d 1 .,. .1-. ... "\ 

$. Não desejava 0 derramento àe mmen:se e cumprnnei?-ta, ao sentar- C.cm? pr~s1den.te do conselho, ocupa 'l!'rJvelto o mesmn con ra o -UJ.o..n;rq •. 
sangue brasileiro se, com todo o respeito, um velho por tres vezes a Pfl:St~ da Guerra. Um ho-mEm do valor Ce Caxia<~ n~o 

Atribui à Providência Divina a gJõ~ co!~ga que. se achava .~o lado: !'!-estou, como _Mtmstro da Guerra. nodia pertencer a um uartirlo poliU .. 
rJa de haver pacificado outras provín- Bom dJa, meu pa1 . assmalados se_rv1ços. Recomenda o co f', sinl, à Nacão. ~1~. trabalhou e 
tlias do Império. o velho Regente, abraça-o eomovi~ estudo d~ tática el:me~tar adota~! lutou não por um partido. mas ü.nica. .. 
, A sua maior ambiç§.o é a união sin- do, Pàt e filho seuadores. Fnto úni- n~ Exé:ctto Portu~u~. enquan~o ..... 'tH•nte pe!o Brasil. 9 }Jrõprio ozárlo, 
~era e fraternal da. famma brasileira. co, creio,· ~m nossa história política. na_o or0aniza uma tatica elemcnt::-r r: Ianr"a do Império, apreensivo com o 

Procede como em outras acnsi~Ps. Oito anos. escreve o Visconde de Tau- prtvativam_ente f!O.::s_a. em h_armom~ ie~enro!ar da guerra. rm vil'tude da 
11 .,t d d n dea fens reu- nay, conviv:'ram no senado, o pai a com as ctrcunstt:.ncms pecuhar~<~ no· r~'a(I"U0:7ll do Comando Geral, escre-
,~. todes e ese _c:-a r a ... ~1 aà, luta perder os c'l'P'i para 0 túmulo. 0 filho nosso Exército e crf"'1 a na~ure?a r!?· YC'J-lhe de Montevidé·o, o ,,~gumte: 
~e os os meios necess;:u. os · ,: t d · I ,,...,. 0 a v Exa como 0 A .. "o 
Lança~se inlcialmente, sõbre Po~·ti- a ganhá-lo.; para a história. No nos.<:~-s !!.~erras . En re. os gr~~. ~s . r.spe;da" · · • •-\,) 

~ho e 0 destroÇa.. Bate-se em segw.da, Cl·cpü.scu1o de um dôce e tra.ru::tui1o, empreenmmentos em prol do en~1[1.~.- 1 oa Gun . 
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f venceu, entretanto; a. voz do patrlo- Sendo impossfvel, no momento, um 
1
na, por certo, bem vivo o sentimento j VatÍÍI"l da. int~ridade territorial a.a 

~
~o. A 18 do novembro de l!WS, c.ta.Quc fron~al, decidiu ca:-::ias lnfl ~tir com que comemoramos dat.P, tão ~t~- nOMo pais. 
•ssumiu o Comando em Chefe do Nm- para a esquerda a atravessar o pa- nutcatlva para a. histór~a. da nossa! Na Bc.Jaiada, no Maranha.o, em 1838, 
so Exé:cito-. voroso e pestilento Chaco. Pátria. eoHduziu-se com .humanidade e con-

1 t.tabia arrastar os seus soldados ao Esta marcha, por ond~ foi feita, sur- o SR. PAULO TóRRES _ Agra- se~utu. pacificar_ aquela grande Pr~­
,camtnho da glórla exaltando-lhes a preendeu os Paraguaios - que jul- deço penhoradamente ao emmen1e v:fnckt do nane do p;ds. Ioo1_ entao 
cora!!; em - motor princitml da parte ga.vam que se ~ratava de uma div~r- s.:..natior Catt&ts Pmhziro o .~~u aparte, iõ\;raciad~ com o. titUlO de_ barao. 
~de vencer, como jm>tatnente procl:l- e~o dos brasilerros, e que o E211 gros- o sr. Eurico Re;:;.enãe -~ PcrmH~ F..m 12..2 revol~am-se Sao .t-auw e 
(:ma Sócrates, a propósito Cio papel elo s.o mm:charia por ouna es+rada. V. Exa. um aparte? lAs;entiW-;?..lO ~vUnas Gtrat>, duas gr>.:nctts provm~ms 
IAgamenon. descrito por Homero, na Cwhecendo a import2nc;a da Po!1- ao oracun -Não quero q1 ... e v. Exa. cne.t1aei<LS por ao!ancia Ca-;a.lcant~ G 

l
iEu9. ,imortel rlí-~ar.: "E·· evidente que te de Itcroró, ao des:::-mbercar fm dt:-sça da tribuna &em rcg•str,.., q1:c I pelos _.lindre:dlls. 
,era gt."'errem> Valente, ni>.o sbmentc :::..:...n~ I~nt6nio, p2r3unta ao GenõJrall V. Exa., no seu discurso, es~â. cons- Ve-nctctos cs r~Oe~des pelo BJr..:o de' 
co:>n"tatendo c'J:ll cora~em, 10as. co- Air.:l.l~ se a mc.;;ma enteva p:J.r nó.s t (ruindo uma das tatdcs n•..ais civ!sas Cax~as. foram c.e l.::;u ttnistJac.o.:., 

'IT''·:,-1ca""!o:to SlH\ c:'ra~e:n à tropa''. f ocl.lp.:;:le. A 1. _r,os~a 6 n~:;atíva. f dee~a C~sa. A hoznena~cm ao DU(ll4'~ l:!: ,d;-z-se t.uc, P'-·- t.'.la o~n: • ...t .... 1c:a • 
. :·~n hori70'I'(e<{ se ctescortinavam. Tr~:rc:-rc, p~is, a g-Iz.nde Ea'.alha de de Cax1~s deve ser uma C:J.nst'?r.tt; ~n_i.st._a a~1P}a fo,. .tt:.crc~tada peto ú~-
1 ::'a ne~essário cmTi1ir os erros qU~ 1 ttcrc..ró. 1nes_te PaiS. t.er.tO semp1e mmta~. ma;;; ur:;enoe sup.emo ú~ no.:.S? pa .. s. h a. 
~" ·--:n·nm perr.etu". . .>1do e que cUlmi-: Os G.lJCtrb C'lrj2.o c- Arr;ô1o, ca~m ~oerao s~mp~e pou~as. pma ,ct1Latc2IJ.._ar u~ena do ,:'aaa:3trfl_!,.cc?n~-::.e ue S.~oo­
n, ·am em cwun:'iti. • grt!.Vü.J.ent~ fmàoc. a g.anCLe dunensao do \a1or do c ... ta.- >! ... S. SrJuo .... c ... t.JH1 .... * o..-, s~us comun-

. $2'~r d"' enr.::.mt-ar-ae :tmito 1on~:; 1 Ol>óllo, que ecv:-... tz. de:.fechvr o ~~1- dis~a-:..old.a.do. V. l!.xa. Jn!..rpr;:..ta c.L:dos. Q~~~m, ~ . ..1:1 rtc~1da os :~nc:Gs 
dr~ (JamlY> d~ bnfaJbs, vmha acompa- p:.• mort[..l, no flanco e-;querdo do tr.l- mUito tl~lm::nte o p::.nsamcnto do f..e- cte e;o:~rt:w.cun ... r.a trav .. u.a do c:~H a~­
r'-nflào com ivulP:ar interêsse 0 c.e- m1go não chc..,.a a. temp-o, porque, nado Federal. O seu d!scms~. alffi1 ro UJ.3 Pampas, ? ú .... nerd O ... úl.o J! 
:::'"n"ol"-~ d~ luta,- e, pôde, p~r isso. p:n:-.'mdo t~r de percorrer 10 quuô- de focaliliar aqullCa fa!os 111<11Cantes ~uem na~ rcc~1~~ <:S !~t~s ~ata.v ... -
Ô"~~e o dm de sua ncrneac:h, a:;ir !'1etros, foi obrigado a andar 21 qui- que .... _c?loc_aram odDuque .de C!l: <13 no ir;~~~ gc~i!~~ ~:{1~:~~~· ~;n~~na "" " I ô ~ tnr:rJo aa gratl ao nacwnnl ~ ut•n- : .... -CO""Ylo S-::..Uran a. 1 metros. bé !l - d ' • Jeca a· Ll"le graut:" e llle&a•;cc.· el 

C(nr.o Sllcede:-a anteriormente, trZtta Caxias avalra perfettamcnte a si- d't~ umd"'a a rm~çaod 0 5-€U ex.mp 0 alaoÓuno!? ~ ' ~ .~ \ 
~ d b '" t ' lo-nO .. ser 1m1ta o pela n.:.rs a rre ~ - · · p: ,,,3.ro e prepa.,.ar os com a"""n 1'!-s.l tuaçãQ. r ã . - ~ ' "' · Pvdcnamo3 c.i.ar inúmeros cabos de 

Cttida com carinh'l, da. insttnç<:,o, o:; S!JlQaàcs jule-c.ndo mort{}S os Ge- F~11~ft: ep~as g"laçoe~ porvmdom:.ts. ruer.a {] 0 Bra U qu·· e e\ara.fl ,_, 
1 da CIIsciulma d~ orern.:z<;t.ção e dn. &aú· ncnus Gurjo.o e .Argôl>J. dois Chefes I ;elo ~eu b: ~hc::m?rat ~-? com V' Exa. i'wme dv no ..... a j Iria ;ob ~ com.t:Odo 
de Ca tropa. I idolatxados, refluem em de~'ltdem. ue como n ~ ~n ~ p.on.,illlr.Jt•m~~mo •do DUQUe de (.u;:1ns.' · · 

1 'rlnha lx'm pre.s~mte que os aliados Confu::a e desa!Iunadora e a situaçáo, forriiu:mra dlos~, e uma p ... ça c:e. ra a Quando Prestcl.!!the do Cons~Jho, e 
,]lf'rt.'leiam, em 1855, por moléstias, um 

1 
so o prest1~10 d~ um Chr:fe J.~Oderw. cnnltece 0 ~i;lca, ~':e digmfrc l e o foi oor tr..:s vez-es, o pro::;rama ap~e­

;terço do seu efetivo. ~ ~ofrimento é 1 salv~la. E este sU1ge aosrl.,_~,} ~nC<s 8 ado F~úna~ . sen_tado p~l~ Duque d2 Caxias foi () 
r.-n.•'(ldJJ, mas a brasllerro náo se de 1dade, com a e-'l.pada ~..: .... e:.nJJ~~- .,o SR. PAULO TôR..."q.E::l - Agra- ma1s slntetlco de quantos revelado::~· 
a h~ te. \nbada, esporia~do _o ~u cav-11o. e ad- d~ç~ profUndamente penh(m!a:::> o 

1 
até então. o programa do CzJineto 

~ y,t invencível. . cando-se em d1reçao a P~flte du.;postt) apa.~t~ de V. Exa., emlntnte S:na1or,que êle pre~!d:a c:msubstanc:ava-se-. 
c~ts:·nos 0 · Gene-1·ai Dionísio c~r-, a atravestQ-la exclamam~o: ... ';61- Eun~ Rezenae. no mantzr a ra~ ex(.erna, sem quebra.' 

(IU"eire., em 8ua~ "Reminiscências'' 0 · gam-me os que f?rem ~rasiieitOS · Sr. Presidente - senhore-., sena- da dignidac;e dos direitos do Iqtpé.ri(), 
'lema. de um capitão.. !·Esta frl;l~ eletnzou todas as, en~r- dores, ~nhamoa, para sermos digtFJ'ilresolvcr as qu::.:.t~::!"s internas com ânl~· 
'. "Sofre-se multo mas é tun pagode". g1as e ~mfw-ou todas as vo~tad. s. ~ da gra.tJdão das geraçô~s 1indou·v~. mo desp-revent~o: desenvolver a edu-
1 Um Genera:I. afirma 0 citado autor, Velho Çleneral e~ Chefe .. dlZ ~qntL.Jv gr~}~da:J em nossos coraçõe3, as pa- caç'-<::> e ,o c-nsmo popular~ prom~ve1 
dá~se ao capricho de cric.r ffalinllas CGrqt~e:;ra., parec1a. ter Iecup.H\d·") a trJOtiCas lições do ireortat bl.1_see:rn auxlltos a lavoura e a refo.ma elctto .... 
no seu QUartel o~neral, eecalendo os energia e 0 f?go dos 20

1 
anos ... , . que, peia ~randeza, fellc!dacte e uu1-l ral. . ~ 

()VOS parà a frltndo. por ordem de 'ln- Estava. re:e:mente bê.o. f'el.h.a nc- dad~ da Patria, iluminQU 05 fiCUs. da_ Todos sate:nos ~e como as ele:ço."'~ 
tiguidade. Fol nêsse ambiente que 0 nos como se uma centelha tlve;se P.~~- America com () fulgor da .,118 espaja processavam-~e aquele tempo, d.! 
excdso pn.trfclD àssumiu 0 Comurlt!.O sado por todos nós, Houve qu-~ Vll:i..,e Imn-eulnda. (MUito bem! ·Palm.u1. 0 f coma o V? o J_:(OpLHar era bu~lado, de 
É'm Vhe!e de nossas Fôrças morijjundoo, quando êle J)adsO.t, er- orador é cuttt]?rimentado ) I como as fac.,..oes se degladiavam à. 

· í~úer~m-se orandfndo espadas oil cs.- · · base de uma legislação eelitoral falsa 
. C?'m puiso firme reztabeieceu à d:a- cabi1Ias para tombarem morros adi- O SR. PRESIDENTF:: e falha. E o Presidente do Conselh~ 

Clpln~a, . . . ante." . (Edmundo Levi _ , ... e propôs, como já se propusera o seu 
AfltLna um lustmlador. Na baiXada Para!Yuo.ia Sftrma um 8 . 8 d ) .. Tem a pa.avta·antecessodp, a resolver a grande ques-
"Caw,as de organização, dlscip!l.nà de seus biónafos oêontÔrno da -:Jr~U.;a 0 1' ena or Aurelio Vi· nna, 1.§.':1 eleitoral do Pnis. 

e l;lig:ie!fe. foram as Pt~tlJ~iras med!- de 1-IumaitÍt. toi 'urn dos teitos .. mat!> O SR. AUR~LIO Vlr\X~,\: Pala~a:se t?-mbén1 no voto direto 
da~ aplicadas pe1a Med1cma do Mar~ btl1lHtntes da. História Uní-rersal e .. . _ das ele1C'oes dJieta_s. A imprf'.ssão que 
(}uês ae> saneamento do bizarro cam- no PJkissiri realizou uma manobra ~ <S~-m ~emsao do orador) - E:mb:)ra se tem é de que nao nouve muita mo-
po de Tuitl. ern puro est'no Napoleônioo. :>r. Presiden~e, tenhatnD's ouyido, com diticação daqu~lt: para os tempos que 

Até Chefes de- alta Hierarqu!a cujas Caxias afirmava:, em 14 de jdnerro g maior deleite, a. conferência do no- correm. Com ammo desprevenido, re-
Unidndes não se apresentavam ;s;eia- de 1009: "0 Deus dos Exercbt:. r,~;a re. Senador pelo. Estado do R lo. sóbre con~e~endo os di.reitos dos seus ad· 
das e instruídas nas revistas iniciais, nos desamparou, nem a bravura e in- a. figura de L~~z Alves ~e~ LI~a e versanos, o Pre'>~.d~nte do Con_selhu 
expertmenta·ram os reativos de sua. trepldez dos me~ camaradas wnse~1- S_tl~a, não deVeiittt . a Opos1çao slle~- - que o foi por t. t!s vêzes - assim se 
justiça impartial ao lado dos qUe se tiram que fõsse vencido o general Ciat quando o Brastl comemcra o D~a conduziu. 
estlmulaYam, deleitosos com as re- amigo, que à sua frente se achava. ~o t Soldago. e~ca:nado na figura do Sr. Presidente. quando est.ávamo!J 
compensas pelo dever cumprido". A g~er:a chegou ao seu término_ e xi~sr.ono 0 Exercito, o Duque 'de C a- em· plena luta entre civis e militares, 

Coxias estava, com patriotismo, ::;o- o exercito e a esquadra. po.der:1 utn.- na denominada questão militar · quti 
erguendo as- energias dos nossos sol- ~ar-se de haver co~batido pP.!a m~;5 Pn.ra nós, êle fOI o tnais civilista dos deu, afinal, na República; quando os 
dados que, pela inatividade prOlonga- JUsta e santa de A tôdas as causas m~I~tares do Brasil - humano, probo, desentendimentos se generalizavam. !l 
dn se achavam frouxas. Concede-lhe o go~erno, em 25 de mar- mlllt•n e_ antimilitarista por excelên- Marechal Deodoro da Fonseca - ft-. 

os políticos. entretanto, nã.o que- ço ~e 1869, o Titulo de Duqne rle ela. ~ara éle ntlo hav~a duas nações lho daquela alagoana maravilhosa 
riam avaliar, devidamente 0 esfôrço Caxms. a naçao militar e a naçao civil. Acima que, quando lhe morria um filho, na 
de Caxias no campo da lufa. NO di~-7 domaio de 1880, pem:trarn., de tudo e de todos, colocavo. os inte- defesa da integridade, da soberania 

n u@" d c · u '"I 1 rê.sses superiores do Brasil e do Bra- do Pais, iluminava sua .casa e rendia 
"Nã-o rcmpreendiam os pOlitiqueiros G uq e nxms.- 'anQlll •.unt.n:e. sil indiviso, uno. soberano e eterno. hosanas ao Poderoso, por ter tid'J a. 

da. retarguardaj escreveu o signe Pan- pelo dever cumpndo,_ naquela ncJt.e Sempre teve a m1stlC•l. aa Pátria. A honra e a ~randcza de ter filhos Qui!) 
diâ- Calogeras que traiam à Pátria em que não h~ maiS alvontd:l. A ela tudo deu, a sua juventude como lutavam oelo seu Pais, pela sua Pá-o 
enfraquecenctd com suas discussõeS' b·.:i~~ . do· se? tumuiQ, er:t nm-ne d:' a sua velhice, a sua espada como 1:1. tr:in -- Deodoro, recordando Caxias .. 
mlser~veis, interesseiras e meSq'unhas ~~~~t_;'· D~sc::v~a~wy~sc~n~;n+i~; sua inteligênc!>.l. A~ glórias dêste naquela Carta ao Barão de Cotegipe. 
aut01r·t~ade de quem nas ba~a,l,has era oração, 'destaco 0 seguinte ·rê.iJll~: mundo nunca 0 seduziram. Caxias que o tornou mais célebre aindli na 
o Po ta. ~tandart~ ~o B;as1l . . "Rasaa-se hoje fundo 0 sagr!ldo ~010 niio sofreu da vertigem d-.JS alturas. rr-sposta máscula e varonil. dizia: -

O ExerCito Erasiletro l~pulsF"llJado da Pátria para receber em .c;ru seio Barão, visconde, conde, marquês, du- "Se o.indn víveso;;e Caxias, fatos de 
]l~a. vo~tade firme de .CaxiRs htnça-se um filho Hw ilustre do Btà;;Jl. A<lul que, marechal do Exército, con~elheiro tal natureza certamente não se da• 
re ... oJ~tamente à luta. A , vão encerrar-se, como em precioso de Estado e de Guerra, ministro e riam" . 

. 1\kançatnos_., Jogo no começo, A as Vl- arquivo, peri{)dos inteiros e brilh lll- presidente do Conselho de Ministros O Brasil não ~taria contemplando 
tonas de Tmu-Cuê e PateCue e a tes de nossa história por três vêzes, nunca se deixou des- aquela luta inglória entre civis, de um 
pa.~!sn!?;em de Curupaiti, seguidas das . : lumbrar, O mesmo de sempre. para os lado, e militares, do outro lado, en• 
cotnbate.'> de São sola-no, Nembucu, Ei-lo, terra brasllelra, el-lo,_ 0 Du- grandes como para o" humildes tre duas nações, entre dois. podér~~. 
PQrt"i1·o Ovelha Taif Estabel"cfmnu que de C:aXias. o grande cidadão. . porque, para Caxias, só havia Un1 
toli ; HUmaltá ' ' " · - cumpriu -o último dever, s3aganc1.o o Se~ nome ~ uma sintese admirâyei poder _ era 0 poder nacional _ e só 

, , · tribUto à morte, e 0 seu corpo pede do vig~r naciOnal. Nas lutas da m- havia uma Nação :_ era a Nação bra-
0 E:)(ercJto, e[;crevc o coronel A.t::H).- descanso eterno. Abra-lhe pois os ldependencta, nos tumultos e revolu- sileira. Civis fardados ou militares 

L!iO de Carvalho, vencen?o as rcsis~êh-] braços: aperta-o com estre~~cim~·nto ções d~ Regência. na pa~ificação das em farda, todos deveriam colocar, 
elas do Chaco, e r. l\'larmha, quebran- ao generoso peito; ampara-o .:om ca- Prov[nc:a:s. na sustentaça~ da nossn. Bcima dos interêsses de classe, os su­
tltl 8-" correntes d:t fa-mcsn. Fortal":ra,ll rlnllo e entrega-o respeito::.amente à soberania no estrangeiro. n:1s nossas oerir.:lres interêsses· da Naçã.o brast .. 
innr!lare.m-se na sensa~ão d~ _vitó~·:a 11atureza, accrdando-a. da 1men~:1. e 1 dissenções ci"~ls, êle, sertuindo excm- telra. Era a filosofia do Duque de 
cc;:num, ·fort::tle-c~ndo o c~p1nto de ma"·edátira. indiferenC'a c-om a natra--- pios dos, anbgos bat•Jlhadores, antes Caxias, muito bem absorvida por 
cdDperao:;fto d:·s fôrço'l de terra e m:Jr. ~':'ío .... do quanto {êz êste ·varão no munctP 'Je CC"ftr;b.ater,_ ofereda a. paz c, depois Deodoro, quando também, naquela 
F~tava nb~r~ a pDrte. de pedra. f~1·- \como homem e como bra""ilntru··. da v1tona, tmha ccmp21xfio dos ven- carta, assim se pronunciava sôbre o 
ro_ e br~n ... :_ do .Int~r'or_ Parn~uc.i~. I o Sr. Cattete Pmneiro - v. Exa. cjdos. Exételto: 

O Exe~·ciLo, p1.sa, ráprdo, a'J rumas permite um aparte? (Assenmnenw de Em 1835. Farrapo3 era ?. convulsa. o "0 Exér'cito é 0 que sempre fdl 
d(J Humaitá e segu~ avnnte. oraàon - Permita V. Exa. associar- que ensanguentav& a Capitania de - 0 leal e subordinado; não cuida. 

Narln tJodrni rctarti1ir o Smt avnncv. me à home-nagem que, com tanto ar- São Pedro do Rio Grande do Sul. da p'JHtica e tem em vista, antes 
Tt~tna3 à Eo~a frente as posh;õt's dor .civico e patriótico. presta. ao caxi•3s portou-se de tal :modo naquela de tudo e por ·tudo, a grandezp. 

fdrtüieada'i de Pikitsi:Ii e a Fortaleza Duque de Caxias, o gra11de siml;\c.lo Província. subleva-da e convulsionada da Pátria - e o que é mais -
dé Angustura, protegidas pelas tigua.s do soldado do Brnstl. o m!!;1nffi.J"o que conseguiu, após Jutas heróicas e quando ela é sujeita a sorte da::s 
d$. lagõa Ipoá. discurso que V. Exa. pron'mcl<~. tor- memorá.veis, e. pa.c1ficação c a preser~ ar..mas." 
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Sr. Presidente, Srs. Senador-. ho­
menageamos, na O.ata de hoje, a. 
grande figura daquele que tanro lu­
tou pela integraçã.'J dêste Pais; ho .. 
.menageamos a gra:h.de figura daquele 
que, em sendo vitorioso, nã') tripudia­
va sôbre os vencidos; conclamava o 
Govêrno ao qual servia à pacificação 
dos espíritos, inclusive pela anistia, 
pm·que reconhecia que todos tinham 
os mesm'Js direitos na defesa das 
suas idéias, dos seus pensamentos, dos 
seus princípios, desde que todos se 
colocassem a serviço do interêsse co­
mum, da Pátria comum, da Pátria de 
todos. 

Na data de hoje, glória e honra ao 
Duque de Caxias, ao soldado bTasi­
leiro, o mais civil, o mais civilista Ce 
quantos soldados já pisaram a terra 
que todos nós amamos f (Muito bem. 
Muito bem. Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE: 

<Edmundo Levi) - Antes de pas~ 
sarmos à segunda l}arte dos nossos 
trabalhos de hoje, o Sr. 19 Secretário 
1rá proceder à leitura de requerimen~ 
to que se encontra sôbre a mesa. 

E' lido o seguinte: 

REQUERIMENTO 
Ng 737, de ·~967 

Exmo. Sr. Presidente do SeurKtO 
Federal: 

Os Senadores abaixo assinados tenu 
do conhecimento- da morte dÓ ex~ 
Senador Carlos Alfredo Simch, reque·· 
reu a. V. Ex~. nos têrmos regimentais. 
que sejam préstados ao ilustre rio~ 
grandense e e:x~Senador as seguinte:::: 
homenagens: 

a) inscrição em ata de um voto de 
pesar; 

b) expediçãO de um telegrama a 
familia do ilustre falecido transmi­
tindo Os sentiment)s de pêsames do 
Senado Federal. · 

Sala das Sessões, 25 de agôsto a.e 
1967. - M em de Sá. - Aloysio de 
Carvalho. - A ardo Steinbruch. -
Milton Campos. -Manoel Vilaça. -
Wilson Gonçalves. - Carvalho Pín~ 
to. - Arnon de Mello. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Edmundo tevü - Em votação " 
requerimento. . 

O SR. MEl\1 DE SA: 
Sr. Presidente, peço a palavra pa~ 

r a encaminhar. a votação. 

0 SR. PRESIDENTE: 

(Edmundo Levi) - Tem a palavra 
o nobre Senador. 

O SR. MEl\1 DE SA: 

(f'~ra encaminhar a votaçllo. Sem 
remsao do orador) - St. Presidente, 
Srs. Senadores, o reque.rintento gue 
acaba de ser lido tem por objetivo 
como bem se depreende de seus têr­
mos. prestar a homenagem devida e 
justa ao 'ex-Senador Carlos Alfredo 
Simch. 

Foi um riograndense que exerceU e 
honrot: o mandato de 1950 a 1954, pela 
correçao de suas atitudes. 

Pertenceu a uma familia ilustre de 
proressôres. Seu irmão foi um dos 
maio~es professõres que a FacUldade 
de Dh·eito teve. ~le não se formou 
em Dierito, mas em Farmácia e Me· 
dicína., porém é .::urioso que tenha se 
formado na Fatnü.dade de Salvador 
na· Baia. ' 

Sendo do Rio Grande do Sul não 
ficou no Rio nem em São Pauto'. Fol 
e~tudar na Bahia e de là trouxe seu 
d1ploma, que nobiliWu, através do 
exercí:!!o da profissão, cêrca de ses~ 
.senta anos. 

Faleceu em· idade avançada. 
Sua vida foi completamente devo­

tada à coletividade e ao bem COCJlOJt. 
Foi professor do município ~ 

exercia sua pl;'::tfissão. 
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. Embora morasse em Pôrto Alegre, 
elegeu como fôro profisaional a C1-
dade de São Jerônimo, que é uma 
cidade pobre, de mineh·os. São Jero­
nimo ê o Iucal da sgrandes minas de 
carvão no '::R.b Grande do Sul. 

De modo que o exercício da medi~ 
cina por Co.rlos Alfredo Simch em 
São Jerônimo, tinha mais de sacer~ 
dócio do que interêsse material. Real­
mente êle dava muito mais que l'e~ 
cebin, devido a que mais de 70 por 
cento da clientela eram constitufdJS 
de trabalhadores, homens pobres, lrn~ 
possibilitados de pagar. 

A conseqüência disto é que êle se 
tornou chefe político. E o fenômeno, 
no Rio Grande do Sul, ná·) foi nada 
singular, foi muito comum, o médico 
se transformar em chefe politico e da 
oposição. 

Carlos Alfredo Simch foi chefe po~ 
lític' maragato, como o baiano .João 
de Araújo ;Bulcão, que começoa f.', 
exercer a medicina e, homem bom, 
extremamente humanitário fêz gran-
de clínica. ' 

Era independente, não precisava de 
emprêgo do Govêrno. Então, polari ... 
zava a corrente de oposição, de re~ 
sisténcia a,.) Govêrno de então que 
era sabidamente duro no tratamento 
de seus adversários. 

O Sr. Alo]lsio de Carvalho - Car~ 
los Mangabeira também era farma~ 

O SR. PRESIDENTE: 

(Edmundo Levi) Estão presentes 38 
senhores senadores. 

Passa-se à 
ORDEM DO DIA 

Item I: 
Discussão~ em l'rimei1·o turno 

(com apreciaçáo preliminar da 
constitucionalidade nos têrmos do 
art. 265 do Regimento Interno), 
d.o Projeto de Lei do Senado nú-
1nero 26, de 1967, de autoria do 
Sr. Senad.or Va:Sconcellos Tôrres 
que oria o MUS"eu Diplomático do 
Jtamarati e dá outras provtdén­
cias, tendo, parecer sob n"' 383, de 
1967, da Comissão de Constitui­
ção e Justiça, pela rejeição por 
mconstitucionaliàade. 

Em discussão o projeto (Pausa.) 
Nâ.o havend!l quem· peça. a p-1lavra 

declal'o-a. encerrada. 
Em votação o projeto. 
Os Senhores Senadores que o apro­

vam queiram conservar-se sentados. 
(Pau~a.) 

Está rejeitado. 
será arquivado. 

"2 o s·eguinte o 
tWào: 

projeto rejei-

cêutico. 
O .SR. MEM D:E SA' _ Carlos PROJETO DE LEI DO S"ENADO 

Mangabeira, farmacêutico em Bagé. W' 26, DE Hl67 
Em Alegrete havia um outro médico Cria o Museu Dlplomático· do Itama-
cujo nome, de thomento, me escapa. rati, e dá outras providências. 
E assim, segmamente numa vintena 
de Municípí")s, o médico se torna\'"a Art. 19 É criado o Museu Diolomá-
chefe político. ttco do ltamarati. com sede no Palácio 

Com Carlos Alfredo Simch foi as· do Itamarati, no Estado da. Guana­
sim. Em conseqüência, se e1egeu Pre- baro. 
feito tnais de uma vez, no seu Muni- Art. 21l O Museu. ora criado deverá 
cípio e, posteriormente, foi eleito su- ser instalado no orazo máximo de 120 
plente de Senador e exerceu o manda.. (cento e vinte) dias. após a mudanca 
to quase quatro a.nos. definitiva da sede do Ministério nac; 

Reia.cões Exteriores para Brasilia. DF. 
Fl'ra disso, viveu para a família e 

para seu Partido, em que foi de uma. Art. 3\l O Museu. aue ser:!i. ~àmi­
dedicação exemplar. Estava já , eti- nistrado pelo Ministério das Relacões 
rado de tôda atividades, há cêrca de Exteriores. terá seu a?!ervo const.ituit'l0 
quinze ou vinte anos, e como um jus- nor d<lcumentos históricos da. vida di­
to entregou a vida ao Criador, certo nlomll.tica bra.síleíra. bem como nor 
de haver dado a ela o melhor desem~ móveis, quadros. tauecarias e obietos 
penho possível. Hrrados à história da. nos.:::a dlnlnma-

F<>i útil à pr,.Jfissão, útil A voletivl~ cia. 
dade, útil a seu Partido, útil à De~ Art. 4\l ·o Poder Executivo regul~J-
mocracia e útil à Pátria., mentarâ a oresente Lei no pmzo de 

Rendo·lhe, neste momento, a ho- ~essenta (60) dias aoós sua t>romltl­
menagem da saudade e do aprêço dos q:acão e. em i_gual orazo. n<"mearJ'i. Cn.­
velhos libertadores do Rio Grande do missão comoost9. rie l'eor-ec;Pntant.es d,., 
Sul. ·(Muito bem..) "vfinistério das 'R.e1aci"tes F.xteriorl'c:. rlo 

1\,.ini-<:tro da Educacão. da Aca.demi•1 

0 SR, PRESIDENTE: qrosileira de T etra.s. da As.c;oriAdo 
o:\rasileira de Imnrensa. do Tnstitnto 

(Edmundo Levi) - Ninguém mais ·~n!\t-órico e Geoo:rá.fico d.r, l=lra.sil e nor 
pedindo a palavra, ponho a votos o 11m Senado1· P um Denut~o l'enrPc;en­
requerimento. ~antes daS reSlJef':tiVIl<l r~ffiÍc;,<:fu>:<: fip 

OS Srs. Senadores que o aprovam, ~-elações Exteriores, 1·•-ra !<:~lecion~-
queiram permanecer sentados. ""'m aaullo oue, no-5 t.étmOI=' do A1't. ::19 

<Pausa.) t1eva constituir o acervo do "Mus~u 
Dlnlomãt.ico do ItsmArat.í". 

Aprovado. Art. 59 Esta Lei entrará em vi!!or 
A Mesa associa--se à manUestaçâo na õata de sua. nubllcacã-o. revogadas 

do Plenário, em homenagem ao ex- 'lS disposicões em contrário. 
Senador Garlüs Alfredo Shnch, e tor~ 0 SR. PRESIDENTR: 
nará efetiva a providência adOtada. 

C0l\IPA1CECEM: MAIS OS SENHO-
RES SENADORES: 

tEdmundo Z..evi) - Item 2: 

Discussão, em turno 11nlco. do 
PrOjeto de Lei da Câmara nll 79. 

ele 19fl7 rn9 2.884~C~61. na Casa 
de Origem) que alteva (1. redacfío 
do<~ arts. 619 e 620 dtl CódiÇJo de 
Processo Penal (Decreto-lP.i nú.-
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"i: o seguinte o prOjeto re}e 
tad.o: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N' 79, DE 1967 

<N9 2. 884-C-61, na casa de orlgerr: 
Altera a redação dos arts. 619 e- a; 

do Có.ji{Jo de Processo Penal (Di 
ereto-lei no 3. 689, de 3 de outubr 

ae 1941>. 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. til os arts. 619 e 620 do C< 

digo de Processo Penal coecreto-1 
nll 3.689, de 3 de outubro de 194: 
pasmm a vigorar com a seguinte ri 
da.çã.o: 

"Art. 619. Aos acórdãos proferid( 
pelos Tribunais de Justiça e pelo Sl 
premo Tribunal Federal, Câmara t 
Turma-s, poderão ser opostas elllbarg 
mfringentes de nulidade, no prazo 1 

10 Cdez) dias, contados da SU!C\ publ 
o1ção, sempre que mantida. total 1 
lt)arcialmente, a decisão. condena+óri· 

§ 19 Opostos os embargos. o e-mba 
gado terá o prazo de 5 (cínOO) di 
para imougnaç§.o. 

§ 21 co.nclusos o5 autos., o re1at 
terá. o prazo de 30 (trinta) dias pa 
') 1ul~amento do recmso. 

Art. 620 Aos acórdãos proferld 
nelas Tribuna)s de .1u,tiça e pelo S 
nremo Tribunal Federal. câmaras 
Turmas, poderão ser opostos emba 
gos de dedaracão. n? uraao de 
(doiS) di.ai. contados d.J.. sua. tmb1i.c 
~ao. auando houver na sent.en,ca. at 
btg-üid<~de, cbscmidade. contra.cticão 
~missão. 

§ 1q 0'3 embat!40S de declar~ão ~ 
rão reduzidos em reouerimento dP o 
r~onstem os pontos em aue o ac6rd 
~ ambi~uo, obscuro, contraUitório 
..,m1sso. 

~ 2~ O reouerlmento será. a-prese 
+qdo nela re1ator na. nrimeim. sess 
rlo Tribunal. !aue o lnt~tará indene 
<'~entemente de reviJ:;ão". 

Art. 29 Esta Lei se aplica aos 1 
cursos cujos urazos não tenham E 
nirado Ol', auP tenham sidf1o int.eTp( 
t.~ :mt"rio;·m<>-nt.~ à !':U'i\. v1{!êneia. 

Art. 3\l li'sta T.ei entra ·em Yleor 
1•1fS. de suf1. u-ubJirl)r.áo. 

Art. 49 Revogam~"'~ a~ disposiçl 
e.m contriil'io. ~nel'i>l-'mente o art. 
rlo Pecreto-let nll 3.9~1, de 11 de c 
"'-~mbro d~ 1Q41. 

T.F.Gf~T.Af':"~{'\ f"':rt',.A 'O~ 
'OECRE'T'n_T.li!T Nll 1.~0!~. Dl<! 18 

~~Rl'K'B'RI') DF. 1!l~~ 

Código de processo CivlJ' 

······························· 
Art. 833 Além dos C3~o·~ em oue 

nerrnitern os art.s. '1fl3, ~ 2\l. e 13~9. t: 
mitir-se-ã.o embargos de nulidade 
infringentes do Julgado. · 
···-································ 

DECRE'T'n-T.'ET N° 3.931. DE 11 : 
Dl'ZE"BRO DE 1941 

Lei de Introdução ao Código lf.e 
Processo Penal (Decreto de 1941 ~ 

'A~t: · 'ii.' · Jâ · t~~·d~ · ~id~· ·i~i~r;;~ 
recurso de desnacho ou de sentetl 
t1.5 condicõeg de admissibilidede, 
forma e o. 'iu1g.~mento serão regu1a 
nela lei anterior .. 
········-·························· 

DECRETO-LET NO ~.689. DE 3 
OUTUBRO DE 1941 

Código de Proe2sso Penal 

Arthur Virgílio 
Milton Trindade, 
Clodomir Milet. 
Sebastião Archer. \ 
Petrôni\.· Port~la. 
Dinarte Mariz. 
Ruy Carneíro. 
Leandro Maciel. 
Josaphat Marinho. 
Eurico Rezende. 
Aarão Steinbruch. 
Oilbertt Marinho • 
Jcão-Abrahão. 

mP.ro 3.689. de 3 de outubro de 
1941). tendo 11arecer contrdrto, snh 
nP 535. de 1!m7, da Comfssáa de 
Constituição e Justiqa. 

Art. 619. Aos acórdãos prOferi• 
TJelos Tribllnais dP "'A nelacão, Cãn 
ras ou Turmas. poderão ser ooos 

Em discussão o projeto.: (Pausa.) embar~os de Oec1aracã.o. no Pt;azo 
Não havendo quem peça a palavra, dois dias, contad01l da sua publicar 

José Feliciano. 
Pedro Ludovico. 
Filinto Müller. 
Bezerra Neto. 
Antônio Carlos*' 

... ~,.lar-c-a encerrada. ...1F'ndrl houver na sentenca am 
Em votação o projeto. o-Ui.dade, obscuridade, contradfrPo 
os Senhores Senadores que o apro- omiSsão. , 

vam queiram permanecer sentados. ~rt. ~20. Os ~mbargos de ctecla: 
<Pausa.) jr-ão serão deduzidOS em requertmeJ 

, d.e que Constem OS pontos eru qUE 
Esta. relelt·1do. acórdão ê ambí~o, obscuro. cont 
será arquivado rttório ou omisso. 



Sábado 26 

1 lQ o requ~rlmento será apresen­
tado Pêlo rellltor e julgado, lndepen­
d~ntetnente de revisão, na- primeira 
Jess§.o, 

§ 2Q se não preenchidas as condt­
cões enumeradas neste extigo, o rela­
tor indeferirá desde logo o requert~ 

\
ment~. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Edmundo Levn A 1::esa tem a se­
guinte comunicação a fazer ao Ple­
nãrto: 

Pelo Requerimento n<> 721, de 1967, 
a,provado na sessão de 17 do corrente, 
foi ciiada utna com!.ssão de Senado~ 
res para represent:~r o Senado Federal 
nas solenidades ria Grande Expcsiç!io 
Pecuália que será inaugurada a 26 do 
corrente em P&rto Alegre. 

para integrarem a comissão !orem 
designados, naquela sess~o. os senho.:­
res SCTI•'dores: 

naniel Krieger. Guido Mondin, 
Mem de Sá, CarlOs Lindenbelp'. Wi1~ 
son Gonçalves. Fernando correa, Jusé 
Ermit!io, Argemiro , de Figueiredo e 
AurNio Ví.:mrla. 

Esta Presidência. comunica ao Ple­
nário- oue a. desig:nação será alterada. 
pas-,.aP.do a Comissão •'l ser composta 
dos seguintes membros~ 

Daniel Krieger: 
Guido Mo.ndim: 
Fer:rmndo Corrên; 
A ut:élio Vianna: 
cailos Linrlenberg; 
Wilson Gf'nralve~; 
cel<;o &amos: 
Dcmício Gondím; 
João Cleofas e 
Josê ErmíriO. 

O SR. PRESIDENTE: 
' (F.CltitUndo Levi) - Es(,a Presi~ên~ 

da. recebeu o ofício nl} GP-O-Gb-G7' 
de 23 de agôsto de 1967. do Sr, Pre~ 
sid.c-l.lte da Câmara. dos Deputa!1os, 
dando sua aqUiascência para reallZa~ 
ção de sessão conjunta do Congres~o 
Nacional rio dia 8 de setembro p1·o~ 
ximo. p~ra receber a visita. de Sua 
Maíestade ~ rei Olavo v da NQruega 
e- desi~nando orador na solenidade o 
Deputado Tancredo 1'-'~'eves. · 

O SR. PRESIDENTE: 
íEdnumdc Levi) -Há or<l<iares ins~ 

tament.o <fls. 2~4 ) dequenada om 
cri tos. 
T~m a palavra o nobre Senador Ar~ 

'L>n de Me-llo. 
O SR. ARNON DE MELLO: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ll) 

Veread-ores de Maceió, que, a.travGs, das alturas, bem não se acautela, vai 
respectJ-ra.lll2Jlte, do Deputad:l) 'I'ar- cada. ve~ mais distanciando-se das 
cisio de Jesus e do vereador Diógenes coisas terrenas, esquece o efêmero do 
Pacheco, ambos da ARan.."%\., ava.ll- pOder, perde a noção dos va:ôres e 
zaram as minhas razões e vall)rlz;;~.- voga ao léO das surpressas, s:tO sa'b<>r 
ram o meu p:::otesto. dos imprevistos, fôlhas sécas a.o ven-

.R.elevem-me, senhores senadorc;;, to. sem a cobert.w·a da realfda4e, púi.s 
·que towe hoje mais alguns mina tos que dela desligado. Eis, ~nhon:s 
da. preciosa atenção de VV. F.xa.s. senadores, porque, Governa::illr tive 
para render a homenagem do to.leu sempre pre-sente, nas minhas horas 
respeito ao senhor Ministro d!:t Flt- de maior euf()rla, como nas de l'fCo­
z-enda, QUe naquela tarde m.esnv.l, lhimento e meditação, a frase de Sà,. 
pouco depois de eu tJB.ver falado aqm, modéstia se impõe ao goV"ernante, co­
libero!!, para Alagoas e os . den1.üs ríntios: . ''Quando estiverdes de pé, 
Estados da Fede:ração, os dms tri- toma cuidado porque podes cair." A 
met":.res vl:!ncidos das verbas destina- modéstia se impõ~ a ogo,·ernante, co­
das ao :NI.irüstério o.a Educação e Cul- mo enxcedível elemento de <::~gurança, 
tura., m.'m ta:tal de NCrS 26.000.000,00. e ela há de permitir-lhe que aceite 

senador da ARlFJNA, membro da a verdade e a franqueza para nac Sel' 
bancada. que apoia ·o Govêrno nesta surpreendido com as decepçõ'!s e os­
Casa, não poderia eu, meSmo ;;olidá- fatos, que lhe minam a autoridade e 
rio oom 0 Govérno, excusar-me (10 chegam a tirar-lhe o poder. 
dever ímpetioso de reclamar a $. Muito aprendi nos emba:es do dia 
Exa., nã.o 51 nplesruente pediml-:>, mas. a. dia do go?êmo, e uma ::las lições 
dada. a ang•wtiada situação a!agoana. m3.is pr~veit<lsRs que êles ahuri, cons­
pedindo, pr 1\t~stando, o que era de tante e mtensamente. foi que o amigo 
justiça. ao t#odo do padre Antm\.:.o do governante não é o que cl)m êle 
Vieira, no s-211 célebre sermao de m1-- concorda sempre. Aprendi na própria 
precações. :g o senhor Ministr-~, com carne, a duras penas, que concordàn­
ap.urad:Q sentimento do dever. nip1dc cia só é realmente apoio produtivo e 
correspOncieLt aos nossos rcclam~·s, benéfico se se n1atrita na liberdaCie 
aUvi.ando as aflições dos que lutam de opinião, despojada do "eceí.o de 
no campo da educação pelo futuro do desgostar e fortalecida p.:'lo s.'mso da 
Brasil. responsabilidade. 

O episódio prestigia o Oovêrno c o O sr. Aarão Steinbruclt - V. Exa. 
Sanado, cada qual no rigoroso cum.- pêrmite um aparte? (Assentimento do 
primento de suas obrigações e, para orador) - v. EXa. tem t-êda a razão, 
be!ll da comunidade e da d.emocra~:'n, nobre Senador, de vez que não se pode 
situados no plano da compreensá3 e confundir solidariedade ao Govêrno 
do l'espeito mlÚtuo. me me 1emonstrl;>, com aplausos irrestritos a Qualquer 
tal epiSódio, ccmo é útil ao nomem ato seu. Do contrário, torna-se um 
público falar claro e alto, à 1'..1'3. do a~.o de pura bajulação e o próprio Go­
.sol, especialmente se se trata do in- verno, govêrno' consciente. certamente 
terê::se coletivo e ainda que HgadDs gostaria de contar entre os próprios 
pela solidariedade politica e parla- elementos do partido que lhe dá apoio 
r.1entar e o titular do Poder Exe- político, alguns que fizessem críticas 
cutivo. altas para desviã-Io. muitas vêzes de 

E' evidente, por outro lado, no epi- caminhos errados QUE', em dive!sas 
sódio, () apreço que a esta CMa. dis- ocasiões, tem tcmado. 
pensa o Govêmo, mesmo qua!1d0 pl~i- O SR. ARNON DE MEL-LO - Mui­
teamos liberar verbas nesta magra e to obrigado a v. Exa. , S!·. Senador 
difícil época de tanta cowprcssão e- Aal'ão Steinbruch, pelo seu aparte. 
ro..anceira. ., (Lê) 

vai bern, assim, o Govêrno, como 0 . . . 
vamos bem, assim nõs, do congresSt). am1go e am1go na medida em que 
Repito que é senwdo à Nay-to e a nã.o teme dizer a verdade e luta para 
verdade qua rr..elhor servimos ao Go- evitar o ên:o, tanto como para fazer 
vêmo e vou mais adiante: não po- vitorioso o que lhe pareça justo, mes­
dell'..os ser fieis aos outros sem sermos mo que tenh~ de confrolltar o lider e 
fieis a nós mesmos negando a nossa se exponha ao risco de amuá-lo. Se 
consciência-, vale dizer negand{).--no::. a oposição critica para derrotar o Go­
por completo. Não é difícil, a1l~. 0 vêrno, o amigo adverte para impedir 

a derrota. Na oposição podem-se 
encontro de todos nôs, guard3das J.IS identificar as motivações da paíxão 
nossas diferenças de ponto de vistas política e do espírito pa.~ tlüa:·io, ma::; 
se nos movem a todos os mesmm. 

(l.ê 0 seguinte àiScursb) - Senho~ ideais e nos unem tantas .:;emelban- no correligionãrio é ,sempre a aspira-
pl·e"'dente, sexta-feirn ·passada, del N te te d ção generosa da vitória comum que 

~ ... ças. es en n imento mantém-se, 0 1mpele quando não se aJustam com 
!:io~e:~o;r~::ade ~st~~~~~ ctg~b~~ t~mos visto, o S_enado, _c~jos pron~n- os do Govérno os seus pontos de vts-

de
" minha terra, angustiados pch; Clamcntos e CUJas ~eciSo:% à3 veze~ ta. E ainda que não se afirmem êstes, 

surpreendem-~ emoctonam_ ~rque t~ ·ao final, procedentes, não merece me­
atra{;o do pagamento das· verbM para m_a~as até ac1ma das pos1çoes parh- nos respeito quem falou e agiu de bo-
bôlsns de estudo do ensino medi(), danas. fé. 
Dissl:! eu, então, que ao sentwr Mi- Caminhará, neste passo, a Nação, Há o governante de conside~ar ad· 
nisu·o da Fazenda cumpria quanto mais tranquila e segura, como m&-ts versários e con-eligionãrios, uns e ou­
Ji-Utes liberá-las e que tudo ja. estavn fortalecido ficará o regime democrt.~ tros,· indispel1Sáveis ao c~unprimento 
deri.damente Processado, os avlSOJ ao tico, e poclemos dizer o aovêrno tam- de sua missão, e forrar-Se àm~ virtu­
Banco do Brasil, de autorizaçáo pa:a bém. submiss-ão nunca foi colabora- des cristãs da paciência e da tvle­
dit.:J pagamento, dormindo h s-ono ção~ e esta, indispensável a quem râ-ncia, alheio à injustiça .dos julga­
soltO, o sono dos injustos 00 gaoi- governa, não se dâ através 1o monP- mentos apaixonados, para obter quan­
neta: de S. Exa. Concluí nwni!e.s- logo mas do diálogo. Afinal, bá de to de positivo da participação dêles 
tando a espetança de que os as.<:i- pesar sempre, para a boa conduçá::> no andamento dos negócios do Estado, 
uas3e, a esses avisos, naquele n•csmo da oolsa );Jública, a consideraçi\0, po.1· pois a obra de govêrno, que bent!ftCla 
dia, naquela mesma tarde, naquela parte do Poder Executivo, da impo-r·- a todos, de todos requer alguma coi­
hora, naquele instant~. e nrg.;men-· i.ância das luzes da. vh·ência politica, sa, não se satiSfaz, Prtra plenamente 
tava com as próprias palavras d..J Go- que é saber de experiência, feito no realizar-se, da contribuição de poucos 
vêrtl.o em cujo programa se inscreve contato, pelos anos a fora, com os apenas. Já Santo Tomás de Aquino 
~ue "educ~~ão é e.o.sencial 0l-O d~sen- homens e com 00 :Pl'Oblemas, e fe- trizava que "govêmo é missão da pro· 
>olvlmento · , ~. , cundado pelos sot·1mentos e pelas -vidência." e que o h.tgar ocupado velo 

LPgo apó,:; haver den<adó a ··' ~bun.1. ·decepções tant(} quanto pelas Ieg . governante nos seus domínios "é como 
h.:H1l'aram ·me com o seu apoto, a e ilusões __ e 0 St.mtd é cel~it r~s o lugar que ocupa a alma no corpo 
rnirtl - soldado rl:\SO sem d1'~·;;m1a ih~ 11 · 11 ° · 0 e e como o que ocupa Deus sôbrz LOdo 
&urta nem as~ento na cúpula C:.o s~- v~rg-ens pub cos carrega<ios de ;;er- o universo". Na transcendêcla. dos 
DE.ui)- os eminentes s~nadores Guv;:Jo t ~ s d povo ~ marcados das cica- s.eus deveres, para fazer face ao desa­
Ur.P.din e .Manoel Vilaça, o 1Kinvü·l nzes as batr h~s sem Ilm na de- fio das responsabilidades que lhe pe­
integrant-e da. Mesa e o segun,ln v!,~e-- resa dos seus idea.ts, ~m todos os q~- sam e criar condições para rçsponder 
líder do .Govêtno, e as palavras ctos drf!l-ntes, por maLS lmgiquos, deste ao clamor das necessJctades. é: impe-
doi$ no))r.'!s g:merais desta t~a-.a de-, pats.. ratlvo especialmente ·ao goverr.m\te 
ram volume e altearam· a mm~-síl hu- F'Ul, senhor Presid::>nte, Goyenwctor convir em que, "no (lU€ ccnce1-ne às 
mude vez para t'azé--Ia chegar aos es- do meu Estado, J~ lá se vão mais de cOlSM humanas, não devemos nr nelU 
~~ôes saperiore~ da administra~:;t.u_ Cluinge ~os. e set o que o exercicw chorar, nem nos idignar, ma.s com-

Tive também, senhor Prest1 'nte, o do governo, conheço o clima enga- preender". E, compreendendo, con~ 
íilu •io da. Assembléia Levi31ari' a. Co noso dos pa:!ã.-cios: investido do mando cluir que todos, co1Teli~ionários e ad­
ai.~1l pequeno Estado e da Câmara de 1 o mortal ser humano. se. RQ embalo 1 versários. têern sua utilidade precípua, 
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são elementos vitais ao trabalho nelo 
bem comum. Seria razoável escolber­
mos a cõr dos cabelos dos operii.tios 
de uma construção, se o que dêles 
queremos é a energia fíSica? E numa. 
casa de residência. tanto como sala 
de visitas, ampla, Huminada e areja­
da, não são necessários também ou­
tros cômodos, grandes ou pequenos, o 
os própri<>s das vãos sombri05? A de­
Slgualdade faz ;l unidade, já lembrava 
o grande pre~:ldor, citando o e'J.::em­
plo das estrellls que, na. infindável 
desproporção de umas para as outras, 
compOe a maravilhosa harmonia ce­
leste. 

'f;lá de o governante orquestra.r to .. 
dos êsses instrumentos human<>s, m­
tegrandci-os no serviçO da coniunidacte, 
através da política, que é a arte de 
1:\'erir a cc-isa p.ública. E não peme 
nunca em eximir-se da política i:tna­
gmando dedicar-se de todo à. adrui­
mstração, que incide em doce e peri­
go:so engano. Nüo lhe sl)ra dado. de 
modo algum, desvincular-se da poli­
tica. se quer realmente empreender e 
bem governar. Bom crtsqj0 tevr. ~m 
Haia Rul Barbosa de frJsar que 2 po­
Htica é tudo. e.;tá em tudo. Para o 
homem de gov~rnó ela é ainda rnais: 
é a sobrevivência mesma. erava.r11-se 
na política as ma trizes da obra admi­
nistrativa, ct•rno as bases da própria 
regurança. e perma..'lência do poder pu­
blico. Ou isto, ou o governante vê 
mmguada a sua fôrça, transferida a. 
outrem a fonte da autoridade. 

Para contar com apoio po1itlco, n4 
de · ser o governante continuamente 
todo antenas às reações que po&a-m 
tStms atos provccur não apenas entre 
os corre1igionários mas entre os ad­
versários e nté no meio dos indife­
rentes, cujas preocupações lhe cum­
pre atrair ao bem geral, tanto o :tpmo 
e u ~ntusia.s.mo de uns, a. oposi'Çà·3 t a. 
paixOO dos outros e as atenções e opt .. 
mães dcs últimos lhe orientam a ca­
mmhada como as estrelas aos nave­
gantes no alt.o mar. 

Nunca será possível, ao governante. 
pru·a o ex-ato des-zmpenllo de suas ta.­
refa.s, ID.'Jbiliz:ar as próprias energias. 
acordar aquelas que dormem no seu 
~r. despertar fôrças ignoradas do po­
vo cuja presença militante faz fl<nl!:­
cer as es~ranças e incentivar o pro~ 
gresso. sem o eneont: o da. consc:énc1a 
tla sua vocação C'Jl!l n conscjênc1a co­
letiva, sem o bJm entendimento da 
sua illiniraçâo íntír.~a com os apelos 
da realidade presente e os acenos do 
futuro, sem o diálogo da sua voz in­
terior com as círcunstâncír ... -; e os 
acontecimentos. Te'll êle m~cessidarte 
tantc da sua contta..içJ. e da sua f6. 
em :;;i mesmo. da convicçuo subjetiva. 
como da confiaz!ça do próxlmo, da 
confiança pública. \>Ias esta não Jtte 
.será assegurada s.e os s~us atos e pa-· 
lavras não refletem Verdadeiramente' 
as aspirações populares, não sincro­
nizam com a alma coletiva, não se 
Identificam com os interruses gerais. 
E a captação dêss.es anseio.; e senti­
mf\lltos não se consegue à gélida tem ... 
peratura das so1ldarie.htdes impOsta!J 
mas ao calor fervente do.s entusias­
mos e das paiXões las~reaàos pe1a lt­
berda.de d-e manaesta.r o pensam~ntfJi 
de acôrdo com- !1 comciênci~t A vnz 
das ruas, que infarma. e (,rienta, et....._ 
:Jt; nos palácios ant~s nelas discor-. 
dânclas do que pelas concordânc-ias. 
e é, afinal. a {;ont;-l).vP.t·sia. que condua 
ao esc1arecimento .- vá lâ n luga-r cu-< 
muro. 

A construção, !1 renovação, a r;rHl ... 
çáo hão de ser, para o governante, 
um bombate permanente. eriçado da 
tropeços. espinhos e perigos, temnts-­
tuoso, imprevisivel. Mas, C(tnvenha.­
mos em que os impecilhos, os embara,.. 
ços, os obstáculos, por mais incômodos, 
são antes estínmios para o governan .. 
te, bem assim as incertezas. q11e o 
premunem dos sonhos e dos enganos: 
das certezas e das utoptas. As re­
s1stências que se· lhe antepõem, a~ 
suas vontades e planos, esplcaçam .. 
lhe o ímpeto e reforçam-lhe a capa­
cidade de realização tanto de sua per­
sonalitiade como de seus projetos. ~Nos 
tumultos mesmos das lutas, se lhe en.-. 
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n· A • d h t"l d d d ~~~ .,; tente, obrigatOriamente o orçamento rljece a fibra, animanl-se-lhe as en~ mos na mesma direção: o bem. estar l O SR. AAR.J\o STE!!'T'DnUc'I 
~<;Ias. pressao as os 1 1 a as, o PD.vo ee o de.s1~nvolvimento do pais. Mas, nobre s~nb.dor Jusaphat M.a·,•· 
.. dol sa 1 (M !

. b p z - ' federal deveria consignar a impottân-
margas, oro s, como o mpa.cto u. 9 m. a mas.) nh~, se ,·ea',,.,1e .... t.e s•. ". rociamava a d f · t ão ,. I · .u .. ~- __, cia de trezentos milhões de cru~eiros · 
os so nmen os, ser a_ma rorçtl.B 0 ""· PRESIDE•NT~, inc::mstitucionaiida.dt:., não só dêsse tend de propulsão que lhe inspiram, nu- ..,.., ~ novo~. para a er ao programa da tr . 

1
. diploma. legal Ot>mo dt.s a.nte~ior€S SUDAM e do Banco· da Ama·~nrtla 

.l.',.~~o'rn.cen tvam e mobilizam o poder (EdmU'Itdo Levi) - Com a pala- bl!ixados pe:o Pre::.tcte~ve Castf!llo o orçamento federal destina ~eno,; 
<1<U vra o nobre Senador Mário MartinS. · o homem de govêrno é tanto mrus (Pausa> Branco, cumpna ocl Lon~.reJSo Nac!o- de um têrço desta dotação oiçalnen-

fort.e quanto mais possa sunnrtar .. 
8 

Ex • 
1

. nal sanar a lacuna e l~~lslar sfJtre o tária estabelecida por 1ei, como o 
1-'" - • a. nao es a presente. to v · • crftJCa a.palxonada, e nesta atitude se assun · ou apo~~tar c.ms fatos ape- mínimo, para a Amazonia. Nas rPa-

lhe evidencia a maturidade nas suas Tem a palavra 0 nobre Senndor nas, para mostrar n grav:dade da si~ llizações de despesas do Govêrno Fe-
Aarão Steinbrucl1. - · justas medidas. 1!:: preciso mesmo qut! tuaçao que de:":..llh-ILm, 11nje, 0 1nqui- deral nestes dois setores. dest:n~ im-

se defronte com :tõrças tmtagõnicas O SR. AAUAO STEil\'BRTJCH· !ino e o senh::.rio. 30rt.ância inferior a cem mHPô!'" de 
:para mats seguramente atuar pelo . _ · Se o Decreto-lei nQ 322 for àecln.- cruzeiros para tôda a Ama.?.ó'1 ::1. a 
,-comum. Elas lhe darão melhor o sen- (Sem ~et:lsao do orador) - Senh(lr ·ado inconstitucional, ressurgirá aquê-lfim de atender a SUDAM e o Banco 
tido do humano; impedem que, nas Presiden~e. Srs .. senad~:es, f?ndadas le percrntual que o ·sl'nhori-n d!verã da Amazônia. 
alturas do poder, êle suba aos céus, e fundamentao.as razoes tínhamO!: pagar sôbre o aluguel recebidO pa.ra Hâ com.o que um subterfug!o n!l iu­

'.IEe divinize, se desajuste da realidade; q~ndo ~apel~vamos par_a a. Presi<iên~~ sul>. screevr as letras lmoblliãrÍas do terpretllção dos d1spt?sith'os 1e11nis. !l­
lampllam-lhe, essas fOrças, a visão e c.a do _:sena..lo no se~tldo de. coloc~l Ban::o Nac:onal de 1-i:abitação que 0 leg1sla.cao .que o Governo Fe~eral bal .. 
o defendem até contra si mesmo, con- em regime ?e urgên:Ia o proJeto on- art. 69 _ se não me falha a memória xou relatlvam~nte .h Amazonia. f'n• 

1
tra as miragens que bYotam do re~ undo t da Camara dos Deputados, de _ do referido diploma legal revoga-\ globando ~~ullo q~e, enfàt1c!l~ente, 
lêvo das posições de manco. aut?r~a do nobre Deput~do Paul~ Ma- va. E t-ambém as ca1:-:as EconômiCas 1 denom~na Ooera.çao Ama.zôn

1
a . fot 

Realmente, influi a crítica de ma.- canni, da representaçao catannense que por fôrca d alo-u 15. dêss d _1 prove~H:nte de pro fetos eln.ly),.ado"' 
itteü·o. decisiva. no êxitQ d.oo governos. daquela casa, que determina 0 con- · i .· e · .., 1

_. e e lno Mm1stério do P1anejamentr") e 
it5e o escritor e o a.rtista precisam de gelBJnento dos alugueres pelo prazn de crct.o-Je · .;enam qu~. desti~ar 40

1
% de convertido em lei em fir..s de 1966. 

!liberdade para. produzir e criar, o go- dois anos, não incluindo na elevação ~ua . ~ecel a, para 1~~-nc a.men .o ao LOgo em seguida, veio o Projeto de 
.vernante, para o cumprtmento das d8.8 locações 0 aumento, por ventura m~mhn? para ~:tuisira? de casa pró-:\Re\orma constitu_e!onal oue <r_i~ou 
'E:ua.s tarefas, necessita não sõmente concedido ao trabalhador do salário- prm. nao pode1a _mas fazê-lo pOl omiSSO num disposlttvo da concc;htm­
jda sua própria liberd:'l.-de, mJ?..s tam- mínimo. · ' I fôrça da derrogaçao desse diploma cão de 1946. QUal seja o ~e vincular, 
Pém da cooperação da. liberdade dos FlUldamentadas razões sim Sr .egaL . \ ~>xpressameute 3% da r~e1ta federal 
~utros, pois exatamente no debater e . · . _ · O que é ma:s grave. Sr. Presidente à Amazônia. 
~idéias e ações é que se apura e de- Pr8Bld !l-te. de ~ez que a proposJçao e daí o apélo que faço para flUe se Alg-uns intérpretes da nova Cons• 
fine o bem geral. ~ue ve~o da Ca~a~a dos Deputados cOlO(\ue êste projeto na ordem do dia., tituicão alegam que não t.em sid~ te­
: Não se imagine, a!Í.tes pelo contrá- '"' obteve a ~nan_Jm!dad_e dos vot~s porque os prazos já se encontram petido êsse dispositivo na Con5titut­
lrlo, que as dificuld::tdes para gover- d~s se~ pates J~ aqm se encont~a, mais do que esgotados e quando ês- ção nova. dizendo não haver obri~a­
par deEapareçam com a extinção da ha .m~Jto~ meses, com p~receJ:es la- s.es prazos se esgotam p-reconiza c- ('ão de destine~ de · 3°/~ para 1\ 
!liberdade de critica e a exclusão do vorave1s ~o.e duas ,....,comts~oes téc.?icas Regimento que a. Presidência te!ll 0 I SUDAM. 
~povo da escolha dos seus represen- des~a _ ca .. a- - _a _.omtssao ~e Uüns- rlireito e a prenogativa de incl~l[-lü:: Somos dos que acham que laboram 
,_tantas. Não são prôpriamente as di- tltUiçao. e Just1ça e a. Com1ssã-o de ?m ordem do dia _ sem que as co- em. p~ofundo equivoco os que assim 
ferenças, mas as ind.ife!·enças que per- Economia. _ . missões opinem sôbre 0 assunto _ 0 racwcmam. uma vez que a ~1ova Cons­
lturbam e debilitam o goveri,a.nte. O Fundamf'lJtadas razoes - repebmGs mais gra.ve repito ê que se 0 ne- t.ftuição Federal, em absolutn. r,úo 
:vasio que se lhe faz em tórno pelas - por~ue ainda ar~t.tontem o . Supr~- ereto-lei n'"'' 322 fô~ revogado, ressur- proí~e a vinculação de percentual da. 
'emissões, demissões e ren,incias Tl.ão ~o '1;':-IOunal Federal declarou mcons-. girão os efeitos da lei anterior de- recmta para. atendimento dos pro, .. 
'o fortalece, antes o enfraquece. Um tl0tUcl~nal ? . Art. 59 do. ])ecr~:.o lél terminando que tõda vez que houver gramas da SUDAM, e mesmo da. su ... 
:govêrno de fôrça, sem mandato, cuja n- 322, . ba;1xado ~elo St. Pres1c.~nte aumento do salário minimo, haverá DENE. . _ 
tpe:-manência dep2-nda. exclusivamente d~ Republlca, mmto embora e11~ i'l'l~ aumento de alugués na mesma pro- O que a Const.itmçao exnressam~n-
1da boa vontade do menor número e cwnamento 0 Poder Lt>glslatiVo; aL"- r ão mais 0 fator _ ue re re- te veda no seu art. _65, § 3.9 é .a vm ... 
P,a sustentação e tolerância da.s ar- gument.ando que 0 tazi.t em razh~ de pos•nçt 'sow que Decnret•qlel •Jpudl~ c'!lação total ~o trtbut;o, a vmeuts, .. 
:mas, nunca terá mais autoridade e interêsses da segurança nac:iona.l. co a .·0

• o v- "' çao total de t?da a arrecadação de 
mais eficiência para empreender do Pols bem. A egrl~gia lhrte deo::.dm do0reduzn~ Pfa ~O%.d in tit determinado tributo. E confirmando 
~,qasu"eaudmo· ngoovvêott·noo. Dde,·tapto"rr,iaodi,oe_Ifeix~eroaJ que o Al·t. ~:,q do referido diplomJ. ma . o~ a ecdêaraçao . eto 1 cons _u .... esta interpretação aU. ex:pressam,ente, '" - . nst 

1 
"' 

1 01. "I e . . ClOPahdade sse dec1e - el, os 10· dá a.s e:<ceções quando vincula para 
'apenas O Pod•1. !n'e tro as ustado mco . ucwna . z e e r speitd a .I. t - d ã • ' · ,_ . ~ gt · s · "bTd d d • d .,.. qUl mos erao e pagar n o so o au- um fundo de formação de reservas 
nos temores do ansioso: desa.rvora.dos possl 1 1 a e e pur~açao a ffi{_l a mento correspondente ao aumento do monetárias, tôda. a arrecada<:--ã,o -pro-
:pelas dúvldas do solitário. présa das por ~art~ do locatáno~ DeclarO"l~ m- .salãrio mínimo - 25% - mais 10% veniente do impOsto de exportJ.Ção de 
:amarguras da angústias, marginaliza- const-~UC!Onal 0 Art. '\ por_ ent.~nder do referido decreto e mais o incUce produtos para o estrangeiro e o im .. 
do, afastado da cooperação coleti\'a e que _mw tinha _!l- \roesi~ênc1a_ da. rre- dC> fator K, representando um au· pôsto de operações de cã.mbio, crédt­
escravo ll.o privat.ismo, fincado na pública_ comi?etencJa pa, a _baiXa! Oe- menta total de mais de 6{)% do alu- tos:, seguros relativos a. titulas de var­
:~reia movediça de um tênue acôrdo ereto-lei ~ n~';. ser nos estntos termos guel. 0 que constttuiu m fator de ver·· lõres lm1'bi1iários. ' 
:de vontades, esteado e mcircunstân- da. Co~sti~mça~ Federal .V:1gente, ou daieíra. calamidade públici. o :~··..; . .,,'""~ da. Qt'l"eCadaçáo .dfs..~ 
cias fortuitas e sujeito ao vaivém das seJa, que a T.et ~o I:tqmlmato, p~lo 'Termino Sr. presidente. esperan- dois_ 1•· ---~'>. como prevê a Consti .. 
!intrigas, dos interêsses nem sempre menos no art. ?·· nao diz respeito do •,ue v. Exa. 1·nclua na nauta dos tu_ iça') ··.., _ .. ;-rma do art. 22. ~ 3.9, 6 
;confessáveis. Baseado no voto, será egura c1on 1 ~· t"""" u1 :govêrno livremente con:-tituido, tran- a 8 

1 
nça. na .8 · , nossos tral)Blhus c..a p··óxiTa seman-s., vutc _ado a formação de resPrvas ma• 

1
qtiilo, de ·prazo certo, olhando 0 seu . De<" .. arou mconstltUC!Ona~ êsse ar. o proieto de lei do it.rJuilinato que n_-et.árias. .est_abelecen'!_o e. Constitui• 
:dia de smanhã cowo uma incógnita, hgo_ porque houve provocaçao d~ par- suavlsÍt a s•tuarão atua..iniente reinan- cao as propnas exceço~ permls.:;lve!s, 
Urna interrogação, dependente desta. te n;~eressada. Mas se amaru.a, Sr te- - (1H1lifo bem.. M"1•.ito bem.) 1\f~o há nenhuma res~nç!io à vinçnls.. ... 
,
0

u daquela vontad'e individual, mas Preswente. chegar às portas Co ex- · cao de parte da receita e isto é ain"' 
c:cmo um direito do povo. celso pretório qualquer interes.5ado, o S:l. PRESIOEN7E: 1_e ma's conllnnado Quando, pelo ar• 

Se se argulnenta que ~overnos a.."'l- por via de conseqüência o STF terb (Edmundo Levi) _ Tem 9. pa1avra hgo 26 dessa mesma Con . .,tit.Uic;§.o, 
itidemocráticos construíram, cumpre que decidír também que todo Q cor.- o Sr. Senador Mello Bra!$a. (Pausa.) 10% da receit~ do fmnôsro sôbre pro--
:entâo admitir que poderirm ter con.s- texto do Pecreto-lei n9 322 é inconb- S. Exa. não está nresente. dutos industrializados e do ii"'tVcista 
itruido muito mais se para acioná-los titucionaJ. Tem a palavra o Sr. Senador Qui- d~ renda, são destinados à cons~i~n! .. 
lhouvessem recebido a coopet'ação da Quero culpar o Congresso Nac!onal do Mondin. (Fausa.) cao de Fundos de Part.icina.ç§:o dos 
~r1tica. Manter a Nação c;ob 0 toque porque teve tempo suficiente para F.stados ~ de Fundos de Pa.rticipn.ção 
Ide silêncio, sem a -:eiva .da colabora- legislar sôbr~ a matéria. Mesmo a S. Exa. não está presente. ios Mumcfplos. 
,ção coletiva. não é garantir o pres- Oposição, quando foi baixado êsse . Tem a pa_lavra C> Sr · Senador D~- Ver!fica~os, assim. que a próprlS 
Ugio do govêrno nem assegurar-lhe a decreto-lei. levantou a tese da sua' s1ré Guarani. C1;msbtuiçao faz destinação 1t> deter .. 
:ef!câcia da ação, mas prom.:wer a re- inconstitucionalidàde, eis que não era o SR. DESIR2 GUAR.i\~1: mmada P~rcenta.gem ~e receita pare 
:Sistência passiva e criar e tncentiva.r possível ao Presidente da República certas apllcaç6es . .A.ss1m sendo, ~m~ 
1correntes subterrãn.eas de revolta ... baixar decretos-leis daquela nature- <Sem revisão do orador) - Senhor dos que entendem que prevalecem, 
1desespéro, material ccmbusLível pron- za. Presidente, Srs. Senadores, mais uma em tôda a plenitude, os dtspo'>ittvos 
1to a explodir. vez vimos a esta tribuna para tratar, das Leis ns. 5.173 e 5.174. que '1in• 
' Certo, a liberdade não nutre ::;ó por O Sr. Josaplzat Marinho - Permite com tristeza, de Assunt-os da Amazô- Cula_m expressamente 2% da &rre-ca• 
'$1 

0 
ser humano: é com 0 desenvolvi- V. Exa, uma intervençA.o? nia. As autoridades do Poder Exe- da.çao para o programa da sune!"inten• 

;rnento e a justiça social que se asse- o SR. AARAO STEINBRUCH - cutivo têm feito proclamações que, dência do Desenvolvimento da Ama· 
gura 

0 
bem-estar. Mas 0 desenvo1- com prazer. pela leitura da simples manifestaççâo, zõnia e 1% para fundos q•·e. cons• 

j!imento sem a liberdade é a insa.tis- podem entusiasmar pessoas com me- tituem os recursos do Banca da Ama.• 
~ração, a amargura, a inquietação es- 0 Sr. Josapha.t Marinho - Menos nor vivência. dos problemas da Ama~ zõnia. 
plritual, a frustração, dentro da ini- para realçar pronunciamento que t1~ zônia, uma vez que os Srs. Mb1istros Sr. Presidente, Srs. Senadores, ta• 
Q.üidade, e jamais será desenvolvimen- ve nesta Casa do que para assinalar proclamam a necessidade de a. co-le- zemos um apêlo veemente ao E1:~uti .. 
;to como <feve ser, desenvolvimento a li!.tltude vigilante dos Parlamentaxes tllvida..de brasileira tomar consc1ência vo, dada~ as proibições esl:'tbe16íJid~ 
!alobai. cumpre ver qnP, quando o Preside o daquêles problemas No entanto, os na· atual Constituição, referenten!Jen .. 
' Senhor Presidente, o tema é fasci- t.e CasteHo Btanco, pela primeira vez, fatos ,as medidas adotadas não cor- ~~ a iniciativas de emendas de parla.· 
lbante, por êle deixei empn;lgar-me, invocou .nou·.10s de seg·uança na~i~)- respondem às manifestações, o que é. mentares. para que promova imedla• 
,mas não era hoje o objeto da minha n"~l para regu:ar matéria relativ::t a expressamente, sintetizado na propos- t101m<:.>nte a retiflca-t.lr dP prouoosta' -ot• 
!presença nesta tribuna. Vou .termi- ah<guer.es, nt~;t(Z Cas9. se protestou . ta orçamentária para 1968, onde, pa- çamentária e a adote, e oue o Exe· 
:nar. contratulo-me com o Govêrno 0 Sr. Aarão Steinbruch _ Real- ra atender às necessidades da região · utivo seja o prfmeirc a Cll'TI"prír a 1e 
!Costa e Silva. pela atitude do senhor mente. que, por lei, exige e tem direito a a cujo cumprimentl"' ê-le prnnri( .. Exe· 
~finistro da Fazenda - atento a.ns re- uma participação mfnirna de três por cutivo, obrlí:,a todos os cidad'i0'5 de 
!claruos do senado _ e os votos que O Sr. Josaphat Ma..r~nho - ..• ar~ cento sôbre a. arreca.da.ção federRl, país; seja êle o or;mriro a dar 1 
formulo são no sentido de que ajam. guindo-se exatamente a inconstituclo.- destina, para atender ao mlmprim~nto exemnlo, respeitando aquilo que e~: 
:do mesmo modo os demais Ministros, nalidade da medida e sua. inc.Jrnpa- do dispositivo Ie3aJ, apenas a têrça recentes. leis que não são de guver· 
,aceitando a nossa colaboração, qn.e tibllidade com a noção }UT'ldiea de parte do que a legislaçã-o estabelee~. nos anteriores à revolução. mas Iefl 
todos estamos no mesmo har\l'o e olh&- segurança na~al. Enquanto que, pela legislação e~i'i- do govêrno da revolucão _ .. me procla.· 
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mam com•'J uma. das soluções da Ama· 1 dade, problemas do Brasil ,como tam- que a maioria: dM emend~ aJll:.esen-~ Não deiXaremos, pol.S, em m:m'\ .. 1:0 
&õnia _ a chamada Operaçá.o Ama- bem o 1)ão os do Nordeste. A econo• tadas ao Pro;eto de Constltmçao_ ae algum, de protestar cont.ra tal ·1P·­
D6nla, que no nosso entender nadl\ mia dessas regiões interessa tanto, 1~~7, t~at.ava ~e assuntos de carater respe.to do Executivo, no cumpr.­
mais é do que a simples codtficaçáo deve interessar tantt> ao Govêrno te- fiSiológ:co. e n~o de assuntos de na· mento de lei recente. Apena.:.. dé.xa­
rle tôda uma legislação expressa an~ deral quanto a economia dos Est.udos, tureza fllo~ófrca. -A naturalmente rzmos de fazê-lo Ee o Execut:vo de~ 
teriormente existente, mas que tão já desenvolvidos, da zona sulina. Mas dentro da filosoha. dele que. extre- U1{;nstrar. d~ form!l _cabal, que se ··n­
enfMicamente tem sido proclamada I devemos confessar aqut: 0 Govêcno madamente, só co. ns1dera certo aqullo contra na rmpos,srbllld~de fmanl'f'l u 
çomo a forma que 0 Executivo en- certartJJ;:nte cometeu um érro na e!a- ·que reza pela sua cartllha. d~ nt~nder ao cumpnmento' d'."'~ ·s 
contra para solucionar os cenr,enares bor~ão do Orçamento. no sell'!do aa Adm:ro e partl.Cipo da posição c.e d1sp_:::s1tn•os 1eg~1s., . , 
pr(}blemas da região amazôni~~·. :;lanificaçãohgeral e da distribuiçao V. Exa. Devemos erg~e! a n:msa v~z Ela o que tmha a d.zet · CJ,, 0 

Então, que o próprio Executivo de verbas na crlaç!lo do tat t);ça~ contra o exagêro tecm~Ist.a. o exage-
1 
bem·) 

cumpra a legis!acâo recentement-e menta plurhmual. tracando plan'ls de r? de um-a progr2maçao_ orçamenta- o SR. PR\..;SIDENTE..: 
baixada. por sua iniciattva e elabo-

1 
administração cu.la execnGão i.rá ne- r:a que nao ~tende a as mterêsses Ó" 

rada no Ministério do PlanejamCJ1tO. pender de mals tempo. o gl""l.'lde êr- nenhuma região. <Edmund\ Levi) -Tem a pa'a\'a 
Que seja cumprida integralmente esA ro. 0 grande crime - se a~~lm posso O Sr. Clóris Maia - Permite \', o nobre Senador Rui P a 1m c I r a· 
:;a legislação. da.ndo os recurso"' que exprimir-me - foi nosso. foi do Cf1n- :Exa. um apart~? tPausu.) 
a prôpria lei estabelece como neces- -;resso Na-cicmal. foi daqueles que re- Não está presente . 
.sárjos, como 1ndiS'J)ensáve1s RO pla- '1eliram ou que extin!!;Ui"am da ("'cr:.sA 0 SR. D~SIR~ GUARANI -I 'IelU a palavra o nobre .S::~wdor 
no de trabalho da Amazoma. ·ltuição de 46 a vinc11laçào de ver- Com toda _s~tl.sfaçao, 1 Clovis I\~aia. 

Nos orçamentos anteriores, emboA bas. aue as:s.egul'ava '\s nossas regiões O Sr. Clons I;Ia,a ~ Ent.endl, pe1·- 0 SR CLóVIS MAIA. 
ra. tôdas as dotações orçamentá.riasl importâncias determinadas. exatas. ~ feitamente, a te:e que V. Exa. d0- • · 

'fôssem cortadas posterlorm.>J.He pelo não deixando ao al'hítrio do Govf'r- fende, com 1·elação à:; vias de coml,- (LiJ. o segumte dtscu.rso; - Sf'llnnr 
chamado Plano de Econ0'1.119. - que! no reduzf-las ou extlnquí-las. Fol o nicação da Região Amazôn:ca. Re- Presidente, srs. Senadore15. d:a :12 a~l 
nada mais é do que uma manr1·a ctel1rande mal. As votaçõe~ no Cor:g"eo:;- almente, há séculos nota-se, neste- conente, na comrnmhia dr)s nabr.·s 
mascarar a incaoacldade das amorl- ~o _ permlt&.-me v. ~-..:~. nos c•1•u.:- PaiS, a d.sparidade de <iesenvolv\A Senadores catetc Pinheiro e Jr·sé 
dades ruonetárias e finaJtceiras do mos. a nós prónrios Pm ~olsas dessa mento entre Norte e SuJ. Talvez seJa Leite, tive n grata saUsfaç-Eto d:> v:s:- . .J 

país cumpnr o orçamen:o nH BUa ')l'Oem ~ QUando ~e trata de vnr>'f.'ão éste 0 mot:•..-o da diversidade ti'w iar ns obras da Usina Hidro-ewa.ea 
plenitude. fazendo fac-e a um def}ci! 1e caráter políticoApartldáno. qll:tD'1r> grande de eullura rnt;:e u:; v:uia') l"€"· de C.Rchoeira Dourada, no vl7.n 1~0 
ó quaJ não tem capacidade ... _de S:)JUA :;e tra:a de nrob1ema Q\lf" interessa a giões. Enquento O:J Sul temos telex. Estado de Goiás, atendendo a ~.:.:-util 

. f - na RegHlo Amazon ca não d~pomo:; · d 8 E , G ' ú Clflnar por Oiltla urma - mas HJ~SA 110 .. ~~-~ 0r.,.anizacões nartidari~:· !t.-t d ; 1 , o:: lv! , o~ ~ convlte e . x. o. ?V"'rnw,or a-
mo ass1m. anr,er10rm~nre. as dota-.ões • \'erdade. cadfl um dr nó::. df>W' rnan- ~ s.mp :s pto~es-? /.., or~e. :; tcl~ quele Estado, Dr. Otavlo Lage. 

, orçamentá. ... ia~ era~n con.'üg-nadas m~! ·er os seus •,mnnroni.iss••f r;c• .. J• na~ I â;ai~~J.S !~~ eo~~t~-~-n~~~0J0sdos 0~.lU~:.A oe~:o c::mfessar que realizei \"1;'1110 

teg~·3.;Jm'.!n~-·· _e-m cumpnmento de (Us- \ ·~Hs po-:tos. e votar 9e acrJn:" c n11 _><: ale"a ep atP por· ~avio~. Dai' e~t.end~;.l senpo, acalentado detd_e a A mfânr-. n: 
. r>os.!tivos 1~_;ns. _na .v ,,1 ·! t~ orr·rr.'"'i · ·,·mc1ntp· ~··• (,lsc:u:n::::~ r ··rr f11:·:-:~o en 05 têrmo:- dr V. Exa. En uanw I o ae cc-nhecer UJ?fl:. obu.t t~o cs:L'.a.­
tãna. Deno.s vmham O'> cortes. 83-A I lo nrc""_ram;:, ual't•dano qu~ carl3 c,.- se procur2 a~falt'lr a B:>lêm-Biasíllu . c:_Uar e tão brasilel~a, motit•o de ul­
bem~s que, no ano qu~ ven1. CGm,t ·anl.,.8f_ar. t~m M?~·: 1tuan.~o. se tia- de Jato empreendmlento necrf~·~lr:o ~H; gulho p:11a t,odos nos, qu: alm~_larov·s 
oconeu neste ano hav~ra cortl?.~ $:.'-Il-1 • .... d~ tnc_"~css~· p1!•1 ~~·o 1 '!.tl"P~~c na A dcsenvclnnento do Pais_ e U·to tllH- ao nessa pa1s ultraps.ssaz u bane 1:1 
do que ê~es co;-tes. vaa IJC~rre: ~!~, c~·mal. nao deveJ?lD~ ?lha! . PJriars. guém nega _ há. r:2.gôes que nan do sutdes:nvol~·ime,!1tu. 
uma dotar,_ao qn_ s~Jà.~red'l"?;.r!a a l,..,~~~o. devemn~ oUVll' orl~"nr~can !)al"tJ- possmm. sequer. camir.hos de servlçu, o enseJo for, d~ fn!o, magnnrco, 
do Que ~ev1a o:;cr. Ent.ao v:?remos que -Ja1·ia n'.'m Np. t.',efe >;;.1>~n de p .. Js A como acontece em todo 0 E'"t2do ao püis tivemos a oportunrdade rara d(~ 
k Am~zonia estará r€'duzida. PJ'"U n ienle 1:1 RP;1ú.blica r>~:n cl" a-:;~pso:;àA Ama;o;ona'-. Cre.o qu~ êste ra~o tu. pe1correr têd:Is as dependfnc\a"> de 
execuçao ~do seu vasto pr<..,Jrama. d? · ·es dn Pre-.,ldfrl'l.<'. "t"Jem nr Mlnto:;J.rcs~ que v. Exa"' se quis referir. Dever_ a um dos conjuntos prestes a ser lnan­
recuperaça.o de t"rra e do l~omo::1u a I i~\'PtnOR exa•rnnar. cütll a anto~·ir!w!P have1· uma phnificacâo um pmgr-a~ gu.tado. Rara. porque em nrev .... u~ 
uma parcela lt1fima. tnsignlfleante da ·1~fha aue cab? ao Con<;<;res:,,, t';dos ma geral, gent>rall?ad·o, 'a fim de q:t~ úg-uD.s do Paranaíba im·adJrão os tu· 
dotaçao orc~entú.na de quf' nr~C 1 <'8 -::s problerP~" _ern lt!U"'- '.ie~dl!"W3 eta- umas 1-eg:ões nâo fica>sem tão i..<..'Ola- ne!s afunilados que as levam :\s tP:·~ 
c. que as lets estabelecem como miA zer aquilo que " int.PrP.sse- oúblic~ reA das enQuanto cuc1as diG.põem M binas, a auarenta metros abaixv do 
:U1mas. . ; ::lama. mas fa~,er Cvm u:lid~d~'. c;em mew3 de comun~cat>ào mas moder- nivel do río. 

Alél_? dis.so .ha o. ~emanejament.?. da '~nsHlll"Tl:'l :--c.;~t;cr _~partltlr'tri>. mUJ 1.n.'> nos, como se houvésse dOis Bcasi3. Acompanhados e orientados p:'Jns 
~~t:çao orcament::~.tw. nog res.pccuvo5 ~-~!?s ~·o1.s.::1r~<;e vlolen!"JF-:110 '"~ P' óA Es~.a ~ op,n.ão _ m:nh2; m-as não pt::;- I engenheiros daquela cidade d::- tu­

ç mentos. . tl'ta ccn~cJe:ncm pa:·a dar demonstraA s~al; _e a _cpm1ao do_ Estado do Act·.:>,, n~is, e5cndas íngremes e preç •;!f..' 'J!.I 
Há poucos dias os y~rnais pu'1::~.:1.· ~§o de apo~o e solid~rtedacte àq:.teles que. ~nfel17m2llt~, nao possui a\mb., de concreto. chefiados pPlo Eng 2 -

r~m, como u.ma noticm a.IV1.ssare1ra 1ue governam a Nacao. .. sequei, _um=;t estiada ou .um c-?-m.nh:; nheiro Henrique coe. sentimos r::-al­
vmda. de ~ecJfe, naquela ocasião em Precisamos mudar a ·nt-~:t3..tdade, de sel'VlÇo .que o 1 gue as. re~·!Õ2l:i c':- I m"3nte LJlll~ar em nossos coraGõ:>s 0 
qu~ o Prestd~nte c9sta e Silva trans- sobretl!do nl?sta Casa_. que J<l ~f' va1 Su_I do ~ars, o que. consr.:tm verd~t~ 1 amor a nossa Pátria e a crença na 
fenu a admmstraçao para a Capital encammhaudo_ para JSS~: P"__('ClStrn?s de1ro ab~~_urdo ~o Serulp XX. E:·a o,..,.alor do brasileiro. __ ..,. 
do. Nordes~e. que 0: MiJ?.istro do In· ol~ar os _nrobH'mas de 'nteress~ ~u- que des-Jav.a d1ze1·, noore Siil.:wor. cuciloi!ira Dourada. com SL'a C!l'Xlt'l-. 
te~:10:: destinara a Jmportã.ncia de 17 ?llCo nacwnal _superpo-ry.d?-.se a.~ m- 0 SR. DESlRE GUARANI __ dade p':meiada de 4.00.000 quilrl\'.!Hts 
nmhoes de cruzeiros novos à RODO- ero:::,sses d: cara,ter pal·tli~~"n "Ass_u?Jto o apurt~ cte v. Exa .. n"Jbre senado! .levará t:.s ierras do Planalto C'nl··al 
l3RAS. P.a:a o asfaltamento da Be-~<ie~. a ord~m ~-un~a. deve,t.m s~r •ota. Clóvis MaL:?. traduz com tê-da f-delJ- - cs~a região que nflo é mats do f 1· 
lém-Brasill~.. Aparentemen!~·. uma do em obt!,~JE'ncia: ~ dd~ranç:~ 0~ dade. a ang-ústia em que vive tôda a t:Iro, e sim do presente - a en'?rr.1H 
grande noh~m para a Amazon.m. maf tendo ex;t, \lsta a. llder.an-H P~-s,)a. população do Ac:-P., afastad·J., naquelr.- Jndisuensável para o seu drsenvol\!J• 
o seu conteudo tra.rtuz o que 1sto reA, d~ _Presld .... nte ~a Repu'JIJe:,~ ou de extremo da. Amazània oc:dentaJ t- mrnto 
P:esenta até de· pr~juízo à Ama:tõ~ I ~~~mstros; deverm Sei. _vo!ado e-m fun- s~m as comunicações de qu~ ncce.S:;t- D~ 'parabé-ns está, também. r~·a 
n~a, 11p1a vez que esses 17 m;lhõ..-s a da nossa c~nsclencJa do nc:".O ta pa1·a melhor se utilizar do:s orn- maravilhosa Brasília. E'1a receb::-:·n ó~ 
na.o. ~ao provenientes de crédito• cs- 1~nsamento - nos. QUe temos v•ven ce~sos de de~€nvo!vimento em outra::: cachoeira Dourada energia sufJr,ru·e 
pec;ars, não são _proveniente~ das do- ~~e real. que conhecerr:?s tod ·s o~ reg.õe.:J do nosso Pais. pa~a prover o seu ac""lcrado df'l':"'1'.""l­
taçoes. oEçamentarias federais para a oblemas ct:; nossa Re~mc .e sabe- Terminan-do. Sr. Pres'd:>JHe, aese- vimento e manter acesas as ext··a·/1-

d
oon,stwçao ?U a

1
sfaltam

1 
ento de est:a- ~~iid~~~;s ~'lo des~~n~ c~7~d~~ded1eaas ~e,- jamos f.J.zer um veemente apClo u:, dinãrias formas ar<luitetõnicas d:, 0.;~ 

a- • mas Slmp esmfn e o remane1a- ' · !;'" s v - Executivo no senti... d \.1<> - • car Niemeyer 
ment.o em Virtuc!t> de cortes - ~ -~ bas - quero conclui·· - estabele•"?;das . : ~.o . e .q. :: nao ocJ · ' ' · . A .. 
tações orçamentária" já con~;;.a~~s Dela Conl't.ituição de 46 p tra (\ de- mltt mas que ;eus IPtel.P•eys. -'>en-. N5.o poderia terminar esle r~'·11~Io 
para o atendimentO .de O•Jt··oS Ó"ião>: <:envolvimento da H.t>giã.o A.mazõn:ca. po~· a-~otzes_ ~~ar. com Slltr_ezas C.<! ccme:ntário sôbre- a visita, sem 1P:~~r 
-eliminando a pos~i(llidad~ da pron-~a'' do Nordeste. e também do São pr,m. 1~ 1erple açao e . 1~ls, qu~ naof r;u~- referência à firma_ ASTEC F:?' :I f1~-

~ · · - ""' - ,· c 1. t • s~s em a uma ana Jse ma1s pro unuu ma t"m instalado em Goiãn :1 um 
ltlaçao .de t~·abalhos. na .l.l..'"llazõnla, e 1',

1~ 0 
- quero repe r

1
r O -~tmo pn;a em f2ce da atual Con8tit-uição, JJ~J- Ccmpu,tad 1. Eletrc·n1·co que 1,.:· p•· 

mais do que isso f>m prejuízo de Es- Jsar ma1s meu pro esto contra. a é! d , 1 t . . • • o "' · · ~~ 
tados da Amazôllia para co e r atitude do Congresso- ioi crimi~wsa. dx:em ets., .• e, s.mp e1:me~ e, .P10

1
C:.J.rar tado Jn:-sUrnáveis ~ervlr;os ao GO\i'rno 

t .l? , mp nsa ar re.s ~na na ap .caçao era. eg.~. do E~tado e a outras firm"s p~··tt 
~u ros. or ex~mpl_o, .a Belém-~rasf- O SR. DESIR.lt GUARANI lação que ex1ge 9 pleno emprêgo de cular~s. 'Trazer um comm.lt~dor 'p1 .. :. · l~a, de extr!l-o!dmána 1n;portãncra pa~ AgTadecendo s-obremaneira 0 aparte 3% p~r~- a Amazoma. utill.z~n~o-se de trõnico para 0 planalto centrnl f:> o:;em 
ra a A~azoma- jama1s negamos ís- de v. Exa .. Senador Argemiro de diSpositivos da nova Constihuçao que, d .. d t d" a 1 d 

0 
__ 

oo - nao tem nenhuma importância FigU:e'r-edAo, quero ~onsignn a minhrt em abmluto, náç permitem a,. in te:·- h~~1ã;• d~~~nf~;nrraaorn~n f~t~ro. e~ ~:­
para o Estado do Amazonas, para o satJsfa('aO em ouv1-1o, me,smo porque pretação no sentido de que es . .a ext- g"ãÔ E nA apenas l" 0 • uma I'O 
Estado do Acre,_ para o Território nã~ apenas nesse aspecto, mas cs- g~ncia. foi elllJ?i~ada, uma ve:z ::J~te -} · ' ~o .,., . "5. · . n~ 
~ederal de Rora1ma, paYa o TerrUó- pecmlmente no fispecto da posicão nao ha d:si}Ositlvo d·3. ConstitUição L?-n('a exhe:r .. a n~. tecmcos ,de Go.:'is. 
l'lO Federal de Rondônia. E!ntretan- que v. Exa. tomou contra o falso-ou que impeça a vinculação de parr.e <.r.a Tivemos.,,_opmtu.mdade de 'er r~fJ~- _ 
to, e~sas ~QUatro Unidades da Fe- pre-.enso, exagerado tecnismo, quan- Receita a ctetermin_ados progr~~as d7 zes. o~ a ....... me~un~s. operan~o M,:('·.a ..,_ 
d~raçao "':ao ter dotações orcamentá- do Ee implantava a SUDENE, tomou trtbalho. A: p!'óp~la Const:tmçao da complicada maquma .. que n_cr;<>l.~"l.a 
rras destmadas a órgãos específi:!o~ uma pcs:ção definida. E, v Exa., ex-emplos d1sto, vmculando parte ela de,. elevados conhec1~entos kcmcas 
da SUDAM desviadas pq_ra c asfal- com essa posição, nãc só ne'sse 83_ Receita de alguns impostos para que pa.a seu real aproveitamento. 
tamento da Belêm-BrasUia. pecto como em outros. é 0 meu Li~ constitua fundos esp~ciais paxa assi3- Ao terminar êste pâiído rofa.+o de 

O Sr. Argemiro de Figueiredo __ d_et:_. Sou um liderado absoluto da ~o~ têncJa a Estados e Município::;, r..~:::a visita a. G0iânia e ~a.cllO::!!ra 
Permite v. Exa. um a.pai-te? so1çao de V. Ex.a., porque é prectso Amda mars, 9ue retifique a prop.:>J;- Dourada: faço-o co~o. brasJ1ct!•·o cme 

o SR DESIR~ Qt_.l~ s~ enfr-ente até o exagerado tec- ta orçamentána. fazendo consignar só deseJa ser hrasll~uo e tntnMm 
todo 

0 
'praze GUARANI - Com t:J-IClSil}O que proc1_1ra menosprezar o esta dotação orçamentãr~a. ou então. C?IDO sincero a~radeCimento tis R""n~ 

r. mteresse reglOn.alJsta. que procura que esclareça, de fm-ma J::O~itíva :::0· tlle7.as a nós tnbutada.s. 
O Sr. Argemiro t!e Figeniredo menosprezar o apêgo às soluções re- bre a iml}Oss:bilid~d3 financeir~ d.o Confesso que tive orgulho e de>::>_10, 

P~na oue o Plenário esteja hoje com •tonais. Tewuro em d·::.tr cumpr;mento a êstes ao contemplar tão importante em~ 
numero .multo menor do que ortuêle O antigo Ministro do Planej2 men- di-spositivos legais. Se o Tesouro ~"m p.ref'n.rUmento. 
qu~ a-9m costuma ~omparecer cum to. Sr. Roberto Campos. em arti~o capacidade financ·:::ra para atender D2sejo de um dla. também ver rea· 
a<;Sl~UldB1e:. para qu. c toUos ouvissem pub.·I:cado t"n1 "0 Estado de São Pau~ ao cumprimento dos di.~posJtivos qlle \' lizado o sonho dos acreanos. qual sf'.1a. 
a dl:.<;sertaçao que V, E'-::a. faz com lo" de 20 de junho de 1967, procm·a estabelecem, ta.xati\'amente a e.pll- d2 ccrtstruírem sua hidro~·eiéfric2 de 
:;;e~rança, com aprumo. com equiH- ~xagerar êsse meno~p!'êzo, dizendo cação de recursos d~ .Amazónia. no Cacl">neira de Itux.v, com ca~a(''d11r:le 
brJO e com e-snirlto patriótico. os textugJmente que foi ao::sa.ltado da minimo de 3<;(-, o Executi-ro t:.ão o d~ 50.000 kws. cuias estudos d" hã. 
problemas da Amazón!a são, na vc:r- 1 malOr m.eJa.ncora Quando ·t·erJf:ccu cumpre . multo tiveram início e que se Pnccn-



1846 Sá!aado 26 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsto de 1967 
~·~~~~~==·==~~~~~~~~~~~~~====~~~~~ 
trt.n:l, presumlvelJ:nente à esp~ra de I suspend2 a execução da Resolução nQ I ton Campas, presentes os Senhores novecentos e sessenta e sete, na Sala 
~n,clllores dias. 148, de 11 1e janeiro de 195á, da Cà- Senadon:-s Aloysio de C;::~rvalho, An~ da Comissão de Finanças, do Senado 

Qqe êste meu sonho não permaneça lma.ra Municipal de ~itt;_rói <Projeto tõnio tJalbino, Antônio Carlc,s, J_csa- Federal, sob a presidência do Senhor 
na ~\.la gra.n.d~ e se transtorm':' em apr~s~tado pe1a Comi~'lo de ~ons- phat Marinho. lkzerrd Neto, \V Jlsor;. Deputado Alberto Hoffman, Presidcn.~ 
ree.h(iade um dia, que será radiante titUIÇRO e Justiça como conclusao de I Gonçalves e Rtn Pdhueira. reúne-se a te em exercido, presentes os Senhores 
pa:-a os acreanos. seu parecer nv 530 de 1967'. (. _ . t . 1 t - J ,. s d ur-1 (j 1 E . 
No~sos sinceros parabéns aos ldea-

2 
.onu~sao ae .._.ons 1 u.çao c us. tça. ena ores n 1 son onça ves, unco 

lizad()res e executores daquelas mag- De~xatn de ~umpat\!~.:t?r os ~cabe:· Rezende, Carlos Lindenberg, Flávio 
nific~s obras que visitamos. (Mtttto Diseus._<;ão, em turno umco, do Pro- t>rs !:len<tdon;s r;ur.c:o ~cze.n?r, Pcrro- Brito, GUJdo Mondim, Aarão Steln~ 
bem!.MUito bem!) jeto de Resolução n9 62, de 1967, que nio Portcla e Carlos Lmdt:noetg. bruch, Desirê Cuarani, Josaphat Ma-

, wspende a execução do artigo 39 da E' d.spensada a leitura da atd f!<. r.nhu e os Senhores Deputados Vasco 
O ISR. PRESIDENTE: ·Lei n9 7.687, de 14. de janeiro de 1963, rl."!mão anterior e, ('m S(\:11Jid.;., apro Filho, Luua Fr.:ire, Martins Júnior, Rat~ 
<Ecimundo Levl) - Não hã . mais do Estado de São Paulo, declarado V<Jda. mundo Diniz., Nunes L~a1, Atbié Couri, 

oradQres inscritos. Nada mau~ ha- inconstituc-ional pelo Supremo Tribu~ {) Senhor Prcs;dentt.. wnHtnlul ~u.: Hernardo Cabral e P<~rcnte Frota, reú· 
vende} a tratar, vou encerrar a ses- na.l :fe~eral <Projeto. a.~r~sentado P.ela. de acôrdo u:nn o t<en.mento, cl .!.~s~dt.. nc-sc a Com1s~ão Mista incumbida do 
s::w, tlesignando para a ua prOxima Conussao de ConslltUlçao e Justlça, -- s ·ereta l' clã a palnra c1.0 !"Je estudo e pacC'cer do Projet-e de Lei. 
iie~r:.1~da-feira a seguinte como conC.:usão de seu Parecer n9 531, "'~:ra <: ' ' 

de l!167J. \ nador AJoys1o de 
1
L01rvaJ11o pma I(' u'' 3, de 1967 (CNJ, que «dá nova 

ORDEM JJO LJIA { tatar o Oticm u~ ... ()0~6/-H do ~cnho1 reda~ão ao artigo ;:sv, inciso lU. da Le! 
PA SESSAO ORIHNARIA O SR. PRESIDENTE:- I Mmistr.;o «cldtor do Supremo lribuna nv 3.3tSI, de 2':1: de abril de 1958-:t>, para 
D~ 28 DE AGôSTO DE 1967 (Ed~undo Levo _ Está encerrada Fedcrul s·JlJ<.JtatJdo as ne4.essârJ.1S pro aprec1ar o 1-~<~r~cer do Relator sêbre a 

1 a sessão: I vidênc.a~ no sentido de ser ~.:oncedid<> maténa. 
...... _ - licen\il pdrd o .prossef1u:mcnto du Açã<. IJei.xdn\ de cou;parecer ·a reuni:io. po, ..... ~saussao. em turno único, do Pro· · (Encerra-se a sessão às 17 fw- p .. J - 9 E . d d ( · . . 

jeto de Resolução n9" 61, de 1967, que ras e 35 minutosJ. enal '1 1 • no ~ta 0 a 1uann· 1 mohvo JllSttticaao, os Senhores Sena-
.'- ; bar<~. ~àorLS Rtu P<.dmeua, .Pctrômo PortE"Jil, 

U.enb.?rtd a s~~sJ.o. o S~.1nor t""rcst c !VIana Martms. e os SenhQ.rcs Depu-
SECRETARIA DO SENADO l<'EDERAL dente concede " pulavw ao ~ea.,dm tadoo Wald.r Sunocs e Dias Meae-

AtO DO DIRETOR \.'ERAL I Ue 41 dias em prorrugaçJo (DP - Josaph<lt Maru~ho quedapresenta dscu ZC':,:. 
':JL'J~67); pclr<'LeJ ao :.ub,t<tut,vu d La.mara O.!i E d spznsada a 1l':1t1.1ra da ztta dU~ 

PORTARIA N'~ 104, DE 22 DE L] 1 C 1· 01· · 1 A . 1 
1 Oeput~dus o ProJetO dl" Le1 do »roa· te1 ur c un segu10d c dada como apro-' , e ena o m, tc1a rqu1vo og1sta ~ · 6- L , ·- 1 " • · AGOSTO DE 1967 PL.) 0 d l3 d . h ' Qo n I· I ~ C'l "-'Vn:.p.nnet1\"ilr _r...P vada 

- • no _peno 0 e e JUO 0 i1 nuld él cxccUÇdO do d,spo;,to no arh· -,. 
O D;retor-Geral, no uso das atri­

Du,~õ$ que lhe contere o arbgo Ll3. 
IV dâ. .l{esolu.çiio nv 6, de lYóü, re­
solve \SUspender por três ( 3) dias An· 
tônio Soõircs, Motorista, .lJL-10, tÜt'.­
cionár{Q da U.Ltacko Anexo, por au­
sentarlse do local de trabalho .::;em co· 
nhecin).ento nem permissão de seu su· 
perior : hierárqulco contotme comun'ic.a­
ção da. Dirigente do Quadro Anexo. 

li de agosto df? 11J67, nuw total de " 1 ~. , ;v d C t·t . __ 
1
• d 1 l?re.lm.nurmente, pelo Sr. Presiaen .. 

óU d.as lU.P ,...... :>36-6/); QIJ 1.1, ~ - • d ?05 : uh.aO ~e era' te, sau l!CidS as seguintes comunica~ 
A d B. ~ · t ·Coa· l..ow.:..umdo peLa tCJC.l.Çan da emend<.. nnan o 1~po uus ~dn os, . ~ 3' d ç.x:r.o 

t • ·'L 12 d d 19 31 sub.stJtutJva salvo 4u.f!;ito ao ~ o 
Jnuo, c - , no perto o c a 2o q ns·d,. _0 , ·v·I a ,....... do Sr. Senador Aurélio Vianna, 

de mato de 1967, num tota1 de 13 dias arr.. uc LO 
1 .ta me· Iperra c ...., lide r d.o L\10tl, <.omunicoudo a subs~ 

ã (OP 511: 671 Prowto aprovo:J.C!o pelo Senu~AJ. (.' J 
t.:lll. prorrogaç o , --~ - - ' Submcttdo â discussilo c votLtção L> mu.ção do .Sr. ~enadur ~sé Ermtno 

.Secretarm do Senado f~deral.. em IJ paret.er e .:provado, vot.mdo cem rC"..s~. pelo ;:,r. ;::)C"uador Aarão .Steinbmch; 
de ag_dsto de 1967. - l:.vandro tí1P.n· _ . d A ~ ·. C 1 ,..... do .Sr Ueputad.o Oswaldo Za-
dc V D' t <._; l tr.çoes o ;-,~na or UL-umo ar os, qu...: . · AR".NA da 

s wnl!a. In! or- era • laz a se9umte declaração dC' voto: cow ncUo, V:ce-Líder. da- J.j •, ndo 

Scc~etaria do Senado Federal, l!m 
22 d~· agôsto de 1967. .--- Euandro 
ll..1.,.ndds Vumna. Diretor~Geral. 

ATAS DAS COI't'hSSõES 
COMISSAO DE l:.t.lUC!IÇÃO 

E CUL.fURA 

ressalva de, no plen;1r,0 , exatwr.~ n c1êm:1a oas substltu:çoes. dos Se~~ores 
convcnit:nc.io de se incluir. no proie!o J-lumber~u Bezerra c Lyno Be_:toth pe· 
do Senado, a norma ~.:onstaute do ,;:tr· Jos ~rs. Deputados Lu_na l•reire e 
t\go ó" e sr-u Porági·ato Unico, da lVlürtun )Umur. 

:ATO DO PRIMURO 
SECRETARIO 

bme11da ~ubsltuttva da Cãmara . .,. lni:ciando os trabalhos da Comissãõ. 
O · Sen<tdPr Wilson Gonçalves re- o =>enhor Pre~ide!]Je concede a pala~ 

13' REUNlAO REALIZADA EM 24 tata Q projeto de Lc1 do Senado vra ao Senhor Deputado Vasco l'.i• 
DI<; AG6S1ü DE 1Y67 n'' 36~6i" ....- fixa o _horár.o de fun- lho que passa a ynitir parecer sôbre 

PORTARIA No- 55, DE 1967 À$ rlezessc;.s hnras e trinta minu- c,onanu:nt\l du com-:rc1o nas superqua- a matena t: ao concluir, opina pcl.t 
... .:> frimeiro Sccretãrio, no . uso das to..~ a.o cha vmte e quatro de agôsto drus do PI<1no Pilêto, Distr~to federal. apruvuç&o do Projeto, pela nã9 acei. .. 
~atribuições que lhe confere o artigo de mil novecentos c sessenta e sete, concluindo pela :;ua constitucionalida- ti:l.çâo da Emenda n" l, aprescntªda 
122 d~ Resolução nq 6. de 1960, re~ na !::ia1a das Com .. <>sões, sob a presi- e jurídic'dad\!, sem.ioaprovado por una- J.telo Sr. Senador Bezerra Neto e pdo 
Bo!vc 1designar Aloisio Barbosa de dênc1a do Sr. ::::ienador Menezes p1• nimidarie · ott-reetmento de emenda de Redar;ão iH) 

Souza, Roberto Velloso, Redatores dP.. mcnteJ, J!res1dentc, presentes os .Se- fi ~eglltr, o Senador Ruí PLllmeira drt. 1". 
Anai& ~ e Uocumentos 1:'arlamentare:s. nhores ::>coadores Mem de :Sá, Ltno lê seu parec:C'r a consulta do ·Senhor A· b t'd p à 
PL-2 e ZuJeika de (.;astro Monteiro, de Mattos e Duarte t'il.ho, re(me-se a Presidente do Stnad.o a respeito da m.- CJSLUS=~~U~, ... ~~a~~.' ~sa~ daar~~~vra 
Ülíc1al~ LcgisJattvo, PL--6, para, sob a Coruissâo de .Edu..:ação e Cultura. terp_rctação a_ ser dada ao a~t . .}S, u~ ~<:Ub.l).res lJcputadns Martins Junior~ 
prcsidê)lcia do pnmeiro, integrarem a Deixa de cnmpdrt=ccr, por motivo Paragraro umco, rla Consht_oh;uo Fe- Luna .frcirc, Nunes Leat e os Senh{)­
Comissão de Inquérito Administrativo, justihcado, o .::ir. S!:!nador Aloysio de d('ra~, apresentando as segmutcs con- 1 reS Oeoadores Aarão Steinbrucb, WiJ-
lncumll,tda de apurar a responsabilida- Carvalho. clu~oes: 1} ~ .prazo de 60 dia~ p~ra MJU. Gon~alves e Josaphat Marinho. 
de e a~ causas do acidente havido coro c mspen.sada, a leitora da ata da aprovar ou rcJeltar o decreto com tpr­
o auto1. do Senado, placa n" S0·25, na:;; reumão uoterior e. em segu1da, apro- ça d<! le1, expcdídos peJo Presidente 
tmcd.ta~ões de Formosa GO - dirigi- Vdda. < da llept::blíca, wuta-se n p<lrfir c.:a pu· 
do, .seJl,l autorização supertor. pelo Mo- t\hrindo ~ trabalhos, o :Sr. Prest· blicaçâ-c do te-xto do Diário Oficiai; 
torista, • PI.,..lO, Oswaldo I Cesanno dent~ cv.ucede a palavrâ ao ::leuhor 2) O Counres.so .Nacion<Jl discutira l' 

Rosa, Pem como avaliar os danos so- Senador Vuarte bJhO a tun de emita votará a matêrla e-rn reuniões separadas 
'- h d<~ Câmara dos Deputados e do Senado uidos pela viatura. parecer so re a un1ca matêti.a constan-

Secrdtaria do Senado .federal, f:IDI le da pauta. federal; 3) A deliberação do Con· 
"· d ' · d 1967 S d grPsSo será ubjcto de Decreto-Legis-":> e ' agosto e . - emi or Com a paJavra, o Senhor !:i..:nadot 
Ed " '- 1' S lativo. · . mun~o. ut;VJh ecretário. em. Duarte t'ilho lê parecer tavo ... ável •o 

d ... () parecer é aprovad0 unântmemeJJJ<'. 
exerci o. ProjetO de Lt:l do .Senado· n"' 34. ct. ... 

Nada maís havendo a tratar. t!ncctta-0 St. nhor Primeiro Secretário Defe- l9bt, que V\ut-.Jnza a emissão de se· 
!liP. a. r~união, lavrando eu, I\1ana Hc~ 

r1u, no& téxm.o.s do art. S& da Reso- los coml':IDOr<:~nvos da r-ftomada de lA>- Ir-na Bueno Brandão, Secretária, z; pre~ 
lução ~v 6, de 1960, o seguinte re~· rumbã.'» :.ente ata que depois de lida e apro 
querinl<fnto de prorrogação de prazo Em discussão e votação, ê o parç- vada Mrã assinada pelo Senhor Pre~ 

O Parecer é aprovado. 

Com voto vencido. ent parte, dos 
"Srs. LJ,;-putados Mart1ns Jünior e Se­
nhurts :-,cnaóorCs L.arlos Líndenberg, 
.f\arão Steinbruch,- JJcsiré Guarani e 
do ~r. :;ienallor Josaphat .Mannho, de­
.:lara~ão v<tsada nos seguintes temos: 

<.-Ôüs apüc.ações anuais do Fundo», 
prc~cri. adotar a tón.llula da emen~ 
Ja do Senador Bezerra Neto: «.:da 

arrecada'-ão anual.» E' o que pa-
rccc certo· como termo de ieferên ~ 
cia para l!xação de. despesas tOm 

~ ... yara pbsse por 30, dias: . c.er aprovado pela Comissão. sidente_ 
DP~~49.{)7 de João Lonrado Lat.::ta Nada mms .havendo a tratar, en.:~r- 0 pl!ssoal c 5etVlços. 

de Oliteira, nomeado para o cargo de r~-se a reumão, 1avran,do cu,. Clau- Comissão Mista inetm.bida dv Nada mais havendo a tratar, ence.o~ 
Auxiliai- Legislativo. PL~to. cho Cad:'s 1-!.o.dngues Co:>ta, Secretâ· ra!se a reunião, lavr.mdo cu, Carme-

. . ' rio da Com1Ssao, a. presente ata que. estudo e Parecer do rroj€.10 llta de ~ouza. ~l'Cretâna, a pn;:·s~·ntc-
Conc;deu, nos tê~_m.os Qdo att. . ("?~ uma \'e:z; aprovada, será assinada pelo de Lei nl? ·a, de 1967 (CN), atct que, uula v~-z aprov<1da, setâ ils~ 

Uem la; da ResoJuçao n 6~60, e \1..:: Senhor Presidente. ~ 1 " d 
acôroo com o respectivo Laudo Médl- que "Dá nova Redação ao sinaud pno ~t'n lOr rrest ente e dc-

waJs iYl~mbros da Comissão. _. l11 il~· co, hc<~nra para tratamento de saúde COI'"ISSAO DE CO "ST.TUIÇÃO Art 30 lnct·so 111 da Let· nu" 
aos sc$u~ntes tunoo.Qários: vi 1-u 1 • -, ' - son. liort\.ülves ~ Eur1co Rezer1c.H:: -· 

Jorg~ Mcmoel de Azevedo, T'a4ui· E JUSTIÇA mero 3.381, de 24 de abril Carto.'3 Lmdcnbr::rg - Ftiivio Brito -
grato 4fe Debates, .PL-3. no período de 1958. Gutdo MundmJ ...- Aar<~o Steznbruch 
de 5 a 30 de junho de 1967, nom ~.r 29' REUNIAO. EXTRAORD!NARIA. - V.::::;tn:.· Guarnní - /osaplw.t Mn-
tal d;! Z6 d~as em prorrogação lDP ,_ REALl:L.AOA NO DIA 2-4 DE ATA DA SEGUNDA REUNIAU rinha ........ Lwui i<retre ...- Mar!ms tu~ 
525_67)> AGõSTO DE 1967 REALIZADA EM 18 DE AG6,;TQ mo' 1/amwndo Dimz Nun"·' 

Flávip de Almeida Salle.s Júnior, As 16.30 horas do dia 24- de agôsto DE 1967 · Leal --- Va~"Co Faho ,_..., Alberto H0 lf-
Pesquisador de Orçamento, PL-10, no de 1967. na Sala das Comissões, sob As quinze horas e trinta minutos do ma1z ....- Athié Couri --- Bernardo Ca-
periodo; de l:l-5 a 3o..6-67, num total; a ~sidênda do, s~nhor SenaOOr Mil- dia dezo}to de agõsto do ano de mil bruJ - Parente Frota 
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Comissão Mista para Estudo e 
Parecer sôbre o Projwo de 
Lei nq 7• de 1967 (CN). 

1' REUNIJ\0, DE INSTALAÇl\0, 
REALIZADA EM 22 DE AGOSTO 
DE 1967. 

Procedida a eleição, 
seguinte resultado: 

Para Presidente 

verifica .. se o 

Voto.\ 
Deputado Paulo Macarini :•... .11 
Deputado Wilson Braga •.•••• , 2 
Senador Joflo Cleofas ..•• _.,... l 

Para Vice-Presidente 
Voto.'J 

Senador Bezerra· Neto • . • . • • • •. 11 
Deputado Arnatdo Nogueira , ._ 2 
Deput.::~do J\11iz Badra • • . • • • • • 1 

São dedarados eleitos respectiva· 
mente Presidente e Vice .. Presidente, o 
Senhor Deputado Paulo Macarini e o 
S('llhor S~?nador Bezerra Neto. 

A seguir, o Senhor Senador Arge-­
FiÇ]ueiredo e os Senhores Ueputaüo::. m1ro de Figueiredo comunica a audi· 
Monteiro âe Castro, Aniz Badra, Ama· éncia do Presidente e Vice .. Presidente 
raJ de Souza, Feu Rosa, Arnaldo NoA eJeitos e, em stguida, sugere à Ce­
gueira, Wilson Brag:a e Cleto Mar,.. missão a adoar como normas disciph· 
ques, reune .. se a Comissão Mista· incum- nadaras de seu trabalho, o padrão que 
bida de emitir parecer sôbrc o Pro- tem sido aceito nas ou..tras Comissões 
jeto de Lei n'1 I, de 1967 (C.N.). Mistas. Por unanimidade, é a propos~ 
que institui a duplicata fiscal. ta do Senhor Presidente aprovada. 

Aos vinte e dois dias do mês de 
3Çlósto do ano de mil novecentos e 
.sessenta e sete, às dezesseis horas, na 
Sala àa Comissão de f'inanças do Se· 
nado Federal, ·presentes os Senhore:l 
Senadores Mem de .%, João Cleota::., 
Adolpho Franco, Flávio Brito, Rentt· 
to Silva, Desirê Guarani e Argemiro de 

Deixam de comparecer os Senhore::. Nada mais havendo a tratar, encer-
Senadores Domício Gondin, Gouve<s ra-se a reunião, Javrando eu, Hugo 
Vieira, Bezerra Neto e Clóvis .Maia , Rodrigues figueredo, Oficial Legisla~ 
os Senhores Deputados Gabriel Her~ tivo do Senado Feder<~l e Secretãrio da 
mes, Paulo Macarini, Adernar filho c Comissão, a presente ata que, uma vez 
Lurtz Sabiá. aprovada, serâ assinada pelo Senhor 

De acõrdo com o que preceitua "' 
artigo 32 do Regimento Comum, as-. 
.sume ü presidência o Senhor Senad01 
Argemiro de Figueiredo que declara 
instalada a Comíssão, 

Presidente e demais membros. 

COMISSÃO MISTA INCUMBIDA 
DE ESTUDO E PARECER SO· 
BRE O PROJETO DE LEI N' 7. 
DE 1967. QUE <INSTITUI A 
DUPLICATA FISCAL.» 

AVISO 

2 - As emendas deverão ser en~ 6. 
caminhadas ao 11~' anâtr do Anexo 7. 
do Senado Federal, nos horários das 
s,oo I (oito) ás 19,00 (dezenove) hi>· 

Renato Silva 
Gouvéa Vieira 
Deputadol 

1. Monteiro de Castro 
ras e, durante a noite, quando houver 
sessão ·em qualquer das duas Cas<Js do 
Congresso Nacional; 

3 ...- Tén.üno do prazo para apr~­
sentação de emendas na Comíssão: dia 
28 (vinte e oito}. às 19:00 (de:zenove) 
horas; 

4 ...- As. emendas só serão recebida~ 
quando o original vier acompanhado 

2. Aniza Badra 
3; Amaral de Souza 
4:. Gabriel Her:nes. 
5. Peu Rosa 
6. Arnaldo Nogueira 
7. \Vilson Bra9a 

MDB 
Senaelore;, 

1 De~iré Guarani de três cópiéls; · 
5 ...- Ao término c'o f'raZo de rece- 2. Argemiro Figueiredo 

bimento de emendas, será aberto 0 3 • Be:zerra Nctc-
1 Clóvis Maia prazo de 21 (vínte e quatro} horas · 

d p f DeputadQ;, constante o arágra o Unico do Ar- 1 Paulo M;J.cariuí 
tigo 3~' das Normas, para recebimentu 

2
' Adernar Fdbo 

de recursos; 3 · Cleto Marques 
6 ...- Dun.ntf>. o decorrer do citado li' Lurtz Sabiá 

periodo, haverá na Secretaria da Co- · 
missão, plantão ininterrupto para re- CALENDARIO 

cebê-l9s; c Dia 18-8 .- E' lido o projeto, em 
7 ...- A apresentação do parecer du Sessão Conj~mta: 

relator perante a Comissão dar.-se~á no ~ . . _ 
din 6 !seis) de setembro, às l6:00 ZJ-8 - Ins~aJaçao d~ Cumrs_sao, es~ 
h ' ·1 d 11 \.Õ d C calha do Presidente-, VJCc-PresJdente e oras, na u_a o e eu. '· es a O·' t.l . N d R 1 
missão de finanças do Senado Federal. CSignaça() o e ator; 

Congresso Naçional, em 22 de agós- Dias 22, 23, 24. 25 c 28 R .- Ap:e~ 
to de 1967 . .- Deputado Paulo M-l- tentação de emendas, perante a Co--
carini, Presidente. missão; 

COMPOS!Çl\0 
Presidente: Paulo Macarini 
Vice~Presidente: Bezerra Neto 
Relator·. Mem de Sá 

ARENA 

Dia 12~9 - ApresentaçJo do pare .. 
c:er, pela Comissão; 

Dia 13-9 Publicação do pare~ 
cer; e 

Dia 19-9 Discussão do projeto, 
em Sessão Conjunta, às 21:30 horas. 

A fím de cumprir dispositivo regi­
mental o Senhor Presidente esclarece 
que irá proceder à eleição do Prest· 
dente e Vice-Presidente. Distribuídas 
as cédulas, o Senhor Senador Arge­
ruiro de FigucJredo convida para tun­
cionar como escrutinador o Senhor 
Deputado Peu ·Rosa. 

1 ..... A Comissão receberá 1»11enda~ 1. 
nos dias 22 {vinte e dois), 23 (vinte 2. 
e trrs). 24 (vinte e quatro), 25 (vin- 3, 
te e cinco) e 28 {vinte e oito) do. -4. 
corrente mês; ·ts. 

Sen,1clore;, 
Mem de !á 
Domiclo Gpndim 
João Cieofas 
Adolpho Frnnco 
Flávio Brito 

Secretário: Hugo Rodrigues Figuei .. 
redo. 

Diretoria das Comissões ,...... Seção 
de Comissões Místas - f 14' andar 
Anexo ...- Senado Fcder.Jl. 

Telefone: 2-4533 - Ramal 244, 
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MESA 

(J" • ..n,ENA - SPl 1MU1:l A.\'11 
&resldt'Dte - Moura .-\nó•aàe -~ 3\1 -iPcrPH'.rlo - E:Jomndo Lcv1 

H vtce-Pres>Oeot• _ " d 4:" ':,t'<-:1 .. , ano Catt.v- l ?l.nbetro 
nL'~IJt·l.ra !i 1A.H.~NA !-'AI 

c;.qna - <MDS - !\1(H 1 l~ Supa•n:t - Attilio trontaruJ. 
'i!~ 1./\ce-PT€-SlO~nte - Odbrrt!l ~·ll tfi.RWA :;:j{;) 

rutJ,lo - lARENA - OBI i!" .:;uprt'Otf" - GUtdo Mona:lJJ 
I fl.l-tl!;N t\ H.::)) 

111 citcre-uu·1o - omar:..e Mariz 
J· ~ ·~; .. \Jn - Rt:q 

av ST:ptf'nL~ - Sebastião 1\rcbet 

;.H Secretârto - V1c\..v) mo rrelre 
(.;.1{..;....;.'-lA ....:. ...'.1.AJ 

11\.lUB- MAl 
4~ SIJptt'lJ'P -

lARE~A - ESJ 

Liderança 
DO ..lOVl::.hNO · 

tu UJ : •• H U DCl'W 

L1dPr - Ot!.nJel Krieger - IAf?F'VA- RSl. 
íN·e-Llde-res. 

P;1u1o Saraf'ate •ARENA ~ CE) Eunco ~~ande - IARENA CES) 

IJO t ... J n f::S DA AH.!<NA 
Filtntc MUUer <MT> Lldn - A wMto V'ianna - 'GB) 

ivtce- Urteres: 
V\.'ltson Ponça.tves - tCE) 
Aqt6nto Carlos - ISC) 
fi?1 Palmeira - (PB) 
Mllnoel Vllaça - fRN> 
Vllsconcellos TôrrP~ - cRJ) 

Vice-LJOel es: 
BP7t>T't9 Netc' - fMTI 

AdalbPI'•,('. Srnna - '!\CRE); 

Llno de Ma•.os - <.Sf'). 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
(7 membros> 

CO~iPOSJÇAO 

Prestcteote: '"Jose Ennirio 
VIce-Presidente: Jú.lto Lette 

ARENA 
TTTULARtG surLERTEl 

José Fe1ictano 
Ney Braga 
.fuãu Cleopnas 
jeatonto Vilela 
J!Lllio Leite 

Attilio Fontana. 
Leandro Maciel 
aenedwto vaJJada.re.s 
Adolpho Franco 

r Sigefredo Pacheco 

' MDll 
JPsé Ermlrto Auréllo V1anna 
~artos Martins Pedro Ludovtco 
S,ecretano: <J Ney Pa&!O.s Oe.otas • 
Reuniõe::;' Quanas-teuao:; à.s 16 tloraa. 

COMISSÃO DE CONSTIT,UIÇAO E JUSTIÇA 
(ll Memi:lrOi) 

COMt'USJVAO 

Presidente: MtltOD Can:l.POB 
Vice-flresidente: Antónto Carlos 

Milton oru:npu~o 
Ab wnt~.o~ Canos 
AloySio àe \.!arvalho 
Ehrtco aez.eoae . 
Wilson Oon~·.aJvea 
PttrOnlo Pt>rtela 
C\lrlos ~lndenberg 
RUi Palmeira 

Ah.tomo Bal'clino 
s~zerta Neto 
Jásapbat Mann.ho 

ARENA 

va.sconcelos rarrea 
Danle. KJ·tea:ez 
Bene<llCLu vaUad.are.s 
AJvan.~ Mata 
Looau d~:~ ::iHverra 
Jose F'ellcumu 
~1enezes Punent~ 
Leendro Mac1el 

MDB 

aarao steinbruch 
Aurélio Vianna 
Mário Martins 

6eClt::1ana.: Mana Helena Bueno ~randào - Ot. Legislativo -. lL-&. 
Rtuniões; quan.a1.-teuas as Hi noras. 

COMISSAO DO DISTRITQ FEDERAL. 
<.7 Memoros) · 

COMPOSlÇAO 
Presidente: João t~.orahã.o 

Vlce·Presidente: EuriCO Rez.e.o.da 

TITULARES 

Jof;é Felfciano 
LQbão da su vt:1ra 
Patrônlo flartela. 
EUnco Rezendé 
Attilio 'Fonte.na. 

J~o Abranao 
A~réllo Viallll& 
Sellretár1o: Alexandre Mello. 

IIRENA 

.B~nedicto VaHada.res 
Adolpho Franco 
Arnon de Melo 
José Leite 
Mello Braga 

1:1 D B 
~darueru sena 
Lino dl!l Mattoo 

. Rdunlôes: Têrças-feb. às lG horas •. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
(9 Membros> 

CO ~ll'OSIÇAO 

Pfe:sid~nte: Carvalho Pinto 
Vlce-Prt.staf''lte: Mã.rro Martins 

Ai~C.N& 

Ca.rvalhú 1:-'!~r:.u 
C.Hw~ LlndE"lfiPrg 
Judt. LeJtt 
'T;;utbmo Vl.ell::l 
Docntcto Gtmàlm 
Leandro Efaca:! 

Mano Marun.s 
PvJro Llltfovtco 
Uno de Muttos 

MDB 

<ôut'LEN'I!:3 

Jost- LeJte 
Joao Cleuta.s 
Dutt.rte Filho · 
Gt:Jf'frer u Pac.t1eco 
I'U!nto t·.11Uler 
P~111lo rorren 

Jo.::á H:rm.lrto 
Jr,c;.aphe.1 Marl.nho 

João Abre.háo 
Sccr~ · · · ~ · C!, ·., 1 -:Jari os Ro:l.ri~Ut>::l Costa 

Beumb-:H; Quint.a<.-fetra.&. a~ Lf) 30 horàS. 

COf!IISSl.O DE EDU CAÇAO E CUL TU I~ 
(~i Mt:IDDl'OS) 

CU~~il'tlS1QAO 

Presfd!!nte: Menezes Pimentel 

Vlc..:•E're::std::me: t\.lVa.rc Maia. 

TJTUl.ARtS 

. Mcnceea t'~meotOl 
Mem do Sa 
AJvnro Mau.~ 
Duarte Filho 
Aloysio Q:e Carvalho 

AHJ!.l<A 

MDB 

.t:1ened!.cto v awtaaré3 
AntoniD Cariu~ 
Sigetredu ~attieco 
Tedtonid Vtue!a 
Petronio PorteJa 

Aaatberto sena Antànto aaanno 
Llno de Mattos Josa.phn.t, Mp.ri.JlhO 

secrete.rw: cumaw Carl-os rwtir~gti~ CtiSta 
.Reuniões: Qua.rtt!.S-tetras âs l5b 30m. 

COMISSAO DE FINANÇAS 
O!"J Mt::moras> 
COMPOSlÇAO 

Preslden: e "': ~~mtro Figuetredo 
Vice-Presidente: Paulo Sara.sate · 

ARENA 
=•am 

Joã.o Cleo!e.s. 
Mem de Sá 
Jose Leite 
Leanan .. Mac1el 
Manoel 'lilla.ça 
CLoa.omu Mllet 
Ad.olpbo Franco 
Sigefredo Pacheco 
PaUlo Sarasate 
Carva.lho E'lnto 
Fernando Corrêa. 

Argenuro Flgueued.O 
Bezerrn Neto 
Oscar Pa.ssos 
Artbw Vlrgl!jo 

MDB 

Becretà.no: augD Rodrlgue1; frig-ueiredo~ 
Reun!Ges: Quartas-feir .. aa \Oh, 

SUPLENTCI 

Antõmo L:arJO& 
Jose Gmomard 
Dante! K.r1eger 
PetrOn10 Portela 
A&t.1Uo Fontana 
JiUto t.seltE 
Mello Braga 
Cartoa LJIH.tembera 
Ce.Lso Ramos 
Teotonio Vlle!a 
Rul Palmetra 

Josaphat MarfnllO 
José Erm.lli.o 
Llno de Mattos ' 
Pessoa de Quetros 

COMISSAO DE INDOSTRIA E COMÉRCIO 
· (l MeMBROS) 

' 
CO~.IiJOSlCAO 

Presidente-...._ Nt!J Braga 

Vtce-Presulent.c-: . Antõnto BaJbtno 
ARENA 

1T1"!lLARW 

Ney Braga 
Att!llo Fontana. 
Adolpho l>"'ranco 
Dom1cio aondim 
João Cleophas 

MOS 

SUPL.E:NTEO 

JúliO Lette 
Jose Cândido 
RuJ Palmeira 
Arnon àe Melo 
Leandro Maciel 

Antôn1o Balbtno ' Pessoa cte Quell'OO 
Jost.! Ermtno Pedro LUdovtco 

Secretarza· Mo.ris. BPiena Bueno Brandão - Of. Le3. PL-6.: 
-Reuwões:. Qulntaa4 !eiras àB 16 nor~ . 



• 

Sábado 26 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) Ag8sto de 1967 1 64/ 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

\9 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Pre.slc!ent.e· ?etron1o Portela 

Vice-er~srut·nte: Jose CãnàJdo 

1\HENA 
TITULARES 

Petronto Purteía 
Donucw GOJldim 
Alvaro Moua 
Jose 0and1do 
Mello Braga 
JiJIJO Leite 

Aarao StelDbi'Ucb 
Rm carneiro 
ArthUI Vu-gWo 

MDB 

SUP!.ENTES 

.Jose Guwmaru 
Jose Leltt: 
Lobao C1u ti.Jvt:Jra 
ManveJ VlJlat,:a 
Celso Ramoo 
Duarte F'ilho 

Bezt!na Netto 
Mãrio Manms 
Adalbert.o sena 

.Set.:temno: CJáUdl I. C. Leal Neto 

.Reunwes: rerças-rerras A! quinze noras. 

COMISS.AO DE MINAS E ENERGIA 

('í Mt.MBROS) 

C0;\1POS1ÇAO 

Presidente: Jo.:,aplJlit Mannho 

VIce-PresJc.teate: Uomww Gunàm 

.a.ttE.NA 
T"ITUUR~ 

Domlcl~..o uuna1n 
Jolle t..eJL!: 
CeJS(,. Ramos 
Paulo rorre:s 
Carlos Lmoenberg 

.MDB 

Jose f<·ell(.:i<UJ.c 
Mello til u~u 
Jo:se (.iUIVlliUl"d 

VascunceJH.~~ forres 
RU1 Patme1ra. 

Josapnat Ma.nnnc Acuao St-eUltJrucb 
Jose E.rmmo Argew:1·u de i''lguetredo 

~ecn:tano; Claudio I. C. Leal Neto 

Reuruues: Quu.rt.as-ttu tt);,, a:: qu.nze noras. 

COM!SSAO DE. POLIGONO DAS SECAS 

4.'l ,\H:.MliltUSJ 

CLh\lPU::ilt_;.Aü 

Pre:.;la!·ute. ttuJ l,;arneiro 

Vice-Prt>SlUt:nte: Uuane t<...,ilbo 

e.H~N.h 

TITl.Jt.AiÚ.S 

RUJ Pl:lllll~.:U .1;1 

Manuel VUl~:~.ça 
Ciudomu Milet 

· Julio LelC·é' 
Duart.e Filho 

Rm Carnetro 
Auri'-.Uo Vianna 

MDB 

5CPLENTES 

Menezes t>unent-el 
JOSe Leltt 
Donucli. Lh.mam 
Leanon. Mac1e1 
Petrànic Porteta 

Pessoa Qe Queuoz 
Argenuro de Figueiredo 

,tiecret-á:"'lo: Clãlld.io 1 C l.Ral Neto 

Rt-untóPS: Qmnta-tetra:- as dezessete horas. 

COMISSÃO DE. PROJETOS DO EXECUTIVO 
{9 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presídente: \Vlil;on Gonçalves 
Vtce·Prestctente· Carlos Ltndenberg 

t'1Tln.AR .. 

W1Json Uunt,:aJves 
Pauiu rone~ 
Ant,õmt- Carlos 
CarJn.• t...tndenberg 
M.f'm dt> Sá 
Eunçr Rezende 

Jose Ermtno 
Lmo de Mattos 
Jm::Rphat Marinho 

A R E N A 

MDB 

SUPl.ENTE$ 

José FellClttno 
DanteJ EU1eger 
Adolpho Franco 
RUI Patmerra 
Petron1o Porteta 
Clodomn MUet 

Antõnw BaJbtno 
Aurélio V1anna 
Aarac Stei.nb~uch 

Secr.,rar10: Afranio Cavalcautl Mello JUntar 

H.eumoes: Quartas-tt:trae a:; 15 noras 

COMISSAO DE REOAÇAO 

(5 MEMBROS) 

OOMPQS1ÇAO 

PresiderHe-: Jose FeHclano 

Vlce-Pt'esHlt:mtt. reotónio Vrllel.a 

A lt E N A 
TITlJLARES 

Teotõnit. Vllleta 
Antonio CarlOS 
Josf> l<'e!Iclano 
Looa.o da Sílvelra 

SVPLl:Nl'ES 

Feltnto MuUer 
Mem de Sa 
Jose LeJte 

Jose Gmomnrd 
Bezena Neta 

MDB 
Secreiârio: Mário Nelson Duarte 

Reum~s: Qumr..as~tetra$. ds 16 horas • 

COMISSAO DE RELAÇõES EXTERIORES 

Ul MEMBROS) 

COMPOS1ÇAO 

Presidente: l:ttmeazcto Vall.adares 

Vice~ Presidente: Pt::sosa ae '-'lUetroz 

A h li; N A 
BeneaJcto \1a1Jadru·es Alvaro Mala 
MeJ:nto MUlJCl' 

AJuyslt~ C1e carvalho 
An tOnto C ar lOS 
Jo$e L:anmoo 
Al'llUO àt: MelO 

Mem de sa 
RUJ Patmell'a 

Pe:>soo. ae Queiroz 
Aa.rao Stembrucn 
Marw ;\1aruns 

MOS 

Ji'eruamto t,;onêa 
CelSO R.a.mos 
W!lsun Gonçalves 
Jose ou:omarà 
Jose LJe1Ltl 

Clodomu MHet 
Menezes PlmenteJ 

Pedro LUC1ovtco 
AurélJo Vtanna 
Argemtro Flguetredo 

o:ieetetano: J. B. ,Castejon Branco 

RellllJOes; Quartas-zemi.s at- J6 noras. 

COMISSAO DE SAúDE 

'b Mt.MtJROS) 

COMPQSlC)AO 

PreSldeme: l::ili~treoo Pacheco 

Vice-PreslOente; ManoeJ Vlllaça 

(.AJ:~EN " l'ITULA.ES SUPLENTES 

srgetrecil .. t"acneco JUlio Leite 
Duarte r~lll)tJ Ctodomu M1llet 
FernanOt, t.:orrea Ney Braga 
M.ane»el VU!aça José Cândido 

MDB 
Pedro LUdOVlCO Adalberto 

Secretàrlo: Alexandre Melllo 
Reuniões: Xêrças-teiras. &a 16 horas~ 

sena 

COMISSÃO uE SEGURANÇA NACIONAL: 
('l wemDrosJ 

COMPOSIÇAO 

Pros1dente: Paulo rorres 

Vtee-Pr.es!Geote: Qscat Passos 

tlTULAlUS 

Paulo TOrres 
José Gutomarà 
Bigetredc Pacheco 
Ney araga ' 
José Cãnd!ao 

Oscar Passos 
Mâ.rto Martins 

ARENA. 
SU'PL.b'TE'Q ~ 

A tt!llo l"ontsns 
Adolpho Franco 
Manoel Vtllaça 
Mello Braga 
Jal!o Lelt& 

MOS 
Adalberto Sena 

r Pedro Ludovlco 
Seeteta.rta: Carmelita de SoUza 
R~unfôes: Quarta.s~feil"as, am 16 ~r~ 

.• 

r 
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. COMISSÃO Df:: SERI>~O PúBLICO CIVIL 
COMPOSIÇAO 

<'I memoros> 
Presidente: Va.sooncelos Torres 

Vice-Pres'dente: Arnon de Melo 
A._,R E N A 

TITULAP.ES 
Vasconcellos rorren 
Carlos Ltnttenbertt 
Aruon <le Mello 

llUPLE.NTESI 
Jose Fe11c1ano 
AntODlO t:arJOS 
ManoeJ Vtllaça 
Menezes Pimtntel 
CeLso Rama& 

Pauto fones 
Jose Gutomard 

Arthur Vtrg!Jto 
Aoalberto Stma 

MDB 
Llno ae Mattos 
Aarão Steinbruch 

Secretario d. Ney Passos Danw 
: Reuniões: rercas--retras às t5 :UO noras • 

• 
, COMISSAO DE fRANSPORTES, COMUf~ICAÇõES 

E OBRAS PúBLICAS 
(~ membrOD> 

COMP0iil1X)AO 
Presu:tenue: Jose Lette 

Vlco-PrbS1dento: t.tno do Matos 
ARENA 

'ttrC!1.ARES 
Jose Leite 

filn'LENUO 
José Gulo.!ll81'<1 
Petronto Portela · 
1)ooUclo Gondtn 

CelSo Ramos 
A.mon de Melo 
Attlllo Fontana , Carlos L!ndenbers 

MDB 
Llno de Mattos Artbur VtrgiHo 

secretána: oar me!lta de Souza 

Reunlóes: Qmntas-feiras. as 16;00 horas. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

<5 memtlros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Jose· OU1omard 
Vlce-.?res1dente: Clodomtt Mtlat~. 

TITOT.AilES 

José Oulomara 

Fernando correa 
Clodomlt Milet 

Alv!U'o Mata 

ARENA 

Lobão da Silvel.rn 

José FeJiclano 

MDB 

FU!nto MUI!er 

Slgetredo Pacheco 

Adalbetto Sena Oscar P~ 

Seoreté.r~o: Alexandre Mello 

Bewl!ôea: Terçaa-tslrpa as lB:OO horaa. 

' 


